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O Deputado Oliveira Brito-Candidato Oficial do PSD à Presidência da Câmara
f.W»WMMIIli,.s-||<Wll>>J. |i,ll,»l«*l*«H*M*JWWIi^^IhMMs-sTsTMsTsTsT^^

___T^ Y '<l I^B lÉfl K ^ i-''V^ ^'V____| <'r^||_____,'.

W^^^^^Mt mi,,.. _¦ '^r*^mm :x_s^K¥j^^Pl_f_l ^^^^^ ^^i^Ísft4|HE ^f^_0*_H_H

^V* .^^H_L !Sfi " "*<^B w—^M^M^m^MW <-*$JÊ*4' I ;-^^|
_!__—E Js^BB^SuPí^tui^B s^sfcjMBc._B s^sft

^K3k$^^-_s_! s^H

(Na 3a. página) mmtm*mhv

Presa Entre as Ferragens, a Mulher
Pedia Que Lhe Salvassem a Filha
FERIDOS DO DESASTRE DE PACIÊNCIA NARRAM A
IMPRENSA POPULAR DETALHES DA TRAGÉDIA — «NUNCA
VI TANTA GENTE ENSANGÜENTADA», EXCLAMA UM DOS

SOBREVIVENTES, NO LEITO DO HOSPITAL
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presente da República quando determinava ao Ministro da VlaçMo a ao Praakknta da Ride**¦-* FerOfvlárla Federal, a adoção da providenciai visando amparar as famílias dai vitimas do
desastre dê Estação de Paciência. Sobra Itta «Manto puMnmot edlforW em nossa terceira página.
(Pato d* Agfneia Nacional)
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TlIRETOK: t_f)KO MÕTTA LIMA

NOVO ULTIMATLMDOSPANIFICADOeES AO GOVERNO:

AUMENTO IMEDIATO DO PDECO 00 PR8
DORMIDO E DISPENSO DE OPERO

O Sindicato da Indústria de Panific ação comunicou ao Ministro do Trabalho que nãovai esperar mais pela
autorização do aumento — O sr. Parsifal Barroso vai entender-se com o presidente da COFAP

"TENDO à frente a Diretoria do Sindicato da Intlús-
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A esquerda, i. Bcrtha Malta, diretora do Colégio Deodoro, falando.eom nosso teportagerii.ià-dlrettíh flagrante colhido numa das
salas de aulas da quela escola £•"'... ¦:¦-.• -¦'• ¦¦ ¦-• - '?.'¦'¦ '.my .

Morre a última esperança dos excedejntesy....

íòmente era Raio listarão Prontas
h Ntws Escolas da Prefeita!

tria de Panificação e. Confeitaria do Rio de Ja-
neiro, numerosa comissão de proprietários de pada-
rios esteve, ontem à tarde, no gabinete do Ministro
do Trabalho, a fim de transmitir um novo ultimato au
governo.

«LOCK-OUT» PARCIAL
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Ao contrário do que foi anunciado, não serão inauguradas este mês e são apenas 23 e não
28 — Contradiz a notícia as declarações do sr. Gama Filho, secretário de Educação da
PDF — Nota auspiciosa para as crianças da Glória: ainda há vagas na Escola Deodoro —

_____ ___¦_—_—_____- Relação das novas dependências • ¦;

Alegaram os pariificu-
dores que, cancados da es-
perar pelo aumento do
preço do pão, que soüci-
taram à C07AP, haviam
resolvido adotar as se-
guintes providências:

1) suspensão do traba-
lho noturno nas pa-
darias, com inicio tio
serviço às 5 horas e

...encerramento às ,19
, .. hopas. :: ' ' .^'
2) fechamento dos esta-

• bèlecirrientos aos do-
rningos;

3) dispensa de empre-
gados.

Essas medidas, disse-
ram os industriais, serão
postas em prática tâo io-
go assim o decida a as-
sembléia que vão con-

. vocar.

O sr. Parsifal Baíroso,
respondendo, afirmou quo
vai procurar o coronel
Frederico Mindelo, presi-
dente da COFAP, nas pró-
ximas horas, a fim de ver
em que pé estão os estu-
dos determinados por
aquela Comissão e entre-
gue a um grupo misto, pa-
ra aferir da procedência
oU não do pedido de ele
vação formujadq^èlo.
Sindicato dos PanVica*
dores.

Ao alto, vemos o sr. Oscar Benedito de Souza, que fraturou ê
perna no choque dc trens na estação de Paciincia: no meto, o sr.'
Humberto fosé Saturnino, quando contava à reportagem tudo o que
acontecera no interior do trem em que viajava, momentos após o
desastre; e, finalmente, em baixo. Manoel francisco de. Oliveira,
também vitima do pavoroso desastre, onde sofreu ferimentos no

crânio e no rosto ( TEXTO NA SECUNDA PAGINA) . -".!
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LEIA, NA 5a. PAGINA:

Resolução do CC do-PCUS Sobre
a Agricultura Soviética \

* 
¦ ¦ ¦ ¦

Trxfo da decisão adotada, pelo Comitê Central de Per-,-,'ftío "Xtomühtstà 'da' União Soviética'sobre rO Desenvòívtmen-'"
to Ul ter tor do Regime Cotcosiano t m Transformação
Estações de Máquinas t-Tratores", ¦ -
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Negrão itiervbu para o V de'Abril a peça, mais siría que po-
(Seria pregar..ao carioca, naque-
fa i_ti o átínanto dos ônibus.
'à. 

«acoreb», tmtnrá tn vi-
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10 DIA NACIONAL
HA MENTIRA

A VERDADE DO
«UMENTO DOS ÔNIBUS
A maior parto da popula-
«tâo ti» jtona «ul nlo terá
Ônibus a menos de sete
eruzeiros —¦ Para os subur-
banos o awmento Irti de um

% ilnco cruzeiros sobre
«ii preços atuais — Passa-
«eus tio Cr> 9,60 passarão
•t U eruielros — (Texto nn

Segunda Pagina)

AO 
contrário do que a Se-

cretaria Geral de Educa-
çao da Prefeitura vinha anun-
ciando, não serão inaugura-
das este mês as novas esco-
Ias primárias. E não são 28
e, sim, 23. As novas depen-
dências, cuja construção im-
portará no preço total de...
Cr$ 67 milhões, somente de-
verão ser concluídas no [>ra- -
zo de 60 dias, a partir do re-
gistro dos contratos no Tri-
bunal de Contas da PDF.

A PAIAVBA DO
SECBETABIO

Tal noticia velo contra-fi-
zer as palavras do ar, Luiz
Gama Filho, Secretário da
Educação da Prefeitura, que,
por várias vezes, em sucos-
slvas entrevistas concedidas
à IMPRENSA POPULAR,
afirmou que no dia 31 pnV
xlmo iria Inaugurar 28 novos
colégios. Desta forma, vêem
os excedentes das escolas mu*
nlclpals extinta a esperança
i» obterem matrículas, pois
.mesmo qua tal coisa aeonte-
C* J«V «ntio estarão oom melo
«no letivo partlòjo.

TEM VAGA
A reportagem da IMPREN-

SA POPULAR esteve ngVtar-
de de ontem em palestra
com a sra. Bertha Malta, dl-
retora da Escola Deodoro, ria
Glória, que deu ao repórter
uma noticia auspiciosa para
os moradores' daquele' Dis-
trito Escolar (2*): o referido

colégio ainda está efetuando
matrículas. Afirmou dona
Bertha:

. — Se preciso fôr, trans-
formarei o pátio de recreio,
os saguões, tudo enfim, cm
salas de aulas, desde que re-
èeba mesas e carteiras para
Itóo. As crianças não podem

(CONCLUI NA t* PAO.)

CONTINUA CAINDO
A COTAÇÃO

DO CRUZEIRO
O dólar atingiu ontem
a Cr$ 107,00? para
venda, pelos bancos

O cruzeiro atingiu
ontem a sua mais bai-
xa cotação, quando o
mercado cambial en-
cerrou com o dólar a

Cr$ 107,00, para ven-
da a Cr$ 105,00 para
compra, pelos bancos.
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Apenas
Ainda

4 Mortos no Desastre
Foram IdentificadosNão

Relação completa;! dós cadáveres identificados no Instituto Médico Legal, até à tarde dé on-
tem Sr-Restabelecido o tráfego para Santa Cruz—Outras Notas
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TB' ONTEM, ta IT for**,,haviam sido r«colhldt» ao
Inrtltuto Ilédlett _e*f-J e «Jor-jo
«• H Tftlaws 4a 6*aa**ttr O»
tem acetrião ta prtmalrt* ki
na 4a »oN* ?*» -_r«_-«-at*_.
tft—sta. aponaa, <_u»t™

S!fe

psua serem Identificado*. Oran-
dè Bdmero d* cadâ.v*r«* t*v*
<|ti* mt •mbálsamãdo, *m; vir-
iüd* da já «ataram.mtraado *m
Mcompoflèto. Dar*-** l**e à'(alta d* eompartimtato* p«ia
ioa-dt-lo* aos frUroríflao* d»

Instituto Médico L*_-al, com ea-
pacldad* relatlvamcnt* diminuta.***** o número da muito*.

MAIS DEZ CORPOS
Mal* dei corpo* darsvm entra-

d* no IML. durante o domina*
«ju* Minado* ao* 41 Inicial* '

perfizeram o total d* 8Í mor»
tos. Ontem foram Identificado*
¦ai aque ato o» (egulnt**: Ml»
miei do Vai* Natto, José d* MÁ»
to», Gentil Ooncatve* d* Min»
da, Jofio do* Rela fantos, DsV

Coneoli na 2a. pigina.

"VIRTUDE NAO.E- IGNORAR O MAL'.:~ Franco, aa-,
porílvo, jovial, nacionalista a completamente dedicada ao sim sa-
cerdócio i o amazonense padre Bessa. Considera a proletatiza-
ção do clero uma necessidade para salvaguardar a Influência da
própria Igreja * nâo teme dizer que, se estivesse no lugar do bit-,
po de Prato, preferia silenciar a acusar de cohcubinas aol jovens
casados perante juizes italianos. Sobre esse jovem sacerdote, pu-,
blicamos reportagem em nossa oitava página, na qual o cora-
joso vigário conta como começou, porque sé tornou nacionalista
e as razões em que se basea para vestir trajes comuns ê mista-
rar-se aos jovens, saber o que pensam e desejam, conhecet atoa
problemas, sem sentir-se "profano" quando vt ou cuve tolam

mais fortes. *v<53

No hospital do IAPC, em Ipanema
Suspensas as Operações §

Em Face Da Falta Dágua |
(Leia na segundaPagina) _^ Ja
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MAIS GRAVE DO QUE
0OHFESSA 0 GOVÊR-

HO A CRISE NOS
ESTADOS UNIDOS

/ ; ¦ 
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_fâ ultrapassou o nivel da
iltico millido» o número «to
lesumpregados — Aguar-
ladá com Interess* para
|oje a divulgação de novo*
lados estatísticos — Tor-
íouse a treoessão» o pro-slema número um nos Es-

Unidos — (Texto OA
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*>mss programa àa mobUUacto do povo para a Ml centra a Instalação ne pais do truata it estamparia American

doi Estudante* afixou na cidade ctrtatti como o que vemo* aclm* c estende na tacada d* tua sede. na Praia
do Flamengo a lugesttva faixai "American Can Brazlllan can noí".

 t^^-**>~>-,**~>-^^ -i in-i"-
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Ato Público Coolra a Decisão
Da SUMOC e a Vinüa da American Can
Início de umà campanha popular —- Reunião de in*
dustriais, estudantes e líderes sindicais — Condena-
da a decisão também pelo Sindicato da Indústria de

Tintas e Vernizes '#
¦yO próximo dia 13, 4ülh*'^" ta-íeira, serA realizado
na sede da Uniílo Nacional
dos Ettudantos um ato. pú-
blico de pro esto cohtra, a
instalação no pais do trus-
tt do estamparia American

Can. Esse ato, patrocinado
pela tntidade máxima dos.
estudantes brasileiro», con-

ta com o apoio de outras
líníldacJei es wlar.tis e de
vários sindicatos de traba-
lhadores, e será o marco
Iniciai de uma grande cam-
panha em defes^ da indiis-
trla nacional de csumparia
que culminará Hom uma cotr
ccnttatao em írento à Câ-
mara dos Deputados.

REUNIÃO' NA FEDERAÇÃO
TAS INDÚSTRIAS I !

Conforme' anunciam^,
realizou-se ontem.s à tarde,

tia Federação da-., indústria,
importante reunião de indus--
triais cariocas a, íim '«fe
discutirem ás medidas a,_s-i:
roui postas em prí.tica «m

tCONCLUl NA «• PAGá

tjH-^WéMmntita^t^mlaêTT r*s-TV'ifflTMVVir*^n---iir—¦ UM

.-¦4



:PÂGíN/i H

Pessoal da Energia e Gás
em Nova Mesa-redonda no DNT

A Light condiciona o .aumento à majoração das tarifas do gás o
áner/rm elétrica - üs trabalhadores, quo reivindicavam 60%,^ resol-"eS 

aoaitar 80 - Seis sindicato* Ue outros setores da Light tam-

-iMPRENSA POPULAR: :Ule, H-S-l9-FS=ai

\

IToJe, »• 18 hor«», tera lu*
Mr no Departamento Naclo.
nal do Trabalho, mali um»
mosa redunda do pessoal do
««tor de enerijla e distribui-
Ho do gfts, quo desde o ano
nasado vem lutando pela mo*
Jhorla dt seus salários. Tç.
«jm oi eiforços da diretoria
do Sindicato daqueles traba-
Ihadorci Mm* 8l(to «•¦«•¦¦
«m virtude da Inlrnnilgfin*
ni» dn l.lght. qu» condiciona
•malquer aumento a majnra-
rf\o as tarifas de energia e

bem querem aumento
Os trabalhadores, qu» Int.

cialmente reivindicavam 00*
lôbre as sslnrloi rcsultanHa
do último acordo, na última
meia redonda resolveram
ucrttar SOfi .Entretanto, mes
mo »sslm, a Light manteve
iu» Intransigência, pola •
icu objellvo 6 evldentemen.
t» saquear, por mals tuna
ve», a bolia'do povo carioca.
AIIAs, diga-si de passagvm
que icu objetivo foi baitan-
te facilitado com o decreto
preiidcnclal n* «.-Mt qut de*
tirmln» qu» nenhum «umen*

BALEADO 0 OPERÁRIO
EM LUGAR DE SEU SÓSIA

' -quando transitava pela rua |
Bacadura Cabral, nai proxlml-
teAaa do numaio 171, o op*.
rirlo Walter Pereira (Brasl.
leiro, lolieiro, Ul anoa), mo*
rador do Morro da PiovIdAn-
«Ia. burracfto io», foi ba:«a-
do pila* conta», por um Imll*
viifuo que nfto conseguiu ideo*' 
tiílcar.

ÜM BÔCIA
Falando a bosta reporta*

lem, no Hospital Pronto Co-
•ofro, onde tol m.-iiicniic
•onstetendo-KO ferimento pr*
netrãnte na rcjlao lombar, ei*
qucida. o operário LaloiiiTo,
num dcinhnfo, exp.lcoU o ln*
«idontei

— "HA multei ano» vanhr»
Rido nCvcrfdo pur «iniRos, ne
(|Uc, mo pareço por ueinnis
com um conhecido mrlinniu
alcunhado "Pornombuoò''. sou
homem rfo traiolho; e lev;-
viàa piicuta, huncá me. iue
tonuo cm encrencas, pjr n o
Afirmo que quem ntircu (m
mira, atirou «o homem orrac.o
pensando qua trix fOise o "Per*
riambuuu", qua ou so conheci,
atrnvé» dns chacota» de m-jUl
amigos".

As autorl-Tades do 6» DJ».
tomaram conlieomcntj da o*
eorrCncla, o procuram idcnti.

ílear o autor do cníaoo qu*.
qunse rouba a vida do um
pacato oporftno.

to salarial soja concedido
¦em que antes sejam ceflho-
cldas ai condiçOes flnnncol.
ras da Light e constquente.
mento som que sejam ostu-
dndns ni novas tarifas para
os preços de energia e gás.
Isto porquo, sempro que ha
um pedido do aumento, n
Light dfsccbro um melo «1o
provar nua «Imponslblllilnd**»
de o atender, sem que srjtt
ns cuslns do novas *-*nn«ríns
na bolin do povo.

ENTENDIMENTOS
Outros sol* Sindicatos de

tr»balhndorc» da Light tCm
mantido negoclaçOrs diretas
com aquela empresa, pois
reivindicam 25C» do aumen.
to. Nos icis Sindicatos estão
associados os trabalhadores
rm corris e setor tolofônlco
do Distrito Federal. Silo Pau-
lo e Santos, AI6 ngora os rn.
contro» nilo trouxeram ro-aiL
tndos positivos.

^ V A'** A.-'I «

Apenas 4 Mortos no Desastre...
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Inspeção do Ministro tos órgãos da 5i. Zona Aérea — 'l.'^°f JT
•pecial, seguiu, holt. dia 10, com destino ao sul do pai*, o mlnUtro Conta dt Mello, a fim de impe-
iintuir at unidades e estabelecimentos da 5». Zona Aérea, tedlada tm Porto Alegre t qua tem eo*
mo comandante o brigadeiro Antônio Attvedo d* Caitro Uma. Integrando a comitiva do ministro
tia Aeronáutica, viajaram os cutontls-avludorei Pereira Pinto e Pedro Freitas, major-avlador Leon
Lara, capitfio-avladat Paulo Pedrosa a o jornalista Fernando LlcariAo de Mello. Ao embarque do ml-
nisto Corri» dt Mello comparecerem ot brlgaoclros Armando de Souto e Mello Ararlgboia e Fran-
cisco Teixeira, outras attat patentes d» FAO e Oliclalt de Gsblntt*. Na foto acima, um flagrante
colhido momentos antes do embarque.

Mais Grave lo Que Confessa o Govêrno si Crise Nos EE. UU.
Jâ ultrapassou o nível de cinco milhões o número dc desempregados — Aguardada com interesse para hoje a
divulgação de novos dados estatísticos — Tornou-se a «recessão» o problema número úm nos Estados Unidos

WASHINGTON, 10 (De
Slmon Mlchou, dn France
Prcsse) — A «rcccssiV» tor*
nou-sc, subitamente «o pvo-
bloma número um» nos Es*
tados Unidos, o por motlvr.s
econômicos o políticos, r.o
mesmo tempo.

A recessão 6, efetivamente,
mals acentuada do que o pr*.-
vira a Administração. Torça*
feira, o Departamento (*o
Trabalho anunciará que o mv
mero do desempregados nos
Estados Ultldo» aumentou
novamente cm pouco mais
de mulo milhão, cm íeverei*
ro, para ultrapassar o nivel
do cinco milhões.

Ora, os eleições legisUtl*
vas de novembro se aproxi*
mam. E naturalmente, os do-
mocratas — seguidos, aliás.

por alguns republicanos —
estigmatizam aquilo quu cha*
mam do «Insuficiência» das
medidas tomada» pelo prijsl*
úontfl El8enhov7er pnra ro*
mediar a tríccííâo* o come*
fiam rt propor programns
tanÜ-reeojsBao",
i*is.;nhoui.u amanha

ANUNCIA MEDIDAS
Auto esta dupla pressão,

dos acontecimentos c do Con*
grc*so do maioria democrata,

o ¦*.*. Eisenhowor teve quo io-
mar ou anunciar'— no fim
de semana, certas medIJas.

Tais medidas süo de duas
ordens: umas visam aliviar
a situação dos semtrabalho,
permitindo-lhes beneficiarem-
se por mals tempo do que o
previsto, das Idenii-açõcs de
desemprego. As outras tem

ia Nacional da Mentira
a Verdade do fiumento des Ônibus

essencialmente por objetivo
acelerar as despesas governa*
montais, particularmente no
toenntô ft delesa o obras i*ú-
l.liea.i.

PrevC-ae que, nau próxlniflí
somnnhs, a uposlçflo entro a
politica «-anti-rocossiU» mo-
deraila ila administração o a
quo 6 preconizada polo Con*
gresso so acentuará sem que,
por isso, se assista a uniu
modificação mnior* das posi*
çoes cm presença,

A administração predisse
sempre que está próximo vo

ponfo mals agudo de roces*
são*-. O.s democratas não igho.
ram que osta prcdlçio possa
realizar-se e que seria, con*
seqllentcmcnu*, perigoso p.v
ra Mes crlglrcm-so cido do*
mais ou rapidamente tlenia.'»
cm campeões do um vasto
programa •. anll-rccessfio»,

INTERESSE PELAS ESTA'
TÍSTICAS

As estatística!) sôbfò a si*
tunçAo tle empregados no-* Ks-
Indo.-, Unidas, cm março, quo
serflo publicadas o 15 do cor*

IJARA o dia nacional da
_ mentira VJ de abril), o pre,
ÍJitò Negrito de Lima. reser-
vou ao cnrloca dura verde.
cii: aumento dos preços das
i-assogcns de Onibui .A ma*
joraçdo atinge até 49 uor
cento ,sôbre os preços aluais.
Linhas onde a passa-jem
custa hojs Cr$ 9.50. como
jCantlelúria-Sonador. Câmara,
terá aumentada para Cr$ ..
1*1,00; para a Ilha do Gover-
nador o aumento será do se*
te para novo cruzeiros; prá.
tlcamtntc tftda n população
da zona sul nfio terá mals
•inibus a menu» de Crf 7.00'o os moradores dos suhúr.
bios tcríio do pugar ninjo*
rações sobre os preço- atuais
que va» de üm A cinco cru-
Belros.

Nas linhas duplas o preço
da passagsm sera n soma
dos preços das secções me-
nos 25 por esnto .Para gran*
de parte da zona localizada
além de Cascadurá ainda nao

LINHAS

s3o perfeitamente conheci-
dos os números do aumento.
Nos damals setores a escor-
Cha serft aplicada segundo a
tabela abaixo:

AUMENTO
mínimo máximo

Grajaú, Tijuca, Vila babel, Leme, Penha,
Urca, Gávea e subúrbio da Central
alé Cascadurá 0,50 «1,00

Ipanema, Leblon, Bairro do Peixoto •
Copacabana 0,50 2,50

Ilha do Governador 2,00
Pavuna, R. Miranda e Vigário Ceral .. 0,50 4,50
Laranjeiras, Catete * Cosmo Velho .... 1.00 1.50

TUDO PBONTO
O -relatório da Comissão de Tarifas propondo o aumento

das passagens já está pronto no Departamento de Concessões
da Prefeitura e deverá chegar ás mãos do or. Negrão de Li-
ma nos próximo» dias. No Palácio Guanabra nossa repor*
tagem apurou que o Governador da cidade, pretende autorizar
o aumento para vigorar a partir de abril.

Presa Entre as Ferragens, a Mulher
Pedia Que Lhe Salvassem a Filha
^oatbiuam voltadas pata •
¦^'pavoroto tfoaaitre íjr.
sovlârio de Paciência, as «Um-
»6c« de tói»a 4 popul-icào, oa-
de mal* de 50 p-'e-,ó»s pere-
«*ram t dezenas -j4 oUUas tU
»»ra» feridas.

,; : PÂNICO E DESEBPI-BO
Smbora sendo poucoa • ata

aa^aüo grave,, o»' sobreviventes
«Ia eatástrofe - d« Paoiència
puderam falar á notiu repor-
tagem, ontem, quando íoram
Procurados uo Hospital Rociia
Varia, em Oumpo arúnde. O
primeiro a ger indagado foi o
mt. AJanoel Francisco de Ou-
Vtlra, qua sotreu ferlBi«nto».
no crânio e*"Ssperriiis,-aTiue
declarou:

— Poi a çolsa mals horrível
do mundo I Nunca vi tanta
(ente - ensangucu-ada Perto«de'mim.'

Prosteguindo, o ar. Manoel
Prunclsou -le Oliveira contou
que, depois da pancada dada
pelo trem "COPAP", ainda
de.ii para ver tudo isso, mas,
depois, sáo dls'»ln»uru m.ils-aads, só acordando iostnntes

dcpcla, prlte na» farra»***.
vartfloou qu* Mtuva no ehae,
•oberto d* atutgu* • lama.

Pânico t desespero foi o
qu« houv* inata ao ürsaatre
— flnalisov o sr. Maneei
Francisco d* Oliveira-

Outro que foi ouvido p*ia
reportagem do IMPRENòA
POPULAR foi • *r. Humberto
Jos» Baturlno, qu« se encon-
trava no trem especial "Co*
íup". Esícrçando-*í para dU
ser o qu* viu, dlsta-ne* , -x.
Humberto:

Estava no terceiro vagão
do trem que bateu. A "chupe-
ta" que eu s*surava saiu jun.
tamento comigo • sen*i a vio*
lenta pancada na cabêva: íol
a porta qu« havia w soltado.
Depois, n&o tel como fui Pa-
rar no melo da rua.

Porém, • que mals me
emocionou — prossegue a vi-
Uma do desastre — foi quan-
do olhei psra um dea lados o
vi nma tenhora eom uma cri.
anca, que pedia toste retira-
da a menina dag ferragens.
Nao pud* taser nada, pois e»

Uva tanrtém preto — ooo-
aluiu.

Também acha*** Internado
«aquele aoaocómio e a, Oscar
Benedito do Sousa, vitima ao
oboqut ferroviário de sexta,
íolra Pataada, Falando a rc*
portagem, diste o ferido qu«
a aua família nio te encon-
ttava no Rio, c que, tombem
o» mu emprego o fato ainda
nto i conhecido.

— Segundo informou o mé*
, dico, passarei multo tempo
internado, pois fraturei -, p2r.
na e isso custa para sarar —

s disse o sr. Oscar Benedito de
Souza, que, continuando l«z a
descrição do como vira o de-
sastr* do trens:

• '-*. Chovia muito, * a preo.
ei^açSo de todos cra saltcr.
Dé . maneira que todo &quz!c
que la saltar em Paciência cs-

itava Junto à porta. De repcn-
te; ouvi *um estrondo «, em
seguida, mals nada percebi,
tó voltando ao n*icn estada
normal, no leito do ho:-pitai,
finalizou.

Couto IroUUIuim um úlu intel-
IO U.d« US *> Ull IlUlli. II-...UU do
ii.»i eugUinte píira «nolior eiiiij
uatfus. i'ur nl no vô qno í mui-
tu precário u iuprltneiiio i,.tgua
através <i•• |U|i.ih parn a zona

&Io hospital do IAPC, em Ipanema

Suspensas as Operações
Em Face Da Falta Dágua

O "dcflcli" «lo abastecimento
dayuu, i:n Síinta AtM-Í!-*íl, ntu.'.-
mente t ile ninin ile 'J tuilliO.s
ile HtroB pur dia» H' o mio apu-
rou nosiiu rcportafeni ny pri-
nn-iru u no seguiiiiu Di««tl!ti»i
Uágnii, ein Uotafogi-, a mídia
de reclamações «le falta dágua
no 2.o UU, que nervo a Banta
Teresa, 6 de 1U0 por dia. E a de
reclamações contra vasamentos
6 ilo ¦)(). Quer dizer 20 ou 30 lm.
raqulnhos nóvüs fe abrem .l!ft-
rlamertte, num bnii-ro >máa tal-
(a água. desperdiçando o pie-
clOSO liquido..

O xegundo DD abrange ain-
da o Flamengo, Laranjeiras,
parte do liotafogu * diária. Nes-
to bairro também faltou água
ontem, na rua Benjamim Cons-
tant.

O primeiro DD é o distrito
quo envia as pipas para a zona
Sul. Ontem, os pedidos de pi-
pa baixaram para CS (nu sil-
lindo tol d* 16S).

O primeiro distrito fé tem 8
pipas, sendo umn dc J.GUU li-
troa e as outras de G.000 11*
trus. II destas eeis, dlariamen-
te, tá funcionam 3, as vêsea 4,
Porque as outras sempre es-
tao no conserto.

Como t lógico, os hospitais,
creches, escolas etc. tem que ser
atendido» eom prioridade pelas
pipas. 80 para o Hospital Miguel !

SUt.
ÜUSPEN8A6 AS OPERAÇÕES

FOri PAUTA DAÜÜA
No licfpiial do 1APO'• *m

Ipanema, íum.s infot./.adss
dc -V»ic a falta (16gua 6 tanta
que, às \flícs, sfio o-r^idCj tl
suspender as cpcraçô.-j. Foi
o que acon.cccu nos oing 18
tii feyerc.ro o 1° <-o cjitente,
quando a ilgua ex.stcn'e n.o
dava nem para fazcr'"luhclo.
nar ns caldcirss da cozlnlia Co
nosocõmio.

O Hospital d0 IAPC posjul
340 leitos (sendo 270 em iUn-
cienamento atualmente) o
tem um reserva órío de 40O
mil litros dágua.

Se reccoeaamos P2I0 me*
nos 3C0 mil litros p-r dia júbnslava. Mas nem isso — dr
clarou n nossa reportagem o
dr. Maurício St''ínbr;cli. 

'ft.
retor daquele nosccõmio,

E pros*;oguindo:
Na qualidade d* dlretnr

átr um hospital peço ac» se-
nhores da Imprensa que n:n-
tinuem nesta campanha con-
tra a falta dágua.

Somente em Maio Estarão...
Conclusão da la. página
AB NOVAS ESCOLAS

A EDITORIAL VITÓRIA LTDA. ANUNCIA
HOJE AS SEGUINTES OBRAS

80,00
80,00
80,00
80,00
80,00

Coleção Romances do Povo (Direção do Jorge Amado)
UM HOMEM DE VERDADE (B. POLEVÔI)
ASSIM FOI TEMPERADO O AÇO (N. OSTROVSKY) ?&"'"'¦'-.'¦'-'
A.LA E A NEVE (FERREIRA DE CASTRO) 
O GRANDE NORTE (T. SIOMUCHKIN) "\ 

''*.*¦"¦'" " "
DONOS DO ORVALHO (JACQUES ROUMAIN) . .i. ;v,',i!**..'^-.w

Coletânea do Estudos Científicos 
*• "

A ORIGEM DA VIDA (A. OPARIN)  ^ mALBUMINA E ÁVIDA (A. E. BRAUNSTEIN) . 
*: '' "*" "' 25'no

VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO (A. STBRNFELD) 
* *" *' 100 

onABC DO SISTEMA SOLAR (V. G. FESENKOV) .\...WZ'..'.'.'.... lS
Biblioteca N ova feitura

O PROGRAMA AGRARJO (V. I. LENIN) « fíhSAJ^RIO^TREÇOE L^CROJKARL MARX) '.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.['.'. ljoo

80,00
30,ÓÜ

MANIFESTO DO PARTIDO COMUNISTA (K. MARX E F ENGELS)MATERIALISMO DIALÉTICO (I. F. DA URSS) *"™**8>i
DA TEORU MARXISTA DO CONHECIMENTO (M.ROSENTAL) 

'.

Faça o seu podido pelo Reembolso Postal
Nosso endereço: Rua Juan Pabio Duarte, 80 — Sobrado —

Telefone: 22-1613
JATEMOS CATÁLOGOS

DF
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Eis. aqui a rolarão dot lo-
cais "•Ji-.mliiuus" com as no-
vas escolas da l'Dl-" a se Inau-
gurartm daiiul a uns três mi-
ses •, n&o, a tl do corrente co.
mo tot anunciado: Tipo M-4 —
( otases, no Conjunto Residen.
ciai du IAPI, em JJel Catstlho;
Tipo M-ll — 4 clases, no Con-
junto Residencial do IAPC em
Del Castilho — Escola Manoel
Bonfim; Tipo M-0 — -4 classes
na rua Paranapua, 204 — Escola
Rotary — Freguezia Ilha do Go-
vernadorj Tipo M-5 — I cias*
ses, no Conjunto Residencial do
I.VPB — Jardim Duao Praias,
na Ilha do Governador; Tipo
M-4 — 6 classes, no Conjunto
Residencial do IAPC, -Campi*
nho; Tipo M-4 —* G classes, na
Praça da Laguna, em Cordovil;
Tipo M-10 — 4 clases, na Avp-
nlda Nelson Cardoso, 1)2 — Es-
cola Professor Cony, Jacarepa-
guá.; Tipo M-ll — 4 classes na
Rua Dois, IAPI, Penha Escola
Presidente Eurico Dutra; Tipo
M-12 — 8 classes, na Rua VI-
dal, U — Escola Quintino Bo.
caluva, Quintino; Tipo M-12 —
( classes, na Rua Joaquim Meltr,
295 — Escola Isabel Mendes, no
Meier; Tipo M-ll — • classes,
na Rua Talassu, 40 —• Escola
General Osório, em Coelho Neto;
Tipo M-ll — 4 classes na Rua
Ubatfl, e|n Escola Sampala Cor*
rela ,em Senador Câmara; Tipo
M-10 — 4 clases, na Estrada
do Guandu do Sena próximo ao
caminho da Serlnha; Tin ?T-4
— e classes, na Rua dos Llml-
tes, *|n próximo o, Escola Am*
hroslna Rodrigues Pereira; Tipo
M-4 — S classes, no Conjunto
Residencial do IAPI, em Padre
Miguel, Tipo M-í — 3 classes,
na Rua Anaja, 160 em Braz de
Pina, Escola Sfto Paulo; Tipo
M-10 — 4 classes, no Conjunto
Residencial Miguel Cervantes,
IAPI de «Cachambi; Tipo M*8 -
( classes, no Conjunto Residen-
ciai do IAPM em Iraja; Tipo
M*6 — I classes no Conjunto
Residencial do IAPC, em Iraja;
Tipo M-10'— 4 classes no Con-
Junto Residencial do IAPI, na
avenida das Bandeiras: Tipo
M-5 — 5 clases, na P.iia Ma-

«.vell, príixlmo & íüsciia Afonso
,',:na; e Tipo M-3 — 2 classes,
na Praça Belmonte, B:n — Es.
cola Chile, em Olaria,
ú íicar sem receber o en3lno.
Temos duos salas que est-ta
funcionando em estado preci*
rio por íalta de material, o

que espero seja remetido pela
Secretaria de EducaçSo ainda
este mês.

3 ag g ~; ¦£ *-JTT; :¦_.... ^ imÍ"*-!
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ADVOGADOS
UR. LbTKLUA KOUitiüUKb
DE BRITO Ruu Alvi.rii Alvim, 24 *— 4» andar, gruuo404 — Tel.: 52-12-15.

UR. SINVAL fALMKÜIA -
Av. Rio Branco, um — ib<- _
sala 1.502 - Tel» 42-11'üj.

UR. CAL.HE1ROS BONKIM- Causas truuullnstus — KuaSSo Josc, 50 Biupo 1.103 -
Telefone 22-TJ76. - - ..

n.»R?,i.MU*TüN DE MORAISEMERK - ORA. NORMANDE MORAIS EMJSBY, lidvo*
gaaos - Causus traballuslaa

Cíveis — Criminais - Direi-to de Família - inventario -Rua da 'Jultanda 30, 8» andar,sala 811, Ed. Santo Ângelo— Tel. 42-01332. Das ltí às 19horas, de segunda a texLa-iei
.ra.

DR. HEITOR ROCHA FA*RIA — Causas eiveis comer*dais — Direito de família -— Causai trabalhistas - Ruado Ouvidor.i-39 - s|918. —
Tel.: 43*64-73. HorArlo: de 11»S 12 • de 16.30 As 18,80 ho-ras.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO -

Segundas, quartas e sextas,das 14,30 às 18 huras. RuaÁlvaro Alvlm, 31 — 3» andar- s|302 - Tel. 82-3319.....
DR. ANTÔNIO JUSTINO

PRESTES MENESES - cil*nica geral — Av. Nilo.Peca.
nha, 158 - 10» T al 1008 -
a* 3ak 4aa, • 6a. daa 13 as14 horas. .

45R. ALFREDO EUGÊNIO— Clinica médica' Homeopà-
tia. Segundas, quartas e sex*tas-felras, das 16 as 18 ho-
raa. Tels: Consultório: 43-37153
e res: 2S-5098. Rua Sete deSetembro, 319 — 1* andar.

DR. URANUOLO 1«*ÜNSECA
Terças, quintas e sábados Só
atende com hora marrurla. R
Álvaro Alvlm, 31 3» animi
sala 230 - Tel S2-S;!15

ÓK AÜ.MA.NüO fÉiíiÜfJl
itA - Clinica corai <ü^;:
i-Sstlhi ¦; rruturi-iito ,',;i.i
t'l!'*CAI?UH)GllAMA. ürttTiti
mento da«a ás 17 hurus. m*.
nus âs quinias-felrus l'ra
vsssu Manoel Coelln». 206 -
sete Pontes — & Gonçalo —
Tel 15-763,

CLINICA GERAL' iTulicr.
culose) — Consultai Popula-
res — Dr. Rubens Costa —
2a., 4a, e 6a; das 8 as IU hs.
Largo da Carioca, *5-l» s/103
Tel.: 22-4853. '
'¦¦¦"" '"I b»iii»ihii«s

rciilo, sflo esperadas com
grende intersse.

O sr. Eisenhower declarou,
com efeito, lift côrca do trís
semnnns, quo deveria regls*
irar-se em março ligeira me*
Ihdra da Bltuaçllo do emprô-
go, melhora quo marcaria, a
pou ver, «-o principio do Um
da recessão».

So tais estatísticas mostra*
rem (-;ia o presidento so cn*'
ganou, a administração so vc*
r.'i em posiçfm dlücll para
resistir aos pedidos <io i?ao
enírgica quo emanarão, m-
tão, não sòmonto do Congres*
so, mes ainda do numerusos
setores do pais.

Segundo as indicações, a
administração preferiria, no
caso dc exlgl-lo a situa*
ção, recorrer, para estimular
o reergulmento econômico, a
uma redução de Impostos, *;o
Invés de empreender vastas
obras públicas» conr-hleran-Jo
que o primeiro mí-todo turla
efeitos favoráveis m*i|<* rapl-
dos o mr!«* completos do quc
o segundo.

Conelusto da I*. página
mu».. Camilo (Ia Costa • Mol-
«Ss Cândido Oliveira. Valiam
»r IdentKloadoa quatro eorpos,
Kl» a velacto «xsmplela ta p»e*
soaa qua pereoet-arai

Joel doe Rantoa lll anoi, ¦oi**
(•lio, funcionário da Prefeitura,
llua Ueneral ullmplo, II)I J"r-
ta HebastlOo doa tanto* (11 anos
•itudanl», llua Turll», li): Al*
umlro Correia da tt (41 ano*
caiado, funcionário da l'r»f»ltu-
ra, llua Qeneral oilmplu, in).
Aurora d* Aiular Braga (11
anos, casada, Itua rrofcaaor V*>
nknolo nora», II)t Agenor
Vtoltaa dos ¦anto* (•• «noi,
protétlco, Rua LMIo», 141).
Kauitlno Tom* da Silva (II ano»
•asado, «lomerelarlo. Kslrada
dn* VUlras, 10) | Álvaro Gome»
Pinheira (II ano», casado, Rua
Marupí, 171); Benedito Mala
d* Oliveira (II anoa, «asado,
Rua Primeira, II) i Buelldea d*
Paula CorreU (II ano», eaaado,
quadra 10, tot* tt): Runlc* Fer-
reira d* Oliveira (II anos, ca.
¦ada. Estrada da Pacllncla):
Wilson Matlaa (11 ano*, casado,
operário, listrada Bania Eugí-
nia, tlt)| Benjamim Borges do
Amorim (41 ano», casado, mo-
torlita, Estrada do Morro); O*-
raldo Onufr* Ma rlnho (15 ano»,
casado, funcionário publico, Es-
trada da Paciência): Floriano
Lopes (41 anos, casado, empre-
Kado da Light. Jardim 7 de
Abril, 11, casa H)l J-mquIm Ca-
valcantl Klllio (« anos, casa-
do, funcionário da Prefeitura,
Rua Cru» da* Almas, «0); Jo.
sino Rodrlgue* Barbosa Filho
(II ano», soldado da Bai* Adrea
de Sant» Crus); Odlllo Pereira
(21 anos, casado, operário, Jar-
dim Bet* de Abril); Pedro Ri-
beiro Filho (21 ano», casado,
operário); Geraldo Inílclo Ro-
drigues (21 ano», casado, ope-
rario); Adir Guimarães (II anos,
casado, operário, Estrada da
1'aclencla); José d» Oliveira
Cru« (23 anos casado, comer-
elárlo); José Bonifácio da 811*
va (33 anos, casado, talfelro do
Lloyd Brasileiro, Rua "B", lote
11, Vila N. S. das Oraças): Co-
rlnto Correia Filho (45 anos,
casado. Estrada dos Vlelars, 20);
Geraldo E. Lells (45 ano», casa-
do, empregado da Vlaç&o Bao
Jorge); Rafael Paulo da SU-
va (<* ano», casado, operário,
Jardim 7 de Abril); Joio de Ll-
ma Paula, P*dro Ribeiro Filho,
Almir Campo» Duton <i!2 anos,
casado, motalflrgko, Rua Oito
22); Enlldo Cláudio Lírio (32
unos, rasado, comorclant», Rua
Marupé, 1ST); Hernande» Ro-
drlgue* Klfer (17 anos, opera-
rio); AntOnlo Gomes de Ollvel-
ra, Jost Goma* Paixão (Kl ano»,
casado, servente da Light, Es*
trada da Paclflncla, 1.173); Ma-
nuel do Carmo Neto (22 anos,
solteiro, operário, Jardim 7 de
Abril); Jotlo Santana da Coita
(SS nnos, casado, Jardim 7 d»
Abril); Maria Ferreira Barbo,
sa (33 ano», casada, Rua "Ti",
49 aptu. 102); Wnndtck da SIN
va Barbosa (35 anos, casado);
lultlno Vieira (42 ano», casa-

Ato Público Contra a Decisão da...
Conclusão da la. piglnailoftlíu do seus interesses,

diretamente amuáçnâos com
a dfeOlsSo da SUMOC porml*
tlmio a American Can a
Instalação n0 pais de uma
íúüricn de latarlas. A reu-
nião estiveram pitsen.es 11-
(lei*(-.*< estudantis u slndl-
eais oue ali compareceram
para hipotecar sua solidarie*
dado à luta dos industriais
contra aquela decisão.

À propósito, a Federação
das Indústrias distribuiu à
Imprensa a seguintt. nota:

<Uma comissão de diri-
gentes da Unno NacionaJ
dus Estudantes, em compa-
ntlo de diretores do Sindi-
cat0 dos Trabalhadores r-is
Indústrias Metalúrgicas, Me-
cfin.ins e do Ma.erlal Elê-
tricô, do Rio de Janeiro,
esteve, ontem, ria sede da
Federá ç&o ds-s' Indústrias
üo D"*trlto Fedornl, manten-
do-se em contato com di*
versos diretores dc fábricas
dtf-latas desta Capital, a
quem ripotecaram solida-
riedade no pro esto da in-
dústim nacional contra o
ato da SUMOC, que copce-

di-ú permissão à AMERI-
CAN CAN CO. para Impor
tação de equipamento, sem
cobertura cambial. ,em pre-
,1u!zo da indústria brasilei*

Ós estudantes c trabalha-
dores declararafti-se formal-
mente contrário! a medida,
receosos dos oeus maléfl*
cos efeitos para o desenvol-
vlmm.o manufa;urelro ao

pnls. Na mesmj cportunlda-
de, convidaram os Indus-
trluis de latas do Rio para
um mo público que Pj°m°'
verão quinta-feira, dia 13
do corrente, as 20 horas, na
sede 6a UNE, destinado a
esclarecer amplamente essa
questão.

Os industriais presentes
agradeceram esse apoio es-

pòr.tãieo, dizendo que o
mesme reforçava outras ma-
nlíes açOes recebidas r.o
mesmo sentido, numa de-
monstração de estar o ato
da SUMOC recebendo geral
repulsa em todos o*» círculos
responsáveis da NaçSo>.

SOLIDARIA A
INDTSTRIA W, TINTAS

S. PAULO, 10 (Do corres-
pondento) — O Sindicato da
Industria de Tintas « Vernl-•/c3 décte Estalo resolveu
manifestar-se contra a decl*
são da SUMOC que atendeu
ni pretensões do truste tan-
que American Can de Insta-
lar, nesta cidade, uma fá-
hrlco (•o latarlas, Importan-
do máquinas som cobertura
cambiai.

A ii*-cisão daquilo Sindica-
to que congrega os repre*
icntàntes da segunda indús-
tria consumidor,., dc latas
do pai!», será dada a conhe*
cer oíicialmenie através de
nota a ser distribuída à im-
prensa e foi recebida pelos
clrcu!«.*s Industriais paulistas
como vallosa contrihuicão à
luta oue sustentam em de-
íesa rios Interesses ria Indús*
trla nacional d* estamparia,
sfibre a qual pesa a amea-
ça de vir a ser esmagada'
pela concorrência desigual
e desleal daquelfc poderoso
truste nofe-amerlciino. ca-
so a SUMOC volte atrás em
sua decisão.

do, funcionário da Fnftttín*.
r-iiii.i-i da Paolênolali n.u..
IlAn M.lirt-llll». d» 'UK . (II ,„,.,
¦nltelru. nua Mt-uM».«i.i m«,..
ItitM, 741)1 « lm.i. inlru JuN
Mortira (37 anos, «ollslro, asr.
vent», rua l.mt) A-Ilnda .i,
Hllva vinte anos, »oiuiri>, rui
Vlnto • Belo, ituadra II, r„..,
10)1 J»IU» S..-,, lin- nl». (|.»,„.,
v»* (il an»», i-asiulo, nus iv*.
nunilii, 1149); Mnili IUi.Ii.i iu
mu* (14 ano*, ctmia, llua Cn.
mandnnt* M.-ni «iiu'«-i d» Almil.
da, 411), • f!apli-«t<ili- d» Ruum.
Klltin (31 anos, soltrlru, Kua i-„.
dr* Jdnlor, 143); alttn <i.. »,..
qitlnlsta Otavlano Gomes Cot.
lho, D<» Hospital Carlos Chsipi»
para o IMI. foram inn--.'i.vâ
oa corpo» de JoSo R»U dns nn*
to» • Orlando Crus (riinrliinn,
rio da Pi-efeltura, Estrad» fjfc
neral Pessoa Càvatoantl, lm
apto. 103). Os dol» r*,t.iv.im a;i
Internado» • faleceram ornem
Tamblm faleceu ontem, no HoiJ
plUI D. Pedro IJ, Josí ds M-u0,
(10 anos).

RESTABELECIDO
A Ilnh» dois, a oxemplo

da l.rihn um, ficou rcitrtt-r-
tecida ontem, pusr.!bllliand}
c trANgo normai para San-
ta Cruz.

SERA AVOCADO
O INQUÉRITO

O Delegado Atlosto yon.
tano, do 28» Dlütrlto Poli-
dal, Irformou que Já eitrou
em entendlmentOB com o dc-
legado do 10? Distrito Poli*
dal, para quo 0 rrocesso se*
Jü urrado por anutlc Di P,
já que existe uma portaria
onilga que determina quc
todo acidente ferroviário com
o trem em movimento, seri
dc ulçada daquele riiitrito.
Informou ainda < delegado
que a partir dc sexta-feira
próxima começaran n ser en.
tregucf aos lon.ifl ou pen*
Jetos crrecad&sos no local
-jetos arrecadados n0 local

jdo sinistro.
Í-EPULTADOS AS

EXPEWSAS DA CENTRAL
Untre as dezenas de vlti-

mas do pavoro-r0 desastn-
ferroviário encontram-se o
sr Jcão Santana Costa, de
31 anos de Idade, bombelr-
hidráulico, e o Jovem eletrl-
clsta Manuel d0 Carmo Ne*
to, com 22 anos de Idade,
que residiam no Jardim 7
de Abril, no subúrbio de P.v
ciência ondo eram bastante
isuiir-tdos.

O sr. João Santana Co.sta
aclxou viúva, a sra. Ma*
ria do Carmo lesus Costa c
dois órfãos, os menores Gil*
dâslo o Gilmar Or corpus
daqueles Indlgitados trába-
lhadòres foram enterrados
ontem à tarde, r-nr conta da
Comra! do Brasil. Parentes
das vlllmas acham, no en*
tanto, que não burla custear
us despesas com o enterro.
A Central do Brasil deve
providenciar a IntíitilttaçSo
às sua» famílias, a maioria
das quais ficaram ao com.
plcto desamparo.

O presidente Juscelino
Kubitschek conwvou, on em
aü Palácio das Laranjeira-:,
o m'r.Istro da Viação, co-
mandante Lúcio Meira o •>
sr. Renato Feio, presidente
da flêde Ferroviária Na/.- o-
nai, a fim de intelrar-se de
tedos os pormenores das
condições em que se veriti-
cou c lamentável desastre
de sexta-feira última, na
estação de Paciência Deter*
minou o sr. Jusnllno Kubüs-
chek r*eja feito um relato*
rio completo diu causas c
conseqüências do acidente,
com rigorosa apuração das
resporsabilldades. levanta*
irurito da lista numiDa] dos
morte e exame da situação
em que ficaram as respecii-
vas famílias. Determinou,
ainda o presidente da Re*
pública, urgente medidas ae
¦•V'orro às famílias a lngidas
inclusive o fornecimento dc
roupas e alimentação. Ou-
trus medidas de assistência
foram igualmente recomen-
ciadas. Inclusive 

"as 
que vt-

sam » propiciar tnsino aos
menores órfãos «ias vitimas
do desastre.

ÍUm ü 5 MILHUES

REPÓRTER POPUUL.
TELEFONE: 22-8518

(CONCLUI NA 8» PAG.)
guiu receber o ordi»na„o de
;,»*neho.

ELEITA A NOVA
Wt-SA ÜA CAMAKA
Por dez votos contra oi-

to «ri branco, foi eleita pa-
ra a Mesa da Câmara Mu-
liiripal a chapa apresentada
pelo i-refci.o Aiy Schiavo

que so encontra assim cons-
tiluida: presidente, Norberio
Finamore Marques; vice.
presidente, Ant-lnio Santos
Netto; 1» secretário, Joa-
quim Aives de Freitas e 2*.
secretário, José Fsres.

VOTARAM NA CHAPA
DO PREFEITO

Votrram na chapa do Pre*
feito todos os eieitor, e mais
os edu, Bayron Dore de Al-
meida, José de Lima, Gu-
merclnco Correia da Silva,
Russari Elias Josí., Nilo
Dias Teixeira e' Dio; 'slo
Passl.
CANDIDATOS A GRANEL

Crefceu bastante, nos úl-
timos dias, o número de
caniUdctos a Prefeito. Além
do sr. Jesus de Castro Viei*

ra, ,qne Já foi lançado pelo
P.SP, existem os srs, Pedro
da Costa Coelho pel0 PRT;

Arruda Ncgreiros, pela UDN
Antônio de Freitas Qutntçl*

la, 110103 classes conservado
ras, o, agora, o H'. Carlos
Maiquis do Rolio, do PSÜ»
e culo nome iiguri» em vá
riai faixas aíixu.la!, nos prin-
clpais pontos da cidade, iam*
bem bc tala nos nomes «los
srs tabelião Mui Ilo Costa, es.
cn.oi Aitahyr Pímuita do
MoíHcs e Mário Scapin, este
pelos Integralistas.

! O LIVRO DA SEMANA
A EDITORIAL VITORIA LTDA., ANUNCIA AOS SEfflS
LEITORES O LIVRO DA SEMANA. -CHAMAMOS A
ATENÇÃO, PARTICULARMENTE AOS LEITORES FOR-
TUGUESES, POIS, INICIAMOS COM A GRANDE OBRA
DE FERREIRA DE CASTRO,

k LÃ E A NEVE
ü::a çaiàiiJiS cciJiçâo da lítérat^da mundial

N B. - CONCEDEMOS EM NOSSO BALCÃO DU*
RANTE ESTA SEMANA, O DESCONTO ESPECIAL DE
à)%.
0 Nosso Endereço: Rua Juan Pabío Duarte,

50 — Sobrado — D.F. — Tel.: 22-1613

i ¦¦ i

DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA

RedaçSo e Administração
Rua' Álvaro Alvlm, 21

22' ANDAR

SUCURSAIS . '

CAMPOS: Rua ]o3o Pes*
•raa, 1.26 .(sobrado)

S. PAULO* Rua do» Eatu*
dnnteí.-l-H •• *'.

TELEFONES ¦'-

RídaçSó:"2.}-3Ò7ú
Rwiaçãe: 22-851S
Gtrinctó: 22-4226

VENDA. AVULSA

Número do dia...
Aos domingos ..
Números atrasados'

150
2.00
3.00

ASSINATURAS

Assinalara
Assinatura
Assinatura

A;*oal . 'pp
Semestral íiSt>-P'
rrlmestral Itôd

EXTERIOR
6 mOses  200.00
3 mises  .. 100,00

Via aérta, acrtstíd* dl*
despesas de portei
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1 Me la Esulrálio Fresidenle ia Replica
o tr. Juscelino Kubitschek num-
dou chamar ao Palácio dai Laraw
jetras o ministro da Vlaç&a, coman-
dants tudo Melra e o presidente da
Ride Ferroviária Nacional, engenhei-
ro Renato Feto, Qulz saber de nm e
de outro pormenores do desastre de

pelas vidas humanai i antes dc tudo
um defeito de nossos sistema de Iram-
portes, em terra, no mar t no ar.
Esse descaso revela-se a cada passo
nos transportes urbanos e suburbu-
nos, do Rio e de outras grandes cl-
dades. Os passageiros de veículos

Paciência. Pediu relatório completo, colcttvoi estão sempre expostos aoi
-Abre causas e conseqüências do aci-
dente. Determinou rigorosa apuração
ias responsabilidades. Deseja tam-
bém o Presidente da República o le-
panlamento de uma lista nominal dot
mortos, bem como o exame da situa-
ção das famílias afetadas pela tragi-
dia. Ordenou socorros Imediatos aos
tare» atingidos. Indagou Inclusive
sobre a situação escolar dos órfão»
da» vitima».

t

JÜi SSA preocupação ao tr. juscelino
Kubitschek merece louvores, sem dá-
tida. Pode-se acrescentar que o tnte-
reste revelado nine caio foge à re-
gr a geral, que i de toberano detcaio.
Repugna admitir-»» que o chefe do
Executivo esteja pretendendo extrair
desse triste episódio efeitos demagó-
gtcos, e isse provavelmente não i o
«mo. Diante da convocação do ml-
nistro Melra edosr. Feio ao Palácio
das Laranjeiras fazemos, no entanto,
uma objeção. Por que, em face de
catástrofes anteriores, n&o, revelou o
tr. Kubitschek a preocupação .agora
demonstrada? Se noutras ocasiões (e
desgraçadamente são eonstantes o»
desastres na Unha suburbana) o pre-
sldente da República tivesse reagido
como está reagindo agora, provável-
mente as causas de descarrilamento»
anteriores não continuassem subsls-
tindo, como continuam.

verdade i qut o povo carioca,

maiores perigos, sem falar na que»-
tão do desconforto, Ê vot corrente
que, os departamentos de concessões
e de fiscalização dé veículos coletivot
abrigam pessoas desonestas, que' re-
cebem propinas de empresas. Só as-
sim, com .efeito, se pode explicar a
constante transgressão de todas us
medidas preventivas de acidentei.
Só assim é compreensível que per-
maneçam cm uso, desprovidos de ma-
nutenção, Infames calhambeques no
transporte de passageiros. Coino
justificar-se, também, que o pessoal
que trabalha nesses transportes seja
submetido a ún,i regime de trabalho
brutal, estafante, que se reflete nat
condições de segurança c dc conforto

• dos passageiros?

\Js moradores dos tuottrblòTpaga-.
, ram um preço muito alto nesse ftltl-

mo acidente:, mais de meUi centena
de mortos até agora localizados, além
de uni número elevado de feridos.
Que ao menos se tire alguma lição
positiva dessa calamidade.

Oliveira Briío - Candidato Oficial
Do PSD à Presidência da Câmara
Mantida pelas bancadas paulistas a candidatura deMazzili, que terá o apoio da oposição
— Sérgio Magalhães com possibilidadeçlcs ir ajad.^vicc.presideiicia contra Godoy Ilha,

candidato do PSD

AlIAS não julgue o sr. Juscelino
Kubitschek, depois, dc sua conferên-
cia com o comandante Lúcio Mcira
e o engenheiro Renato Feio, que eslá
enfrentando um' problema simples-
mente burocrático. As ferragens re-
torcidas, os escombros pavorosos, os
cadáveres decepados que se qmpntoa-
ram em conseqüência do quádruplo

sõòre cujas cabeça» desabam tantot, engavetamento de composições em
flagelos resultantes de má admitas- Paciência representam só uma parte
tração, assiste, quase revoltado, á
formação, de mais uma fila: a fila dot
mortos a serem reconhecidos', ,

aJ... ***•
\J problema ia taUaie segurança,
do desprezo por vidas humanas, i
gravíssimo. E não i té um problema
dot trens de subúrbios. Parece fora
de dúvida, no entanto, que o deiprêzo

dos entulhos das cavalariças de Au-
gias, acumulados há muito mais de
trinta anos por uma série de admi-
nistrações que pouco se
preocupam com a segu-
rança de vidas humanas.

Cd tal desinteresse não
pode continuar.

®
ift MBNBGHETn VERSUS MENEGUETTI •

O ar. Marta MtswsJwtM. st».
nistro da Agricultura, ata aota
distribuía», aos Jornal» aa aa-
mana aaaaaaa, frtmnm lar a
ImprwiaU 4» «TM, «BI rela*** a*
trigo, aa aotaa» aorrlam atua
mar 4a roeae. «atara ka-*f»ao,
segundo a aota mlnlaUrüü, «oa-
'usie antr* • «oa aafa adulai.
cao » •Moanaota. O íaerata
nrasld.neial 4a 1» 4a Mtuhr*
d» lttT aa rafaria k M«ls-ta* •',

ale. ao aseoamento. E no dl.
•rlmalro d» f»v»r«lro **Ja nio
havia, mala um uco d» trigo '
nacional para »er vendido". Doa-
.art», «atava aatlafalta a deter-
mlnacio do referido decreto aa-
»undo a qual nao é permitida
a antrada da trigo «strangelro
ao pata "até qu» seja adquirida
latafralmant» a aafar nacional"

Multo bem. Mas, seria »6 ca-
ta a problema T

•ft SABOTAGEM NO ITAMARATI

O episódio foi vateutado «ar
om doa colunista» d» "Ultima
Uma". Estev» na rjtaldincla <•
sr. Oswaldo Aranha uma aomla-
-."to de dirigente» da Unuto Na-
clonal dos Estudante», eomunl-
.ando-lhe a total aprovação, por

-.rte de nossa mocldad» «stu-,
l-intll, da atuução do «r. Aia-
lia como deierado d.i BraatI na

> '.'.{], Fez-s« referPnclft. a um
o to público promovido p-la UI-íB,
d 3 re.-osijo ant» r«.-»nt?a i«-
(•'araçpea do Ilustra homem po-
Wioo.

A conversa, corre** num amW-
c-nte de cordialidade • o ar. O»-
waldo Aranha prontiflo >u-»» a
d.-liater com o» «studante., na
UNE, problema. 4» atualidade»

TlnalmenU raUtoaj epleMl*
eurloslsslmo. B»tando na Buro-
pa, recebera do Itamaratt eo»
munlcaçao «Obra a homena*»*»
a íle preetada. paloa aatudaa-
tes, rnae a Mlnlatérto do Ext»,
rior fe* qu»»tio d» anexar ama
nota da organlxaçAo polioUl 4»
almirante P«na Bote iu« J»
intitula Franti 1» .Juventul»
Dcmocritlca, antldart» elande»-
tina, qu» funciona 4»tMo à açto
da doía oa iras frorocadotvs la-
filtrado, ao maio nnlTaraltarta,
provàvalmanto aatlpandlaaos pa-
ra tias. O Itamaratt qtrla tra.
plaglr arma. 4ae habeaairaa *•
aimlraato • *» aaoa alaa««e«es
noa» iiaeocdânela. *-at«ica-a

antr» m Jovaa» qruutte à atlta-
St, 4o ar. Arauaha aa OH17.

Aertmetmta. a Botírfa «a -"01-

«ma Hora* «ua «aat frté è»
HttuauuraU prevoeM UlarMaaa,

atitra aa nalTaraitirloe qu» rtal-
tavam o ar.' Aranha

Tal «plaodlo não (am apena»
ant a»paeto ridículo. Serve pa-
ra d»mon»trar mala uma ve.
qu» o Itamaratt manifuta em
¦ua atuação Influência de um
grupo »i*iregul»ta qu» alt fun-
dona, aob a chefia d» D. Ode*«,
ao flua paraca tando carta Lran-
ca.

S»rl qna a ar. Juscelino Ku-
Wtachek nio a* Julg* afetado
pala atlvldad» dêEse» sabotado-
re», exercida «ra nom» de »-u
govérnot

Candidato»
doPSB

PecTam-no» a publicação da
seguinte nota:•Para eoncorrerem &» Pi6*
•dinas «lelçoe. de 3 de outu-
aro, na .Legenda do Partido
Socialista Brasileiro, Secção
do Distrito Federal, foram ln-
dlcado» candidato, à vercan-
es pela XVI*.. Convencão Re-
glonal Socialista os seguintes
militante.: Osório Borba (Jor-
nali.ta), Alberto Pinto LuUrel-
to (dentista), Oswaldo Fadda
(professor d» XducacAo Fist-
ca), Maurfclo Plqakisfeia
(médico), Milton Alve» . d«
Vasconeelo» (motorista), An-
tonlo Rarnalho (funcionário
federal), Oswaldo Pacheco
(professor primário), Othon
Lope» Barbosa (portuário),
Jaime Waltie» NUpes (moto-
rlcta) • Juvenal Reis (funcio-
aarlo autárquico)."

O governador lido Menegehttl
responde que não. Em entre-
vista concedida à Imprensa d»
Torto Alegra, o chefe do go-
vírno .gaúcho abordou diversas
/tucstOca da economia d» seu
Estado. Revelou qu» ha dlíl-
ouldádea quanto a produtos ba-
alcoa como o arroí, a 11. o trl-
go, a carne • o vinho. A esto-
cagem. por falta d» escoamento,
t exagerada, nilo correiponden-
do nem as exigência» de uma
maior rotação do» capital» tm-
pregado» na produção rlo-gran-
dense, nem ao» reclamoa do
ionsumo nacional. Ha
105.000.000 litros de vinho à aa-
pera d» eacoamento • exporta-
çSo. Cerca d» 1.30O.00O »aca» d»
arrox encontram-»» »m depO-
alto no Estado. A produção
vendável de li atlng» a í ml-
lhões de quilos, num valor mé-
dlo de 100 cruzeiro» o quilo,
tjiianto à carne, foi agora aut*
rlr,ada a venda no estrangeiro
de 30 mil toneladas. H acréf-
conta o governador Meneghettl:
"no tocante a produção trtUco-
la, o pagamento ae efetiva, co.
mo é do conhecimento pdbllco,
com uma lcntldllo lndlstarr.av.-l-
mcnt» inconveniente • perigo-
ta".

El» at como o governador Me-
neghettl respond» ao ministro
Meneghettl, como o governo
gaúcho responde a nota do go-
gêrno federal qu» proíurou dar
uma falsa impressão d» que,
atendido formalmente o decre.
to presidencial d» outubro do
ano passado, "sObr» aquisição •
nao o escoamento", «stava »al-
va a pátria.

Essa altuaçlo, como acentua
o governador gaúcho, acarreta
conseqüência»' desastrosas para
ws produtores, dificuldade» • a-

r traso» no inicio d» novo! ciclo
de plantio, « abalo» no «eu cré-
dito atuando necessariamente
como tator .da «ncareclraento
aa produção.

Vemo», poli, qua nâo »a trata
da problema «olpclonado. E qu»
ao problema do trigo «• tomam
o» da lã, da cam», do arree a
do vinho, todoa a exigir medi-
daa do governo federal no la-
terSisa não apena» do Rio Gran-
d» do Sul, não apena» do» pro-
dutoraa, maa também no Inte-
rGBse do» consumidores, o qu»
quer dizer, doa dama!» EataUo»
da Federação.

Em ticrutlnlo aecreto a
por 49 votos contra o» 23 da.
do» au sr. Rantorl Mazzili, o
¦r Oliveira Brito foi eleito,
ontom. candidato oficial do
PSD à presidência da Cama-
ra dos D-pulado. .
DERROTADA A PRIMEIRA

QUESTÃO DE OKRKM
A «união teve Inicio cér.

ca da» 11 horas sob a presl-
déncla do senador 1) neilito
Valadares. A m«ia da presl-
déncla colocaram-.e os mem-
bro» do Coniclho Nacional.
Quase 70 deputados encon.
trnvam-ie presentes ao serem
aberto» os trabalhos. O de-
pulado Fonseca e Silva
(Goiás) levantou a primeira'questão da ordem: falta d»
«quorum» para decisão de
tão magna Importância. A
mesa resolveu a questão le.
vantada nos seguinte» ter-
m°s: »» o Diretório pode de.
liberar sobr» a matéria, 70
deputados o podem, com
maior razão. N6sk momen-
to mal» d» dez deputado», a
maioria da bancada pemam-
bucana, deram entrada no
plenário a ocuparam seus
lugares. ;

LAFER TENTOU CRIAR .
PRECEDENTE

O sr. Horácio Lafer foi do»
prlmclroí a chegar à sede do
partido, pondo-se imediata-
mente a trabalhar no senti-
do de conseguir adeptos pa
ra a tese que iria depois ser
levantada, qual teja a da ho.
mologação dos dois nome»
f m foco Oliveira Brito e Maz-
zill. — que disputariam na
urna da Câmara as preferiu-
cias do eleitorado geral.
DERROTADA A PRELIMI-

NAR LAFER
Efetivamente a tese do sr.

Horácio piíer surgiu no pie-
nário da reunião, apresenta-
da em forma de preliminar
novamente pelo representan-
te da bancada goiana, Padr.
Fonseca e Silva.

Contra e a favor falaram
vários deputados, estüib-ln-
cendo-se vivo debate. O líder
da Maioria, sr. Vieira de Ma-
lo. pulverisou a tese Lafer
com a seguintes argumenta-

^ ção: a prevalecer a prelimi-
nar levantada, aniquilada,
portanto, a disciplina parti-
daria, passariam a poder <*
apresentar candidatos quan-
tos' aspirassem aos postos qua
tocam ao partido, e todos co.
mo candidatos oficiais.

A mesa, representação do
Diretório Nacional, resolveu
por fim avocar a si a decl-
são sobre a preliminar levan-
tada. Em votação secreta re-
.olveu o Diretório que sò-
mente um candidato poderia
ler apresentado em nome do
partido. A tese Lafer obteve,
somente, 28 votos, dos renre-
sentantes dos Diretório. Es-
taduais do Rio Grande do
Sul, São Paulo a Goiás. ,

Esse' foi o primeiro Impae-
to na candidatura paulista.

VITÓRIA DE BRITO
Decidida a preliminar hou-

ve, então, a votação secreta
para a escolha do cândida-
to que concorrerá, hoje, á
presdêncla ,da Câmara.

Antes da ser iniciada a vo-

tncflo, o sr, YuKiinhlqu» Ta.
mura pronunciou veemente
discurso, considerando ba».
tanto Inábll, no qual colocou
como fechada pnra » banca-
dn paulista a questão da c*tv
dldatura do sr. Rnnlcrl Maz.
zill. invocando os brios d»
São Paulo, etc etc. O dlsctir-
in do ir. Ternura, segundo
transpirou Inconlincntl. ca.
lou mal no plenário.

.O ii, Oliveira Brito usou
da palavra para declarar
que, fosse qual fo»se o resul.
tado do pleito, acataria a
decisão da maioria proclama-
da na urna e trabalharia em
seguida pela vitória do can.
dldato partidário. O sr. Ulls*
5os Guimarães também usou
da palavra, ressaltando a ne-
ccssldode de ser rescniárdada
a unidade do partido.

Quanto ao sr. Ranicri Maz-
zill. não usou da palavra em
nenhum momento da reu.
nlão.

Feita a votação, a come*
Car pela' bancada do Mara-
nhão, a apuração, concluída
quase às 13 hora», deu a vi-
tórla «o candidato baiano.

CISÃO NO PSD
A tarde e & noite, ainda

com precárias esperanças d»
uma solução capaz de levar
o PSD unido ao pleito de ho-
je, prosseguiram os enten-
dimentos c demarches.

O sr. Oliveira Brito levou
pessoalmente ao líder da
Oposição, sr. Afonso Arlnos.
a comunicação oficial de sua
candidatura. Ouviu do líder
udenisla que. não tendo sido
a Ope-Mção consultada, sen-
tla-sc, em conseqüência, Je
mãos livres para dar o» seu»
votos no candidato da sua
preferência.

As bancadas paulista, que
integram n Maioria estive-
rarn reunidas na Biblioteca.
deliberando, por fim, que a
candidatura do sr. Mazzili
será mantida e defendida
dorde que o candidato pau-
lista eMcja disposlo a ir á
lula.

MAZZILI NAO RECUA
Terminada essa reunião

houve reunião restrita do»
11 membros da bancada pos-
ledistn de São Paulo, cuja

posição foi consubstanciada

na seguinte nota oficial dis-
tribulds aos jornalista»

«O deputado Rnnlcrl Maa-
llll. após ter recebido a roa-
flrmiição unânime ds solida-
rledade de leu» colega» da
bancada de São Paulo • «le
companheiro» de outra» ban-
cada», decidiu manter a aua
candidatura à presidência da
Câmara, a fim de que o pio.
nário soberanamente re.nl-
va.

Esta atitude do deputado
Mazzili, com a solldariedads
acima referida, será comu-
nlcada ao presidente do DU
retórlo Nacional do P.S.D..
poli a sua solidariedade ao
partido a so governo é lnal.
terável para que a decisão do
partido mereça o reexam»
devido».

As 18 hora» saíram da CA-
mmra os deputados. Vieira
dc Melo, Ulisses Guimarães

e outros, a fim de »e avista-
n-in com o scnadnr Benedito
Vsladarc» cm mnls un*. ten-
tatlva dc evitar que no piai.
to de hojo o pnrtldo m.ijorl-
tárlo apareça dividido, nnb
a ameaça de ver a brecha
aberta rm sua unidade ex.
piorada em proveito da Opo*
lição.

DOIS CANDIDATOS
A 2\'VICE

Verificada ontem, a oxti*
têncla de «quorum» --• en-
contram-se a postos para o
pleito 172 deputado» . a ele!,
ção terá lugar hoje, á» 15
horas, sob a presidência do
»r. Flores da' Cunha, por ser
o mais velho dos componen-
te» dc Mesa cessante,

Haverá duas urnns: uma
para a presidência c outra
para os demais postos.

Concorrerão dois cândida.

to. n 2« vice: o ar. Oodsf
Ilha. cuja recondução foi
unanimemente deliberada pe>lo P.SD em sua reunião, •
»r, Sérgio Magolhãe», forte
candidato do PTB. O .r. Et.
in-Mii Hnbola (Iihn do Cca-
rál retirara na véspera a lua
candidatura. A 1* leeretarla

, concorrerá» o sr. José BonU
fácio, candidato dn Oposição,
. Bnrblerl do PTB.

A eleição do sr. Oliveira
Brito, no caso em que o sr.
Ranicri Ma/./.tll não venha
» d -slr,tir de sua candidato.
ia, está sendo vista com al»
guina preocupação pela Maio.
ria visto que o candidato
paulista passará a contar
com os votos da Oposição,
de parte ponderável da bsn.
cada do PTB. influenciada
como rstá sendo pelos repre.
sentantes paulistas, e com
alguma votação do PSP.

Deputados Paraenses Favoráveis ao
Reatamento ile Relações Com a URSS

BELÉM, 10 (Do corre»*
pendente) — O «emanárlo
«Tribuna do Pará», que sa
edita nesta cidade, promo.
veii interessam* enquete
entre vários deputados pa-
ranse» sobre o movimento
de opíiião que se desenvol-
ve em todo o oais pró-rela-
çóe» comerciais e diploma.i*
ca. enlre o Brasil e a União
Soviética. O resultado des-
sa enquête é o que passa*
mos a transcrever:

— A minha posição é de
todos conhecida, pois já me
pronunciei de público íavo-
rávtl ao retamente dessas
relações, disse o deputado
federal Gabriel Hermes, A»-
lim quo sejam reiniciados
os trnljnlhos do Parlamento
fctcol, concluiu apresenta*
rei um projeto de lei a res-
p,;ito, com o apoio da maio-
ria tíos depuados.

AííSUNTO DO DIA
O deputado trabalhista

MARCADA PARA HOJE
A ELEIÇiO DA MESA

Realizou-se ontem a prí-
melra sessão preparatória da
presente sessão legislativa,
com a finalidade de veritl-
ção da existência de «quo-
rum».

Na presidência, o sr. Fio-
res da Cunha anunciou a pre-
.ença .de 172 deputados, nú-
mero mais do que suficiente
para o inicio dos trabalhos
• marcou para hoje a elei-

'.ção para a renovação da Mê-
sa.

AGRADECIMENTO
Aproveitou o representai!-

te gaúcho a oportunidade p~-
ra agradecer a» manifesta,
ções de solidariedade recebi-
dns da Câmara, durante re-
conte enfermidade que so-
ircu. Disse que a Mesa en-
viára à sua residência três
ilustres clínicos, «aeompa-
nhados do nosso colega Te-
nório Cavalcanti, que parece
haver comparecido como mé-
dico cirujano», segundo uma
expressão dos argentinos •
uruguaios» .

Feita essa observação de
homhumor, o sr. Flores da
Cunha suspendeu o. traba-
lhot.

Elias Pinto, declarou!
— O reatamento de rela*

cães éom a Uniíio Sovlétl*
ca é o ass.ttto do dia cm
tc.lu o I,a'8'

Recordando aquele parla-
mental que a 2ü do íeve-
reiro comemoroú-sa o ses-
quicentenário dn abertura
dos portos do lirasil-coló-
nia aos navios du lôdas a»
nações, acrescentou:
, — Com aquela atitude,
D. João Vi credenclou-sc

ao reconhecimento do povo
brasileiro.' Êsfco retrospecto
da história do Brasil mo
coloca favorável e« reata*
minto dc relações comei-
ciai!, coin a Uma0 Soviétl-
ca. ganhando com isso a
nossa pátria maU mercado»
para colocar seus produtos
eowo cacau, castanha, o.c.

ASPIRAÇÃO DE
TODO O POVO

— Sempre fui favorável
á ampliação dc nosso co-
rr.éreio exterior. Felizmente
hoje esta questão, há mui-
to uma necessidade' do tio-
{envolvimento de nossa
pátria no caminho dc sua
emancipação econômica, é
uma as-piraçáç, d.j comércio,'
da indústria e dc todo o
povo, declarou o deputado
tlr. VUor Paz.

A aegtilr o «Ir. VUor Paz írl-
aou quo o seu partido, o PSP,
ja se manifestou favorável ao
reatamento daquela» relaçOes,
lembrando' ainda as declara-
ç5es do Br. Ademar .le Barro»
quando de regresso de sua via-
gem a Europa, a respeito do
desejo da União Soviética de

ii.t.|iilrlr grande» quantidade,
de catlS LniKilcIro,

APRESENTARA PROJETO
Quandii a Câmara dos D»-

pulados reiniciar o. réus tra-
balhos", apresentarei uni proj».
to determinando o Imediato rea-
tamento do rclaçQcs comercial»
com u União Soviética a dt mim
países socialistas com os qual»
nlmla nâo mahtemoa aquela»
relações, afirmou o deputado
feder.il Áureo Melo.

Dfelar.ni nln.la aqucl» parta»
mentor que o projeto vem sen-
do preparado por um grupo d*
ace. sores e contará com o apfllo
unanima dn Frente Paralmen-
lar Nuclonallsta da qual é ln-
tegrante desde n nua fundação,

NEGOCIO VANTAJOSO
O deputado' Américo Silva,

presidente de PTB- • líder d»
sua bancada na Asseir.bliíia I.o-
glsfallvaj disso:

Para derrubar o» argia.
mentus daquelea qua »Ao con.
trarios uo reatamento dessa.
relaçOes basta lembrar qu» pai-
ses com '« mesmo regime polltl»
co qun o nosso, como os Esta*
dos Unidos, França, Inglaterra,
etc., nogoclám e mantém rela»
ções dlplomitic.-is com os pai-
tes soelalsltas, • ma parecera
vantajosa, essas relações pula
aqueles países cumpram nosso.
prp.dji*,o. e os vendem ao» pal>
ses eoclalistas com grande mar»
gem de lucros^ que poderiam vir
beiicfciar a nossa economia.

A ampliarão do nosso co»
mcrclp exterior, acrescentou a»
quela parlamentar, além de re»
tolver problemas, angustlosoe
como o ila. venda dos exceden-

• tes dc eaíé, noa possibilitaria •
aquisição de maquinas para no»»
nas !n<iu.itrins que nüo con*»»
gulmuH còmprnr noa jiafsen cor*
os qual" attialment» mantemos
relaçüefla

Reeleito o sr. Apolônio Sales

Senado

A QUELA /tio,
-aa»!'-

Cotâ®
IM

d ô ste último
sábado, foi a wiai»
estranha fila quo
jd se viu nesta ei-
dado. A fila para
o encontrç doi
mortos do grande 

'
desastre ferroviário, que abalou o Rio, E
os mortos, o» mesmos' que eram desesp*-
radamente procurados, tinham estado nu-
ma fila, na sexta-feira, para encontrar os
vivo», os seus vivos. Encontrariam as fami-
lias, ao fim da jornada de trabalho, as fa-
tnflias que, inutilmente, os esperaram nus
longas horas da noite, que lhes pareceu sem
madrugada, eterna. A espera que a presen-
ça não realizaria, nunca mais.

As lágrimas do reconhecimento — o rc-
conhecimento dos rostos amados, dos ob\o-
tos, dos pedaços humanos, que sobraram
do ódio dos trens, no combate de aço, na
escuridão e sob o temporal — não lavarão,
jamais, as manchas de sangue que marca-
ram a estrada, os trillws, o estação, as fa-
mília*, as lembranças.

A senhora que perdera o tnetrido, hd t>ln-
te dias apenas, reconheceu; também, o seu
filho Joel. B houve um homem que gastou,
gastou, gastou... rodando de táxi, pzla ei-,
dade, procurando a esposa, que viera à ei-
dade. Estava morta. Poram centenas os que
esperaram) • quase uma centena aqueles
que não chegaram em casa. "Muitos outros
gemerão pelo» hospitais ou gemerão pelo
resto da vida.

Acmáfr}&£^>
ANA MÇ-MEblvGIK

Um braço, sepa-
rado do corpo,
apontava todos os
culpados. Onde an-
dam? Quando ha-
verá, novamente,
um sinal que não
funciona, uma li-

cença precária, um trem que avança, para
encontrar os que não podem afastar-se f
Não estavam na fila, aquela estranha filti
do sábado, para reconhecer, as suas viti-
masf Aquele braço, era o braço do ma-
qtíinisia. E o maauinista não poderá de-
fender-se do crime de que o acusam. Et
tão mais fácil, tão mais cômodo lançar a
culpa dos' erros dn, Central do Brasil no
cadáver de um maquinista que não voltari
mais à sita humilde casa da Rua Barros
Filho; que não trabalhará mais, dobrada-
mente; quo não caminhará mais numa es\
Irada sem sinais, cortando, com os faróis
da locomotiva, as sombras da noite; que
não poderá prestar o seu depoimento pe-
ranto a opinião piíblica.

Uo acordo com u que precel-
tua o Regimento Interno, rea-
lizou-se ontem a primeira ses-
»ilo preparatória dos trabalhos
legislativos de 1058, com n. elel-
cao do vlcc-prcsldonte para o
rfcferldo período de atividades.

Aberta a Ressilo, com 3i> sena-
dores presentes, teve Inicio a vo-
tação presidida pelo primeiro
secretario, Sr. Uma Teixeira,
reglstrando-se 43 sufrágios nu sr.
Apolônio Sales, um para o Sr.
Flltntp Muller « um em branco.

Reassumindo a vice-presidên.
cta apés a proclamaçffio do rn-
aultado, o Sr. Apolônio Sales,
proferiu breve» palavras d» e-
gradeclmento.

Em seguida foram levantados
os trabalhos, marcando a Mesa
outra sessão preparatória para
hoje, quando deverão ser elel.
tos os demais componente» da
comissão diretora.

D» acordo com o» ontendl-

montas das bancada» partida»,
rias, estão assentado» oa »«•
gulntes nomes para compor a
Jilesa do Senado a ser eleita ho-
Je: — Primeiro Secretário, St,
Cunha Melo, do PTB; Segunda
Secretario, Sr. Preltas Cavei»
canil, da UD.N';' Terceiro Secre-
tílrlo, Sr. Vitorlno Freire, da
PSD; Quarto Secretario, Sr.
Domingos Velascoa do PSB; •
supléritoo, Srs. Matias Olímpio,
dn PTB, e Prisco dos Santos, da
UDN.

Sob a presidência do senado»
Kerginalclo Cavalcanti reuniu»
-so a bancada de Imprensa da
Senado para eleger o seu co-
mltê diretor em 1958. Foi eleita
a seguinte chapa: — Preslden-
te, Sr. Gildo Amado; Prlmelr»
Vice-presidente, Sr. Mario Bar.
bosai Segundo Vice-Preslden»
lo, Sr. .Ii*é Ribamar Martlna
Castelo Branco; Primeiro S»«
crctftrin, Sa ítalo Saldanha Ga.

'ma; Segundo Secretário, Sa
lielH Vldal-i Suplentes, Sr». Fa»
gundes-de M.eneze» • Jo»é Nt*
ne» Brá.z.

4 noticia do desastre monstruoso de.
sexta-feira, lembrei-me do poema de Bolano
Trindade, chorando, lamentando, acuso»»**,
profestando, com a vos das locomotiva«-'
"Tem gente com fome... Tem gent» oom
fome..." Que ê do Solano Trindade para
fazer um poema as,*iim, cnorando, lantMi-
tando, protestando, com a voa dos loeomo-
tiuas, Tem gent» morrendo... Tem tenta
morrendo...

FERRARI AOS JORNALISTAS:

Não Houve Ingerência de Jânio
na Eleição do Líder do PTB

Jà encontrou compromissos quanto à eleição
da Mesa —-Reaproximação entrei

o "povo e o Congresso

Arcebispo MetropoUfauio Dom Vicente
òchorer proferiu, por ocasião de uma

ui^sa. em sua homenagem um discurso dito
««i«» protesto contra o. movimento que se es-
boca no Ministério.da EducacÃo, em favor do
monopólio estatal do ensino no pais».

Nesse discurso, feito perante altas auto-
ridades o fartamente «llvulgado na Imprensa
•«ravaltamoa qua da todo o pai». 8. Bevma.
acusa a a-isténcia ela um «poderoso grupo»
aa aUnistirlo da Edueaoio • qual, chefiado
paia professor Anísio nlxwtra «ataria «ra-
paafcade ««a pt-aa»o*v«r cal* ao • laicissna
de iisslnn. bom atm.a-i • tajaJaaeaa • •

da vida». ¦ inala adiante «st-
alnantas»»» gtoapxarta realtasr

1 ffill El*SÜOt DE DS!» taxas e anuidades bem como dos baixos sal*-
nos pagos aos professores. Por ludo Isso
rol oporiuna a medida da COFAP congelando

Falando ontem ao» jor-
nalls as credenciados na
Casa, « pela primeira vez
na qualidade de Jider da

bancada trabalhista, o sr.
Fernando Ferrari desmentiu

para êstfi ano as taxas e anuidades. Essa g 
'' 

ricamente rUmores de
medida não significa que o Estado diminuto- á . »'.„.,. An „m.r-rnador!| in?erític!a do governador

MARIO MATTOS

• «dia
an plan* de aartstit-cla materialista de
aa naráanal e «• move uma csaripanhs ardi-'
ata» sssilra aa eacobu -Mrtirwlarea, am favor
da nrMmopdllo estatal do «ualno».

Tudo isso veria ba.eado, ainda segundo
Bem VIsaute, «na mesma filosofia cm qu» se
aatfesrou Carlos Marx para elaborar as tese»
fwtaamentals da aua Interpretação matéria
lista da história • a aua tara-la econômica,
vtga-meatra do trammknw».

Nada sabamos daa cxMvtcdfe» políticas do
profcesor, Anísio Teixeira. Sabemos apenas
que é uma daa msiorea, aeaio a maior auto-
ridade «.'.-» pais «nt questões educacional..

Entretanto, aeulwostno» m nossa, eoavie-«jaca. E, como exan-stuatae qua aotnos adepto,
tia doutrina de Carie* -tai*, podemos afir-
mar qua. se e Mtalatarle da Educacdo pre-tta»»aase -nearne faaar a*iupanha contra e
aaastne -aai-ttcular —- «slaa da que aO* amusea
«*• »*.ui nenhum indicio, a ade aer as aeaaa-adas de Dom Vloenta — 4 sawta que aao
asaatarta ©oro » aaWilrn* ajaola das aamasilalai
•arta um atmuio a«s»r «< prapei dasam-'
pa-a»«li (Mi. «mstae partioalat'. -*-»»• Uai»»

«ano religioso, na educação de nesso povo,— tão absurdo como contrapor, um ao outro,
• ensino oficial e o particular num paia oouio
a. Brasil, que necessita da ambos, para aua
mutua cooperação, ser vitoriosa a batalha ale
vida ou de morte contra o analfalwtlsmo a •
atras* d* -«osso povo. Bases males na* ma-
receram dlga-aa de pastagem uma se palavra
de Ilustre pralado am seu longo discurso.

Que "campanh* ardilosa» contra • etuina
particular ser* essa a que se refere Dom
Vktento cm seu discurso? Para fundamentar
tal acusação vale-se o orador de. trechos de
artigos e entrevistas do professor Anísio
Teixeira, em que o metano apresenta «a as-
cola pública universal, e gratuita do Estado
como remédio para os males da educação no
llrastl» e a afirma, em tese, quo para ser
«obrigatória, gratuita c universal, a educaçiiu
só poderia ser ministrada pelo Estado. Im-
possível deixá-la confiada a particulares pois
estes somente poderiam oferecê-la aos que
tivessem posses (ou a «protegidos») m dai
operar ant*» para perpetuar as de*ls^asJMa-
d*s sociais que para remove-las».

Vemos pets que • prof. Anlsle — arma
aiatetrldade Mspeltdval d» ensino — afirma
cos» a gmtaildade de ensino — solução qs*
Interesse a esnu^radora inalaria da naçae —
«* peierâ ser atingida per iniciativa d» Ba
tada. Nada soais oorrato e d» bom senso
federia essa «feito tal obra — a unlvei-aa»

de eavab», fraiuit* — aer aoníUtda a

particulares'. Claro que nao, pois as relações
capitalistas ó que uiipei'ariuivi,'e, assim, bem
pre íiaveria uniiatoratisiuo. Mesui opüiuto do
protewor Anísio Teixeira quanto a uma so-

.luçáto'DE FUTUBO paia os problemas do
ensino do Brasil, n&o ae caracteriza nenhuma
hoatüidade para oom o papel necessário
ATUAL do ensino particular, ti uma sim-
pie* opinião qua dava aer -suspeitada ounu»

alaa • A-*eeMspo Metropolitano em seu
discurso apresenta ainda o. recente congela-
mento das taxas e anuidades escolares, es-
tabelecldo «m portaria da COFAP, como a
ovldêncla da «mentalidade hostil uo ensino
particular» dominante cm certas esferas tifl-
ciais». Fica insinuando assim qua o u.o ila
COFAP seria já una opíicatj-lo pratica das
opiniões do professor Anísio Teixeira.

Nada mais carente de,ligação lógica, t.
público e notório que o Estado, ionge de
hostilizar, ampara de* múltiplas maneiros o
«tnslno particular e, — diga-se de passagem
— multo cm especiai o ensino católico. E
Isso encarado de um modo gera] í mai. iui
que Justo, pois parte da necessidade da união
de esforços que os problemas de nossa rea-
lidada exigem. Ao mesmo tempo 6 sabido que
ae donos de colégios particulares usufruem
lucro, fabulosos, merca dos Inúmeros nriw
aégtos destinados ao Incentivo desse ramo
pele a^warno, » também d* alto preço daa

so suas subvenções e auxílios ms, colégios | 
- 

pàulo'no pleito que
particulares, mns simplesmente, utnu bené-1 duzl & Metm&.
ílca proteção ao bolso do publico. Os pais ue |«
«limos dos colégios particulares certamente
louvam esta medida, pois qu« terão seu or-
çamento aliviado dos aumentos pretendidos.

Não vemos portanto motivo para toma-
nha celeuma em torno de «liberdade de en-,
sino» ante .uma pretensa «ameaça de lalchta-
çâo» do ensino e da vida. O problema da U-
bordado de «nslno no Brasil Já foi resolvido,
em suas bases Ideológicas, em 1889, eom a
separaç&o entre a Igreja e • Estado, qne rol
um dos triunfe* dos batalhadores pela Bepn-
blica, e «m particular, oa positivistas. Desde
então o ensino oficial ó lalco. Isto 4, bule-
pendente das religiões. Isso foi uma medida
democrática o no mesmo tempo uma exlgèn-
cia da vida. fi tarde para retroceder.

Mas a verdadeira questão parece ser on-
tra. Isto é, não tanto política quanto econfl-
nilea. A simpática bandeira erguida por Dom
Vicente —• homem conhecido por sua Intran-
slgencia as v«2zes obstinada nos dogmas de
nua crença e que agora reconhece liberal-
mente o direito às demais religlõe» ministra- j
rem o ensino como lhes convier —• essa ban
delre tem o mastro cravado num solo multo
firme, muito «materialista», Visa formar
i»ma «santa aliança» dos donos de colégio
pela liberdade, nao a do ensino — mas a de
cavar mais fundo no bolao JA saarifleatta dos
pais de aluno*. .

(PORTO ALEGRK,

Foram as sej-ulnles as
suas' palavras!

«Ainda que a noticl» pu-
desse ser exata, estou cer
to de que a bancada repeli-
ria quaisquer ingerência*
alheia» ao «eu circulo do-
místico. Nio conheço «equer
* ar. Jânio Quadros Nunca
« vi nem lha enviei ou d*-
l» recebi, direta ou indirr
tament», qualquer mensa*
gom. E' exato, entretanto,
que tenho vontada dc conhe-
cer aquele Ilustre admlnis-
trador, que me psrece um
homem de talento e de bem,
ainda que bas.ante marcado
por uma volubilidade parti-
dàrl» nS0 comum ao» lide*
i«« da »ua categoria».

COMPROMISSOS
A EXECUTAR

«obre a eleito P*V* a
comuoaição d» nova Mesa,
respondeu • uder ttabalhis-

«Pana* afciosreroente que
se poderia ter ,encontrado
um» fórmula, sam sacrifício
ou diminuição da ninguém»
d* entendimento para a com-
-paafilai da M«*ai iftt* tooúr

quelro em qualquer Parlar
menio o que entre nós a*".
sume proporções de criss»
Ao empossar-me na lldersit*
ça, encontro fatos consuma"
dos, compromissos assumi»
dos Nâo me cab-? mal» ana#
lisi-los Cumpre-me, ap»
nas. executa-los».
REÁPROXIMAÇA ENTRB

O POVO E O CONGRESSO
Perguntado acerca de se*

programa, esclareceu • sa.
Fernando Ferrari:

«Entendo que chegou %
hora de atribuirmos, seta
¦ubterfúgios, «l gni ficaçad
«xata às palavras- V«moa
executar um programa cuja
ceiitro básic0 é o tne»rno cot*
qua no» cândida lamo» 4 lh
derança- Estamos aparelha*
dor pára Isso" « convene*»
mo-nos de que e*la * a ms-
liior maneira de reaproxt-
marmos o P°vo • o Con-
gresso.

C'..r.clulndo, afirmou otr;
der, recém-eleito o seu pro*
póslto de n&o »»r um «lidar
de grupos».

«Procurarei sf-lo de »r
do». No exercício da lida"
rança: n&o posso ter. • nen»
ter«f, preferencia» em rela»
cto ros membros da banca*
da. Fata mesma, por si •' sem a mJniia lnterferincia,
apontará sempre aqueles qu»
devam ocupar oa posto» qu*
no* 'couberem n», hlt_*a»ta»a»
-talli
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KM PERNAMBUCO

Reuni.seio Rum Congresso os Lavradores
Traballiailores Agrícolas e Pescadores

t
ASSEMBLÉIA GE___ EXTRAORDINÁRIA

OUUHM UO BI .

fO 

Blndlntn dou UiAtUioa do
Io de Junolro pede .lü» * pu«
IcagRoí
•Pelo pre. nto idltat, óòhvlilo

[m amólidos 'iuii"'. »" V- ¦¦*-
MIO dt WU» illri'II• . «wiill . l -•
Sa m reunlriMii tm twi* iio H .nl -
L»to, em AsMnii'íi.i tWral . ••
«nordliiAiln quo »... n. .l/.il:i

dia 10 d.) Ct)rrtíiit.,. _< IM1'
Uom, tm prlmalni UOllWHüisW,
«, na falta de iiOri . 1*0 Ii*bi-. -V*' 
||,0t hura», ÍOItl n legiflill*

I
1» _ i,( inini, dl .mulo t vo

la;..) d» lliu ilu nit»
1. i.il'!.'la lllll .llll,

2t _ Tii.uiir c-aill -tlmi ilt» 1I.1
sltuuçSo coou .nlcn _¦
Blmllcuto ii üuoullr h"i-
b, o o Mm. nl» da nn nl
willilmlo . In-ioiil.

Hlo do nJnoIro, 10 J. Hlíróii de
1058, — (IIOVANNI -ItANCJ-
CO AMADO O HOMITA, p_al-
dento",

Lançado um Manifosto de convocação pela Sociedade Agrícola e Pecuária dos Plantadores de
Pernambuco ~ Aplicação daa leia que boneficiam o homem do campo, terras para trabalhar,
garantia do preços compensadores para a produçAo, entro as reivindicações formuladas

HfiCIFE, tO (Especial) — Durante, a patueata querealixwum lieala capital cêrca dt 000 lavradores do ln-terioi' piiritaiulmciiiio, vlaltando o governador Cordeiro
de Farias, a Aoccmblôla Legislativa t o prefeito Pela-
pidas Silveira, foi divulgado o seguinte manifesto:

«Muni. Nin ili* ». nvoroçllo . rnnvdca por Auto ma o o CON-
A SOCIEDADE AGRÍCOLA

E PECUAUIA DOM PLANTA-
DORES DE PE .UAMKUCO

É 1 Éil IS WK EM BAtAS
o aumento do custo do vida

I

Pira lutar contra Aue r.-in,i
tia vúinii quo pluin _'in,ii*».
convoca no., im lavradores . »
ejiii"u illm de *t ibalcrem *i
w.v. <*.**j que Intomwom i .
lio» (,t o apontai i "oliiço
mau junta paia cada i _i
delni, figurando «• nno ai mnis

UKE8HO DOU LAVRADORES,! ft.rin. ..tisuUile do direito ¦¦•>
1 UAUAUIADOREá AORICO-' livro assoclaçUo e dc sindicaliza-
LAH E DE PESCADORES DE «lio efotlva daa lula existentes
PERNAMBUCO a ronllxarst' qm* I. i.»>Iie.i. o homem 'o
imtro os dlai 10 a M de m-iio 'i*. 'po; <*rras para trabalhir;
dj 1. 58. I njiici;* ..rancelra e técnica J.

lavra-lo* (•» o pa. 'adoro* tir*
Ninguém Ignora i\u» oi i.i* ramrn .<> • somenti .: cxtlnt. *

vr/.doros • oi u .ib.ilr.ailores üo do cambflo, do dia ' . con'1'ç..o, I
d> •.¦.!<• do barrau, abol'i.a'

COKUKÇA
OS SEIS
IHttMTOS

Ur. SiUlmn ém Nnram
Km. rv'

_b3«í_JK_j_iiD_ní^^ ni

__>¦-* ^•__.<_. ~.. . . . ,, . .•'_ . * «Ti i:" , _ j* a<M__L_|__r_ -fl

PRÉVIOS. OIA SOCIAL

Lamento de salários dc acordo com
O Sindicato dou Trn Imlhadoroí

v»m Padorlni, Imio-Uni» ilu ltuns
jã Torrtíiiçílo de Café ivuli;'."i uti-
.teOTitem uma Rrnnlo * .umlil .1,
,4eitu« dtiiu OltimM cMt.'.;.''l;is,

Í«r» 
tratnr de aumfln'0 tle - i.a-

Io* para as rtlesmá.
' 

BESól.UÇO_-t í)X
as.-*miu.i:ia

¦, "Jlpdi oi debate», os trabalhu»
eol:», pnr nn/lnem. mli',- n.v l-
«eram «utorlziir *i iiii"!¦-i.i dt*
•lnldcalo a llis. urar õl.i IlU cu-
letivo, nas . kuiiiU'h..Ui. ._ H.i-
aiento de ealirluu doucói") icin
m aumento do e«i_t>-*Ic .l:i, ^c•
fundo o» dade*- form. dos pelo
gEPT, a partir" de lirM. _*o de
«u tu bro de 

"195Í ítê" ü "data do
•julxamento,

, Üm vista dessa re«'jluçlo, o
ar. Inaldo Rocha, presidenta du
Sindicato, declarou 'u repor tn Kom
«a IMfUBNSA POPfl.AK que
[vai oficiar no SlndlcaO patro-
'*MÜ comunicando a r_'j'u;;.( da
auemM. a, bem como n. eiiiprB-
¦aa que nio »..o filiadas no mes.
¦M) írislo patronal,

BSCÓLA DB CORTK
E CÜ3TÜU.V.

S) »t. Inaldo Ro.ha, aprovei-

tou ft opnrtlilildado pv» Mu In-
fúimur <iiic no dia 1» uo corrín-
tu vai «or Inaus. nulo um cur»
ko do 1'iirto e nt .ma piifa ni-
soclailnl o fllhns de .1. oulinli», ft
finiplonnr im todo 0. aludido
tlml! .it».

Nei'la oportunidade, também

_[_ S.Suaçâo DHíoII,
L1:3&ja um ümprêgo
O m Jiilmo Òccilio Paiva,

iv..nir,lc ii ltim Prcsideiv.o í
Iiiaric. 1.759, cisn l, caicve
onipin cm nossa rodaç.lo pe-
tllivJc íormuláss .nos um apá-

lo no si nü;!o de quo lhe se-
Jíl arranjada .'Ili-» coloraíão. i
O .ii'. Jaime Cichip Paiva de-
clíifiiu ser gai\*oii dí proíis*
são. mas ealá disjius o a exe-
cutai qualquer serviço para
livrar-se da dlticil situação cm
qüe rc encontra. O rapaz con-
ta 12J cf.os de Idade, lem to-
dos -|« documentos cm ordem
o pedi* que as oferlns do em-
prego sejam endereçadas a cs-
tn jornal, ntravós do -ciclone
22*3070.

«era fiitu a an tremi
mna nn» nluiuiK qu*
o BCKUndo iiM-.-n da.
ll.llIllHlllH.

ilin d!|iV-

campo ent nosso t. lado vivtm
tem o devido amparo iiion.
tluoi; a penosas -Jiulkoo. do
t.ilullio c Rujel«ko rada ira

SERZIDEIRA
eraQuaisquer Conurrlos

roupa.» e cnniiMS >
£dif. Darkc, Sala .27

D-ASIl DE ÍJSJE

do sistema dn mo',i o da ter;<i;
Br.rantlo Ue preços eon.pínsd*
don"! nos produtos nf.rIro.as*

niii'iiiir:.:iii MWioi na Bgiicüiiura ? im .-ri-lo e a83lsti.no*a mMIra.
I_ls im-' pwvfirlã. Isso ciir.ua o dena-l

vo|viniento Ua In.l. .tria e dr.) A SOCIEDADE AOR1COI \
ecmticlo, porque iiflo lav.iie.e '". l'1'.PPARTA DCá PLy»NT>»
o 0/M0ltníht0 do meiüuJo m-| - OR. > DE PPiPNAMBOJO
Hino, Min,, ao contrário, ni Itinil^m ertendr- o scu con<*ito
. i. o para agrava, as quesi- 's ptrn tiiffrcm nnrtc níss* ju
C .11 o dc.povoair.cnlo do lm-!-. ¦"' lu f'nli*ninl 4us Sln.Mcd Ofl
noi* do Lutado e a fuga, im e A-*. .t içOes Rurais CIr"r»>3
im ta dos camponases para í. Op"rári., Coope*fctvtifi A-. o
cavmAl ou para n sul do uai ¦
o iitvimç de i'eriiamujoo «1.1
rflnçno 61 reullos C?ntro Sul
dn ,)ph, i hojp irnlor que !.á
an.» nto por si th mura
it 1 •ccssldude da 'onvocuçaj do
C.rgrOBSO,

Pci-mS, rs: estudantes, p.n*. ¦
niei .•¦¦•tf. vereadores, dona** ii
tnsi ptrttdo.. polIPios, nwi. Nv
c/.. f ui • 1 íicicntM, oand^aMs
n |I0í)c» r*litH'os ÍVcns nrr* i» I

Será rtalluda no dia 13 de mnreo próximo a Convenção
do providencia «oclkl do Estado do nio dt Janeiro.

AMBULANTE»

O Sindicato doi Vonoadorti Ambulante, realizara eV|,
«Am, para renovacio do sua Diretoria, noi dlai 30, íl e 28 £
marco,

ELETRICISTAS DA MARINHA MEROANTR

O Slndloato doa Elotrlclitai da Marinha Mercante re*.
HzarA aa elelçtei para rcnovnçAo do sua diretoria, conuelha
fiscal c representantes no consellio da Fedcraç. o doi Mirlilmut,
no dia 31 de marco* próximo.

VIDREIROS

Srrfi Julgado no dia 17 Io corrente, selo Tribunal !.«.

Slonal 
do Trabalho, o dissídio coletivo doe trabalhadores nm

idústrins de vidros e eapClho detta Capital.

CARNES E DERIVADOS

O Tribunal Regional do Trabalho, em lua sessão do
dia 19 do corrente, Julgará o dissídio coletivo dos trabalhadora»
naa Indústrias de carnes e derivado* do Rio de Janeiro.

. químicos de s. gonCalo

SerA julgado pelo TRT, em sua tesslo do dia 21 do cor
rente, o dissídio coletivo dos trabalhadores das Industriai d«serviço na mosma empresa mio Drodutos Quimlcot para Uns Industriais, do S. Gonçalo.

piAlerA ser despedido sondo pi.rmotivo do falta ç.avn ou cir. JORNALISTAS PROFISSIONAIScunsinncla do fírçi» m»lor, devi
damente oomprovadri*.

raiWtrnfn Onlao —•
-so como de «ervlan tudo o lem. ¦¦• . ,¦.---,--•---- - ---¦ ,.,„,. *m ,ml
po em que o empregad.» etteja à relativos _. atlvldadee da entidade em a»ai.
dlspoalcAo do enipreRiilor**. I .Tempo da lervlgo efetiv» 4 a»l ¦
quilo em que o Ir-ilmltiudo- flua
& >K.--ii.>. .i;íki do emnre#idor,
Kiianlanilu ordem ou executou*
do-as.

OBTULTO PINHEIRO
sabor oomo o empretud)
ro a estabilidade.

deseja
ndqul»

nBHPOSTA: O art. m, daConsolidação dai L«U do Traba»lho estAbeleci; "O anipregalo
quo contar mali do des un ai d*

O Slndloato dos Jornalistas Profissional* realizar.-, umn
consldoia- aiaembléla geral extraordinária no próximo d!a 13, As 18 ho-
mo o Úm.' ta». P«a apreciar os relatórios do presidente e do tesoureiro,

-JUSTIÇA DO TRABALHO

IMPROMINCIABO WALDEMAR
DE SOUZA PELO JUIZ

DE DIREITO DE MAGÉ
Durante as eleições de 1950, em Magé, concorreu ao cargo

le Pieieito, na legenda do PTN, o sr. Waidemar de Souza, que,
por ocasiúo de urn coniicio eleitoral, íoi alvejado a tiros por
eários bcleguins comandados pelo Delegado Pereira Pinto.

Foi instaurado inquòrito e no relatório da Policia íoi npon-
tado como criminoso, não o delegado Pereira Pinto, mas Wal-
demar de Souza. O processo tramit-U durante oito anos e só
agoia o Juiz de Direito daquela Comarca, o lmnronunciou o
«uporlo réu por falta absoluta de provas que justificassem o
prosseguimento do leito.
U. • . ¦ ¦—-¦ .„_.,,

O Nv 51 desta revista, do
quo.achamos .i» r.cebsr umer.cmplar, pübllía 2-í tralia-
Ih03 sobre t_mn. diversas
íocallziuido nspcclon Impor-
Irinles da conjunUiin tconô-
mlco-ílnnnccira nacional,

Eiitro os estudos de'maior
oportunidade ili-siacamos os
que tsm os tltutus a sogutr
mencionados* O p/ublcmn do
leite, O cinema é bom nego-
cio; Hip — cidado abandona-
da; A indústria dns nguas
mine,.íis; Crise clernu do car-
vão nac. nal; A exportação
de 1U.O00 .oncladas de couro
crú, i .cÇo mínimo da juta;
O cer:trato da Cia. Força e

M hares de pequenos t> '.o
rniii oi proprlcl.-iuos de Uv».
d! .ihialarlados naricolbs, dt* ío
.*¦ uo., do colonos, do vaqueiros,
de ,i-8t'udircs, trabalham ie
imlo-íoi, enquunto o seu es i-:l.i
co pobreza uuni.-ma dia a din.

.áo hà assiiéurlu .no trabalha
dor do campo, pcls a leglslaça.•.nionihisia só existe para .'
nu pi.p - Os íóruü sãu aunv n-
tados. d-, i-no pam ano. emlwa
tei Ira a 1 .. au siiiwr dos giui.
des preu-iCtáuos. Nüo híi «1-
dito para us pequenos e médios
pio*. n> ui''.o_, que .-«ão suíoc** '.i<,
p. u ümioi.a dos grandes jro
;».**!Ui«V oí . .üo na garantid
liar* u i'i ouação ios seus or -

 ., lulu*. í-.ím uae.Uiiola técnica.
Luz dc Minas (Jurais-; Aspac-1 N *. n*?tcrial agrícola Níti

d .< .iu •'¦rldndes cslndiinl» e
iminli l?i 'S. clvlg e cIou-AsI-cti, '
o comeu o c o po**.i em ge*al. I

Recife 1 de íeveifro de 19**.
nsr.l.Tesé Francisco ilu So:i,*n; I

.losí1 41r«s dm P.*azrtrcs; loln
Batista ua Silva; Amaro fn 4
de Aqui .o; Antônio Frano . *o
de Faria»,

tos da órizicultUl" ' gaúcha;
Crise de troco; A carestia da
vida no Brasil; O pre.o das
diárias nos lioiúis no Pais;
No mundo das marcas Uex-
to do acordo Crasü-Alemo-
nl-.a. Balanços i*. Análises;
Filigranas da li .ti ução 113;
Cresc(-m( no Brasil, os IrtveS.
timcnlos da leu*, ü a que íi-
nacio" Hitler; yens reversi-
veis i entrevista do deputado
Séig o Magalhães).

COM O OBJETIVO OI MSLHOlt
SERVIR AOS . 9D50S CUÜim
OA ZO.-A ríCKT2, ESTAMOS
INAUGURANDO MAIS UMA LO»
IA TOPAZIO. COM A MESMA
OUAUDADG DS M53CADORIAS I
A MESMA UM .A CE PREÇC3 Dl
SUA IOJA DA CIORÍA*

__A ifcfj&\ F~yfí'x^v4 ftfTlmí
\_fi_Z^^M'/ 'êMÊffiffllffly Ahy ç\, \».\v-*fflf. _/ / vi ii_* n\ f'AKtL_7x //' smÈÊ/è)WirV$w

mr' ™* _7 yfV ^Er _^_^_A W _¦ kW _^_BÍI v*' ft^-^Jt^ L« _

li \ W/i íi Ul/Hf/i/' Tá/' YâWk
Ili ¦KNf_^HH ¦_¦ H B^v^I II _^^JQWyWafl..U* \»-1 v • rJ&*j&4$ffl£^Pl^k%mm*'m*Pl*msB _^_B_3F^fvV""** i¦" ^ \' v** ¦
IIS H__2v7t-."V •-x?fi-.^'•¦fM''sW8»__!?_fcOA-r3S_ Wksri'fi!^-'-ii '¦¦¦¦ ¦
lis aS^y<fii!í.i^''.^i''mj737#sBiMOT^4mt0v9sm -EEr.**.1.'\,.\-.j: ,# .<

If I _1Í-!^t^"' ^'^'iiT7^^^f^P!r*^ HwuTi iiitlr^ ^'"''
(v i / Sw»»^__s^^_f _^ ^^^-U^£ll-^^5^^1^Í^^^S^^_^^waHJ-i""Kil IIM__rJ^v>_?t\^_^^

1 íWSksÊKm^mjMi URI/f J!í* •.•*fetib'*'',•'/. '"^jSíviv' 
p^ __E}TI l^*m TiL-^_ÍTf^l D B_W___nlS!!5íÍ''_f>t

.f tPwil^V' "

sementes stleuloaidús A situ'."i'j do pescador <* tau precé-ia
como n tio camponês mais iu
nilláu. N^o é menos dulor *sa
h ó- i.oueiro.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CVZAli
PIMENTEL

Sae., 4__. e 6aa,, das 14
às 10 hs.i 3aa„ Sas. e sú
bados. das '« *i 13 hs

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro. I_J
Niterói - telefone' f".

e^A^^i*^^^*y-^^-f»^»V-#^_

Tsmpo d* «ervlqo rfetlvo nto
quor dizer oonttnuo. M««mo qu*o trai.aiho soja rcalttatte em pe»rimliiH Ucnaonilnuos a oNMblIlilt*
de . rfi conqulHtndu no d4o_id
uno dc trnbnlho efetlvu.

Damos um exempl.t Fulano
tralinlliou na (irmã X du-anto
tr_» unos. Volta, main tn «Io, à
nicumn rirmn o trabnllul mali* 7
ano». Cc/mpletou o» tí.**. unos. Con-
qulntou a estabilidade,

Para "quo tnl se dí, no entart»
to, é necessário atentar no ee-
eulntc: nilo liuvor sldu despedi-
do por obmòntimontá de falta
grave, nem ter rectüldo iin.enl-
zn.;no lCBul.

Juntas de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Consultas pessoais: rua dn
Qiüliindu, 30, 8» un i.tt, cala 811
— do 2a. a Cu. feira, das 17 fU
19 lioras. Telefone: 42Jiú;i2,

PRIMEIRA JUNTA DE
CONCILIAÇÃO E JULGA-
MKNTO DO D. FEDERAL

Da «gunda praça, com
prezo da dez dl»» para ven-
da e arremata._ de bens
pi nherados na execução mo.

vida por Cecília Rodrigues
da Ma.a. contra Biscoitos Ri*

vul Ltda. domiciliado na
Ru» Doha Romana número
âlb, na íorma abaixo:

O doutor Juiz dn Trabalho,
fresldente da 1- Junta de
Conci-içáo e Julcumento do
Distrito Federal:

Faz saber a todos quantos
o presente edital vivem ou

Cartus para «IMfRBNSA PO- díIe tlvÇ,rcn!0 conhecimento.
PULAll"1—¦ ecçtto 'CONilHQA .Uu r,o dia 18 di) marco de
-.eus DIREITOS'.' -- -ua Alva-}1953. às 12,45 horas, na sede
ro Alvim, 21, __» and.tr — ui--'de _a Junta, a Avenida Nilo
trito Federai.

Os Pais Vão Aprender
a Ensinar Seus Filhos

RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 7

'M*R,AiV/cMOyfSiP. MOMO/tOe? * .. /f . •rc/rfr.

tcwirHo panam.w.M -m,

.AÍAÒ

codicsTo ri.iu.ncB
PPfCO OE M CAM <

C Dl ilUHIO "OniDOE"

2.9S0,MICO OE
IHA1IGU-
RAtÀI

mm

ri_ri,[)HB"VÜLCÜSPUMI-
. tco 01 ,INAUGU.
sacao

NITIOII CW.HI
EtftM.

ÊÉStím
BIKqUETÍESiornoa

r/itíH_t,.E.i ívcINAUGU.
«AtAO

li
•EL. DE IR H

I 1 DB GlÔRli I 1 mt fflO BMICI, T I
n-im ti-inx I

Educadores, psiquiatras, pais
e produtores dc televisão, rau-
rlrnm.st* «ntem, ho Minlsiè-
r',o da Educação, sob a pre-
sldência do chefe dá Unbinete
proí. Celso Brant, a íim de
istudarcm as bases gerais da
íutura Escola de Fal. que
deverá ser fundado dentro em
br.ve, com apoio do ministro
Clóvis Salgado, visando com»
plementar a educação íami-
liar, através de ciclos de pa-
lêstraj. cursos especiais para
noivos e noivas, s minürios,
mesas redondas e demnis ti.
pos dc reuniões, em estnçõ s
de rádio, de televisão e outro»
meios de divulgação.

GRANDES NOMES
NA REUNIÃO

Entre os nomes que compa»
receram & reunião destacam-
se os dos psiquiatras Heitoi
Pe_s. qUe por muitos anos
foi diretor da Colônia JUllano
Moreira, e Denis Malta I .fi
raz, exdlt.tor do IÃspItal de
Neuro-Pslquiatria Infantil, se.
díado no Engenho de D-fltr«.
nesta Capitai,

Outros nomes que tambem
aeolh ram k Idéia (oram os
srs. Mlêoio Jorge, qus dirigi',

Tem caspa?
UfjE 

PETRGLEU

SOBERANA

na TVRlo, Um programa de
cunho educacional, intitulado
««Conversando com «. Paisi,
em colaboração COm a Râdiu
Ministério da Educação; Per-
nando Clareia. v da TV-Tupi.
que dirige õ programa <S.u
filho nao é problema»; além
de educadores como Cinim
Marques e Vasco Vaz.

CRIANÇAS PROCURAM
MELHOR EDUCAÇÃO

O alvo dos educadures e de-
mais interessados na fundação
da Escola dos Pais, que deve-
ria chamar-se «Univsrsidn- •
de», é o de proporcionar aos

I-çonna, númer0 31, hall do
S* andai, serã0 levados a pú-
blico, uit-gão de ver.dii e arre-
mataíão a quem maior lance
oferecer, ob bens penhorados
r.,\ cxicução movida por Ceei-
Un Rodrigues da Mota, contra
iliscollo- Rival Ltda.' encon*
traços à R. D. Romana nú-
mero 310, e que são os se»
guintes: 1 (Utnai baiança Fi-
l;7oin, tipo número 15.800.

A c*valiação Importa em ..
Cr$ 5.000,00. Quem pretender

cujo inteiro teor ê o seguin-
te: — Homologo os cálculos
dos Jutos da mora de fls. 36v.
_ ague*se ao rcclam.ir.te e as
custas do processo consoante
a ccniença de fls. 5 e o depó*
sito do fls. 31. Em 29.11-1956.

SECUNDA JUNTA DE CON-
CIMAvAO E JULGAMENTO

UO DISTRITO FEDERAL

Comércio • Indústria Ro*
mar de Madeira e Ferro Ltda.

Pelo presen.e edital, fica V.
S. i>- 'ficado pata ciência da
decls.o proferida nos autos
da reoamaçfto nútneio 388-56,
apresutada por Vâurlcio Pln*
to KI eiro, cujo tecr é o se*
julnte:

Decltifio: Contra Comêrcito
e Iiidúmla Romar de Madei-
ra e ferro Ltda. reclama
Maurício Pinto Ribeiro para
haver o pagamento de avise
prévio, salArlos ro.ldos • sala-
rios à disposição do empre
gador.

fi. reclamada» nflo obstan-
te regularmente notificada,
nio compareceu à audiência o
que Importa em rtvelia, além
de comissão quanto à Mate*
ria do fato, nos termos do ar
tião i-itocentos e quaren a e
(•uatre da CònSOlldftC&õ daspais novas diretrizes em ma.

teria de b»à educação, prepa ... . .
rando.os para ofer.cer a fleus arrematar dl.o t. ni, devora Lei<t ao Trabalho.
illhos dias mdhdres .Dal o in- comparecer n0 dit hora o lo-, Mio pasta, fWOive A Segun*
terêsse dos psiquiatras e de cal supra mencionados fi-caa- da Jun.a de Conriliaçãu .
elementos ligados aos malor.s do €.'•. te de que o arrema- Julgamento dç Diatrito .Fede-
veículos de divulgação" de fmte deverá garantii o lance ral, por unanimidade, julgar
idéias,

DENTADURAS
QUEBRADAS ?
Caíram os dentei? N&o tem

pressão? Brldges partidos?Uün.úrtumus em 30 minutos
IlUa Visconde do Kio Bran.
CO, 37, I» «nilar, sala» 1 a 2
Tel.i 42-6D91.

X

CLINICA PSICOLÓGICA
Nervosos, angústia, desânimo, Insônia, frlgidez sexual na
mulher, Impotência no homem e outros distúrbios

r_urót-os e pslcossom&ticos,
Dn. j. grabois it,!rJ%rp y ,o

el<al Stinly ' ot Social
tt. Álvaro Alvim, 21 - 13' - 9 fts 13 e 14 kg 19 horas

Telefone: 52-3010

rom f-Inttl correspondente à procedunte a reclamação, para
209» 'Vlnto por i-etitoj de seu conde*..*», a reclamada a pa*
valor. í para que chegue ao gar ao reclamante, a impor'
eoritwimento de fortor os in- .ântla total de três mil cen
tonssados, é pas&fdo o pre- to e cinqüenta cruzeiros, sen
sento edi al, que será publica- üú mil e duzentos cruzeirtx
do peln imprensa e afixado ae evmo prévio, mil novecen.
no lugai de costume, ila se- tos e cinqüenta cruzeiros do
de desta Junta. Rio de Janei- saldo oe salário de treze dias.
ro 3 de março' de 1958. Eu, | Custas, pela reciamada, na
Kclcf.a Dâhoui, duclilografei I Impov* ..cia de duzentos e
E cu, Marina Fir>a, Chefe da > quinze cruzeiros mais a taxa
Secretsrla, subscrevi.

José Eduardo 1'Szarro Dru-
mond — Juiz do Trabalho.

SEGUNDA JUNTA DE CON-
Cl. 1AÇAO E JULGAMENTO

i DO DISTRITO FEDERAL

tü222_3_2_2_l_ffi3P^_fcM ¦k^S

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA,
Pedidos: Rua da Conceição, 74-

INAUOÜ.
BACAO

SOffl-CflMfl"SOHHOpEl"

549,
im/ri

BÜÜQtSETR
nt COZIHIIB

«AÇÃO tw. 1

ümiHJÊT-
SS" Í.29Ú,

M} ÊSemí^sm &***& o ms ^w^

DROGAS fe MílMCAMfeNTOSÍ Ni Bgüêm Vende Mais Barato Qae •

FARMÁCIA PHENIX
^ Bêvolvtmôs a Blferengá de Sm Compra em Dobro, se Você Achar por Menos

Noutra Parte
Além dòa Prefioi Baixos, Você Ainda Tem 5% di Desconto, Comprando Além de

Or$ 20,00TOMENOTA FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQUINA DF MARANGUAPE)

, Erhprísa Técnica de Enge-
nharW o Comércio Avante S9.
ciedade Anônima Fico a em-
preso {.cima cinda, í.oiiíica-
tía l>aia ciência du despacho
exarado pelo Ur. Jui? F.esi.
d'iiie, nos autos da reclama-
ç53 número 988.55, em que é
ivlamnn.e Octàvlo Augusto .
Guv;a!ves Steltier do Couto, 1

dp EMucação e Saúae.
Da eteisão teve ciência a re*

t.iamtvnte na própiia audiência,
ievendo dela ser no.lficada t

reclamada.
E. para constai, éu, Chefe

de Secretaria, lavrei a pre-
i sente ata que vai assinada
1 ^lo Doutro Juiz Presidente,

poi ambos 01 Vogais e por
mim subscrita.

Jés Elias Carvalho de
Paiva — JUii-Pas. dente.

Herbtfi Campos de Almei-
da t-Uuoso — Vojjal dos Em-
(.rotjhdores.

Clôvie JoSo Cassiano — Vo-
gal uos Empregados.

Nlitrti Ribeiro Gomes -
Chefe dr Secretaria.

SEMINÁRIO SUL-AMERICANO
DE CRÉDITO AGRÍCOLA

Será realizado em Recife, setembro próximo

A EDITORIAL VITÕRU APRESENTA
PARA HOJE A SEGUINTE RELAÇÃO:

ELES POSSUIRÃO A TERRA (JOSÉ ORTIZ MONTEIRO) 80,00
LONGE DE MOSCOU (V. AJAEV) 1* e í» Vols 160.00
O CAVALEIRO DA ESPERANÇA (JO :iGE AMADO) 80,00
O SOCIALISMO É A EMANCIPAÇÃO DA MULHER (V. I. LENIN) 20,00
ADAM MICKIEWICZ (MIECZYSLAW JASTRUN) 30,00
SALÁRIO PREÇO E LUCRO (KARL MARX) 10,00
A ILUSÃO AMERICANA (EDUARD 1 PRADO) 50,00
DO SOCIALISMO UTÓPICO AO CIE .TÍPICO (FRIEDRICH EN* \

OELS) ....:.... \600
LOS ACONTECIMENTOS DE HÜNOriU (V.1 LEONOV) 10 00
0 PAPEL DO INDIVÍDUO NA HISTÔRÍA (O. PLEKANOV) 85,00
CWSNTOS M, SALTIKOV-SHCHBDRIN) UMA DÈ SUAS ULT1.

MASOBRAS .s, 00.00

RUA JUAN PABLO DUARTE, 50 - Sobrado — D.F.
(Antiga rua das Marrecas) — Tel. 22-1613

F<_ recentemente ílrmado
entre o tíovímo brasileiro e
a Õrganhaçáo das NâçôeS Uni-
das para a Alimentação e a
Agricultura (FAO) um ajusta
para realização, no Brasil, de
le a 19 de setembro próximo,
dí um Seminário Sul-Ahiert.
cano sôbre Crédito Agrícola
a «er patrocinado pòr aqu«la
Agência especializada dat Mt-
Coes Unidas.

O ato teve lugar no Palácio
Itamarati. tendo assinado, pe.
lo Brasil, o ministro José Cer*
lot de Macedo Soares è, uta
nome da FAO, o tr. René O*.
Chot, teu Reppitentamte _k
gionalAdJunto para a Amérl-
ca Latina JIos próximos dias
deverá ter designada a Co-
missão Organizadora, a qual
congregará representantes de
entidades governamentais t
privadas.

O Seminário em apreço «e«
rá realizado no Recife. Per-
nambuco, já terido o govsr»
nador daquele Estado, g^ne-ral Oswaldo Cordeiro de Fa
rias. oferecido todas as facl-
lidades para sau completo ôxl-
to. Além dirto, o Seminário
de Crédito Agrícola já tem gn

ADVOGADO

Or. Odilon Hiskler
Céott» CtvtU. ComtcUu

• /moMIirt.
Rua Ouvidor. 169, ul* Oij

TeL/«»<473

rantida a colaboração do Ban
co internacional d0 Recons.
tlf Uçâo e DísertVôlvim-Hu
(BIRD) e do Fundo Monetá-
rio Internacional. Igualmente
prometeram seu-apoio a Ad-
ministração de Cooperação In-
lernaelonal do« tíétados üm
dos da AméricarJPonto IV) e
da Comissão Económlèa pars
a América Latina iCEPAU

O reíerldo Seminário, o prl-
meiro du gênero a ter eíetus-
dó na América do Sul. uri
eomô principal objetivo an.'--
ur tt condiçe» - do crédito
agrícola nesta parte do C«.
tinente. Nt ooáttió. sbtio ipf*
tentados, par* apreclt-íJo <
debate, relatórios das-Delega»
çSes .qu* a tle compareceram.
relativos à situação do crédito
agrícola em seu» respectivo?
países,

Da agenda provisôrl». ela*
borada por técnicos da Dlvl-
süo competente da FAO. cons*
tam itens do maior Interéi-
entro os qala podemos desta.
ear os seguintes: o c. díl'-
agrícola na América dn Su'
e sus participação no d. ¦"'
vülvimMilo da agricultu*-''
aspecto >\ u c r o» no i"
agrícola Institucional i* •
dos países subd-senvolvii'.
problemas do crédito ngrl-
na América do sul. pariu
larmente em relação tor t*
quenot e médios agricult*""»».
neoessidatie de estabe-*»* *
«guir um plano básico (-
tribuiçio do crédito
instltucionaJ: cPédlto
U lupervitionadef méSÈÈ» t*
•aptraüwk -
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Apelo de Personalidades da Alenaiha Ocidental
Feia Criação de Una Zona Desatonizada
Cientistas, deputados, professores • escritores, entre os signatários — Campanha de pro-
pagando cm todo o país — Tem acolhida favorável na índia a proposta da URSS pela

criação de lona desnuclearizada na Ásia

MAIS UM FORNO NO GRANDE
COMBINADO METALÚRGICO
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BONN, 10 (PP) — "Om
aptlo a lute «outra a mort*
atômica'' foi hoje feito por
umas 40 personalidades da
vlda polIUo», cientifica c ar.
tUtlo» alem».

•fm cnio da wetw- ~- d*»
ciaram os signatário» do ape-
lo — o povo altma.i de smbos
oi lados da Unha d* domar-
eãçfto seria entregue aer remi»*
alo à morte atômica. A part».
clpuçlo na corrida aos arma-
mentes nucleares e •- Ina-alo»
cio de bai«i de lançamento
cm todo o território alemão
nio viria genio aumentar Im«
perigo".

¦ pedido ao "-Bui.cf--.taf-* e
«o gcvírno "qua apoiem os

projotes de arlaolo do uma
son» desnueleerliada-' a ao
poro alemão qua "te oponha
» política da armamento que
arniaca a sua nxlitenoli.".

CAMPANHA
DU PROPAOANDA

Uma reunllo pública abrli-â
em Praucfort, a 93 do correi.»
t«, uma campanha do propa.
linda em todo o palt.

Case movimente morda,
tanto per seita inspirador*..»,
eomo pelos saus objetivos, o
qu« na«eeu em Janeiro de
18SS, «m Pranofort Igualmen.
t«, na lgre|a de Uo Paulo,
centra o rearmamento ale-
mio.

««juram entra o* slgnata.

Serão Vendidas Como Sucata
Várias Belonaves Inglesas

LONDRES. 10 (PP) O Al-
mlrantado decidiu vender ou
colocar na iucmU 5 prta-avl-
fl«s. S cruMdorts e 4 destro.
lers que atualmente ía*»m
parte da frota do reserva. —
anuncia hoje 0 "Daily Tcle-
graph". A ratlo dttt» prcvl-
dénfla, segundo o Jornal, é
que teria impossível ou multo
dispendiosa a modern|í»çlo
desses navios de guerra. Tra-
t»»ae dos porta-nvlOe» "Oce-
an", "Thcseui". "aiot-y",
"Perscus" c "ünieorn", kd:s

ernstruido», com cxccç&O do
último, no fim da última
guerra t deslocando -mire
13.000 e 14.000 toneladas. Os
cruzadores ilo o "Llverpool",

o "Olaegow", o "Bcllona", o
"Clccpatra" e o "Dido" cons»
truldos entre 1939 e 1343 <*-
cuja tonoltlem varia de 5.7.0
a 0.400 toneladas.

Perdendo esses navios, a
marinha britlnlca abranjera
todavia 9 porta»nvlBei, 14 cru.
«¦.iidcre» e B0 dettrolers.

Prosseguem tob teglmc dc urgindo, at obras de construção
do forno dc alta tensão, segunda unidade a ser incorporada ao
Combinado Metalúrgico Otsk-.Halilovo. na regiõo dc Orcnbur-
go. O {orno de alta tentâo n. 2 do relerldo combinado metalúr-
gico teve sua construção determinada por um decreto do «So-
viet Suprimo da URSS • os trabalhos enconttam-se em lase
bastante adiantada, com * colocação de potentes guindastes pata
a montagem das construções metálicos. Na foto da Agtncla Tass,
especial para IMPRENSA POPULAR, vemos caminhões des-

carregando concreto nat fundações do forno.

CONSTRUÍDO NA URSS UM
PLANADOR DE ASA CIRCULAR

MOSCOU, 10 (FP) — Sfto
renllzailim Atualmente, iu» »rro-
ilnroB de McacuU, •;x|njriôn.slnii
d* um piiiniulor >li. onoepiiüo
nova, orlado r.a UR3», o "DIko-j-
plan", aparelho (Ie ii*» circular
— nnunolt. ft revista SJVlátlCa
"Ogonlok".

As asas «lesse planailor terDo
a forma do «ma ctrciintcreiicia
com o diàmotro do 3,50 metros,
quo ê a menor envergadura <iuo

poisa ur um aparellin /oudor.
O planador pode efetuar (1

guras .como o "lornneau r, o
"looplng" • outras ncri/baclu*
aéreas.

Os engenheiros soviéticos tra-
balham num tipo aperfeiçoado
de "dlscoptan", quo "erA. Ini»
cialmento movido* p«ir um pn-
queno motor a reuiiio, pudendo
se elevar a umu altura do dois
ou três quilômetros.

rios do «pelo o profenior Max
Biirn. Prêmio Nobel de Plitou,
e vlrloa outros olentlaias, ch-
crltor-s, dois deputados do
Partido ijlbvral.l)nmrornm o
um membro da unlio OrlstA.
Demoorata e professor aa
Unlversldada do Mueniter,

ACOLHIDA FAVORÁVEL

MOVA DELI», 10 (FP) Te»
ve » mate tavor»v«l dai aco.
IhlcTss nnatn capital a propo»»
ta soviética para a crlacao do
uma nona "deanuclearitada"
na Aala, deolara-se nos olr.
eulcs autnrlidido» lnalsnos.
necordu-st nos mcsmoi cir-
culos que o primeiro minlitm
Jawaharlal Nehru declarou
repetidas vésci que seria ne»
ccs£&rie ampliar os "zc-nns
do pas". Acresccntn-ac que,
tendo protestado contra o cs-
tabolccltm-nto do bases ato-
mlcns, é lógico que a fnúiii
aprove a prposta soviética,
que sc encontra na linha ge-
ral preconlgnda por Mova
Delhl.

JANELA PARA O MUNDO VWAWV

A «DECLARAÇÃO DE QUITO»
A MM anta tala novidade que d a "Dou

trimi Maetda", liincmiii mn Quito, «
qun tt destina o ter uma iiennsa m>r..r.l/.i*
«¦..<. da derrotada lliléla Aminônica, o >i*.
atacado Soares protuiruii CHMpril** «o /.t)im»
dor um programa típico dis sim reticiandrla
orletildÇ-lí' «o /.amaro... AmIiii 6 que o
p/iaricflíír do governo Kubittoiiek tomou a
inlcin/lPíi dn -iroiiKiiw oil n assinatura, pe»
Io* nilnU.ro* do Exterior dos dolt pulses ir-
tildo», (/e «mu chamada "Declaração dc Qul-
to" quo mal» juirece «fooiimenf» purajaier
média junto ao inefável sr. Fotler Dtillc»
»tua clique rolt-uin de nofonl-oí/orpi.

O ohofa do ¦mlnlsftfrlo da Rua Largu «
som colega equuloriuno nflo /Uerrfm turno-*
do quo passar em rovisla o "presente esM»
gio du crise Irt/erfiaclottol", no que istn te
Una "il vlda e oo- Mtrissus da Côdlllhloiaa
amertoana". Pura qun vôo» assim Ido nl-
tot do MaccdoT Para dizer que está rtl»p. *•

to o "attngurar o livre desinivolulmonfu -/fl
pi)r«on(i/i(/fl(/« humana" e vem lá o çhorri-
lho dr. /roses feitas muito do agrado dot
qtít querem defender privilégios do «(''no-
jkJMo* norfO'omorle(ino». E »o isto nno hnt-
tnsse, ai etlá o «om segundo du "Decla-
ração" quo tira qualquer dúvida, M»
recor quc éssr. cuidado pola personalidade
numoHa "ronafltHi «m rtquMto essenrinl
à defesa comum contra infiltrações ideoló-
gleas ('onfrdHo» á Índole oriild dn nossas
nacionalidades",

Esta airmmttonciosa declaração do luta
o prerowcolfo Irfflo/díílcos rerc/a o propdsl-
fo eedlço do ea-infoi-iientor em Btlo Paulo
de te armar erutado do crâ-oii-morro d*
uma tolta rellgiota, para enoobrir o velho
objetivo de assegurar a praça para o» cs-
birros do» dominadores e exploradores, hn-
je, por sinal, portadorct da etiqueta nortj-
omorteuna da Standard, Vnltei Frult, cie.,
etc'Nem 

mesmo netta aflrmaçSo de Mole

rdnela Wftmmtti o er. Macedo tm» tppil'
quer Hnvlrtiiif», itorijue 

"efo 
é uma versão

mal* pabrenu nt» (¦rdoiallõal rfo testo In-
(juisitorlul da «,H.*lra dalaniçtla da Con.
ierência de Onrocn». nn qttoí o sr, /-iil!«i»
iii/roi/iciii a varia branca de uulorimiçilii
pnra seut agentes Intervirem not Kttadtit
liilinn-tiiiwrictintm c/ne adotarem politlcn in-
iliiprndenle em faee da dominação ianque,
como no caso brutal da initittàu da Qun-
Ifinulii //(/mt mercendrioi do Castillo
Armiin.

A NttMih não otlHomn In/ll/rocdos mm*
fo eedlço dn ex-Interventor em São PavU
In. iiiii ns á tiilmrunln mwlnnal cOmo otla
que *i*ld sendo aberta por ilo e nu-
Iros Ideólogos dot Iruttcs à American Cnn,
An sou r nlf u n equatoriano, Inmh^m,
passa drsnpt rt;-hitln que a United Frult ij
Hrnhnru iilisnliila na rl(jnl»i,iiit(i prouliicm
dn Esmnmtda, que abrange enorme [alx-i
rio litoral do Equador, onde o trusle bana-
«rin» é a maior autoridade; explora otnte-
nos de milhares de /inbllflnfes do p"iéi J0B»
trota portnt e «fliicf,oedo{ obriga ns p/nn/'i'
(forrx nnrloMíils in(/fl*ieiirt(»nfrs o Jotrar tio
mar o tua tefra de bannnat; montem o
«kiIh perfeito a eficiente nemlfO rin eonlr.i-,
bnndo de cigarros, bebiilas e òiilrot prodi-
los, de tal modo que a liidilstrlo e.*t*iitoí
dc fumos e*(rt.(i»i liaiicorrô/a o o governo
nilo «o tente com fôroa» pnra coibir o erime

Mas o "Declaração de-Culto" ailenrifi
nnte. tais probtems concretos o islo acon-
tece porque cia foi redigida e assinada pn-
ra agradar a Pôster Dulies que, nflo por
acaso, 6 advogado da A-merica» Can t
da United Früil.

E, como Macedo Soares tabe ir ao en-
eontra dos desejos dn teu dileto colega dr
Departamento do Estado, nisto quc éle pró-

Íirio 
clwmii de "estagio indecisa da crizo

ntcrnaclonal"! n. m.
fMVWWWMWMIMMMAMMMAMO*/1

Conclamados os Bancários Argentinos
& Resistirem à Ordem de mobilização

Arturo Frondizi Poderá Ser Chamado Como Árbitro do Litígio

NOVA COMISSÃO MISTA
BOLIVIANO-BRASnjEIRA

LA PAZ, 10 (FP) — Na tar-
de ds hoje, Inaugurti-iíe a. nova

Violam os Aviões Ianques o Território
Da República Democrática ia Coréia

PAN MUN JOM.-IO (FP)
— O general Kang Sang Ho.
delegado da República De.
mocrátlca da Coréin no trans-
curso de rcunlfio ríetttada ho-
je de ninnhft pela ComifJ&o
Militar de Armistício nn Co-
rola. protestou enérglcamen-
te contra «ra violação do es-
paijo aéreo norte.coreano, co-
metida por aviões a jato nor»
teamericanos no dia 6 do
correntes.. Recordou o gene-
ral que um dôâscs aparelhos
lôra derrubado pela artilha,
ria anti-aérca e que dois ou-
tro- aviões norte-americanos

trinta minutos mal* tarde,
tfeturam um reconheôlmon-
to acima da aldeia de Cho.
sori. Afirmou o delegado da
República Democrática da
Coréia que essa Incursão cm
território da Coréia do Nor.
te constituía «um ato Je.
liberado dentro do quadro de
exercícios de ataque atôml-
co» c finalmente acusou os
norte-americanos do «trans-
íormnrom a Coréia do Sul cm
uma base atômica». O dele-
gado das Nações Unidas, ge-
neral Olaf Kyster, reconhe-

ceu que dois aviões aliados
haviam penerado em terri.
tório «orteooreano. declaran.
do porém qtie «nüo cru ne-
(•esi-.-irio o tiro da artilharia
antiaérea norte-coreana».
O delegado da ONU pediu
aos represenlantes norte-co-
íeanos que permitissem o
regresso à Coréia do Sul do
polôto que hnvia saltado do
para-quoda. Êsse pedido íoi
atendido pelo delegado, que
declarou: *0 piloto regfessa-
rá à Coréia do Sul desde que
seja possível».

Comlüsí.0 Mista BollvlitiiO-Bra-
sileira para considerar as <|iiC3-
toes econômicas é o intcroílnilil.
comerclAl entro os dou p.itsei o
para rddlglr os Instrumentos fl.
Mais dos acordos íeltos na »*n-
trtivlHtn dus Ministros das Re-
liiçíes Exteriores Macedo Soa-
ros c Manuel Barrau em Co-
rumbá a Itoborí, om Janeiro
«leste ano.

A ilolemiiião boliviana e pre-
íldlda pelo assessor «oral da
Chancelaria WenceslaiV Cofleu e
a délcgáçllo brasileira pèlâ em-
balxador jUvaro Teixeira Soa-

BUENOS AI1.E8, 10 (PP) —
Decreto do govôrno jiroVMrlo
publicado ontem a nolt«i moiiillza
os empregados de banco* «un to-
do o território do pais, a partir de
zero hora d» hoje. Desdo VZ
dias a vida econômica e flnan-
celra da jVrijentina «st., «iiiiise

completamente paralls-ita P«la
grovo dos banc&rlos, quo recla-
mam aumento do Balilrlot,. Lego
depois da publloaçilo do decro-
to do mobllizaçito, oa dlrlgün-
tes da "j\ssoclaçiío ltincârla",
«liio tem aproxlmadimente «0.000
membros, pediram aos bancários

que nfto se curvassem &, ordem
do mobllttac&o.

O decreto governimental mo-
blllr-a todo o pesBOal dos ban-
cob argentinos ou estiutifevlros o
ameaça ob rotratirloi com as
penas provlstas polo" Cóíilgo da
Justiça Militar. So a urdem da

Despencou-se Sobre os Transeuntes
Um Avião Militar Argentino

9 Mortos e 10 Feridos — Quase Atingida uma Escola,
onde 300 crianças festejavam o início das aulas

mniilllJiaçllo nilo fôr obedèeMaV
o cbntltto apresentar*, o risco
de entrar etn tase aguda e, Be-
gundo o» obset-vadin-es polltlcis,
o presidente eleito Arturo Krim.
dlzl poderia Ber chamado a nrbi-
tear essa grave divergência. Ou
cheques e obrigações vêm apre-
sentando apenas papéis b-jiii vã-
lbr, lia quase dois meees. Nos
bancoB do Eslado ou partícula-
res somente Os serviços Uruen-
tes silo asesgurtidos pelo próprio
pessoal de dlreçüo.

BUENOS AIRES, 10 (FP)
— Um avifio 6. reação CJlostcr
Melhor, das Forças Aârta-,
Argentinas, caiu na localida-
de Urbana de Gaate.ar, a une
vinte quilômetros oesle do
centro desta capital.

Morreram 9 pessoas. Ou
mortos íoram o piloto do

Mike Todd Fará o Filme
«Dom Quixote» Fora da Espanha

LOTERIA
FEDERAL
IflmflnHB»

O marido de Elizabeth Taylor não se confor-
móu com a censura franquista

Quixote" na Espailliu.
Declarou quo «lois do seus as-

slateniíjs procurariam na Oré-
cia, Montenogro e «\o «ongo da
costa dulmara, um novo local
paia o filme, cuja produção vai
ser Iniciada em Maio.

avISo, quc íicou carbonleatlo.
e cito peSBons que se achavam
na encruzilhada em quc o
avl&o caiu, espatlfando-bc IV
coram íorldos dea outros
transeuntes, eendo que tres
se ncham e«i estado *Sravo.

O ávido, quc era pl.oiado
pelo tenente de aviação Osui
Baul Pihon, estava faiendo
um vôo de instrução sôbre a
cidade, quando vlolontomen»
te se precipitou no solo, npj-
sar de esforços desesperado*
d0 piloto. Esto conseffuiu (tu-
rante alguns segundos man.
ter o aparelho & distância da
uns dez metros do solo, mas

logo apôs o aparelho caiu
apanhando todos ouantog ea*

«tnvam nu sua passagem. Foi
assim que «Mto pessoas, qua
passavam ao longo de uma
grande avenida foram morla»
enquanto outras ficavam feri»
das.

O acidente, de tâo lamcn.
távels conseqüências, poderia
ter tido conseqüências ainda,
mais graves, pois o avlfto, na
sua marcha mcrtsl. somente
parou a menos de Í0D metrna
dc uma escola pública ua
qual, no momento, cetca de
300 escolares festejavam a
reabertura das atilas-

HOLLYWOOD, 10 (Kl1) — O
famoso produtor Mikt. Told de-
cidiu-que, éirt raüâo «Ia censura,
nao produzira seu filmo "Don

-milhões — "Tenho grande blmpatlt
pelo povo espanhol — disso ele
— mas acredito qu>j go-eivei de
maior liberdade artlatlca em
outra parte. N&o poas-j fa-íêt'
um filme com a «íensuttt n«\s
Costas".

Jtiko Todd deixou entender
que uma das ôbjéijSes princi-
pais do govêrno o du*s oepa-
nhols ear sua osoAiha do ator
fl-anoês tfornundel parn o papel
de Dom Quixote.

Recusa Portugal Fornecer à ONU
Dados Sôbre Suas Colônias

LONDRES, 10 (PP) A re.
ousa de Portugal em fornecer
at Nações Unldag informa-
côes gòbre a situação em seu»
territórios do ünrnmar íol
evocada na Câmara dos Co-
muns. o deputado da extrema
esquerda Penner Brokway
censurou ao governo britam
oo apoiar esta reousa e pediu-
lhe que modificasse gua atitu-
de. O sr. lan Harvey, sub-se-
«.«•etário dc Estado no -PoreiB--

Resolução do Pleno do CC do PCUS (I)

Vertical Ascenso da Agricultura
E da Pecuária na União Soviética

¦¦ h ¦ : «-r li

em 27%, nos últimos 4 anos, a colheita de cereais — Superado o atraso na pecuária — Elevam-s
og colcoses e as receitas dos colcosianos -- Attipliqu-se enormemente o nível técnico da agricultur

0»'.*icc, limltou.se a «aelaro-
ecr juo.a inspirara o tato de
que Portugal considera seus
territórios do ultramar oomo
parte integrante de seu ter.
rltórlo metropolitano, censn-
quentcmciitc, disse elo. o go»
vêrno britânico aprovou, cnm
dois votos contra, as icsOlu.
ções das Nações Unidas exi-
gincTo tais intorninçoes de
Portugal.

Aumentou
as rendas dos

A base da discussiío do informe apresentado por JV. B.
Krutchiov, o Pleno do Comitê Central do Partido Comunista
da União Soviética aprovou, no reunião de S6 de fevereiro
passado, uma resolução "Sôbre o ulterior desenvolvimento
do regime coloosiaito e a reorganisaçda dds ÊstaçSet de
Mdquinas e Tratores".

Iniciamos, nesta edição, a pübltcação do texto dcst»
documento:

<0 Pleno dô Comitê Central do ÍPCÜS assinala qUo,
como resultado da conioquent* apllúaçâo das históricas refo*
luçües ao XX Congte«sc. de, PCUS, o povo soviético, wb a
«direção do Partido Comunista, conseguiu nos ultimoe ftnós
stovos grandes «Sxlto» nd desenvolvimento de todos os ramoi
da economia e da cultura socialista, na causa do ulterioi âr.*,
censo do bem estar dos trabalhadores.

A nossa indústria socialista, e em primeiro lugar a In-
dustria pesada, que constitui a base de toda a economia na»
cional marcha para a frente, como antes. Nos dois ano*»
decorridos após o XX Congresso do Partido, a produçüo de
arU/jús industriais se elevou em 22%. A renda nacional nesse
período cresceu em 18% e a receita real dos operários e em»
preyados, segundo o número das pessoas que trabalham ele-
vouse em 107o. A nmodelaçao na direção da indústria possi-
biiita r conseqüente realização e o desenvolvimento criador
do princípio lcninista do central.smp democrático na cons-
trução econômica, eleva ainda mais o papel das repúblicas
federadas, das organizações locais do Partido, doa órgãos dos
Soviets e Cos sindicatos na direção das empresas e constru»
còes atrai nevos milhões de operários e empregados par* a
direção da produção, cr.a condições para um aiuenw ainda
mais ránido da economia socialista,

Juntamente com o crescimento da Indústria,»» desenvolvo
com fixito a agricultura socialista, A luta de todo o povo
pelo vertical ascenso da agricultura, que se desenvolveu dé«
pois do Pleno de Setembro do CC do PCUS, conduziu a Uma
considerável elevação da produção de produtos agrícolas e da
pecuária, significou o Inicio de uma nova etapa no desenvolvi-
mento do regime colcoslano. A assimilação de grandes ireaí
de terras virgens e devolutas nas regiões orientais dó paisxmpHou ern muito a has.? de cereais, possibilitou elèvsr-se
no. iúít—» «avateo anot. a oúUmíU tamèa *? **w--->» «- *•**•*.

em 27%, em comparação com os quatro anos anteriores.
Cresceu a produção de beterraba açucareira. de algodão,
de Unho, de batata, de verduras e de outros cultivos agrícolas.

StIPEBADÓ O ATRASO DA PECUÁRIA

Atravé* de persistentes esforços do Partido e dó povo,
íol superado ó longo àtfeso da pecuária No período dé 3953
a 1957 o rebanho do gado vâcum «levou-se «m 10.9 milhões
do cabeças; de suínos ém li milhões, dé caprinos, em mais
dé 20 milhões; * produclo de carne, na base do crescimento
do rebanho, élevou«sé ém 36% sendo qué nós colcosét e áo*
vcosos éléVOU»Sé quué ém 80%; â produçAo dé lélté ém 50%,
sundo que nós colcoséi e soveosee elévou-st ém quasi duas
vasas. A tar«ft apresentada pelo Pleno do CC do PCUS dé
abril dé 1655. sobre a elevação da produção dé lélt-j de vaca
nos colcoses e, sôbre a elevação das reservas de leite ho
decorrer de «seis anos, íol cumprida, antecipadamente, em
três anos. Desenvolve-se com êxito no pais, o movimento
Iniciado pelos colcoses é soveoses de vanguarda para alcançar
nos próximos anos os Estados Unidos na produção dé carne,
leite e manteiga «per capita».

Na bases do ascenso da economia colcoslana, crescem
as receitas dos colcoses, elevam-se seus fundos Indivisíveis
e aumenta o pagamento das jornadas de trabalho dos colco-
siar.oa. Os fundos indivisíveis dos colcoses elevaram-se de
63,1 bilhões de rublos ém princípios de 1853 para 98,6 bilhões
de rublos em princípios de 1957. AS receitas em espécie e
ém dinheiro dos colcosianos. Oriundas da economia Social e
individual, segundo o cálculo por pessoa que trabalha, eleva»
ram íe em 1957, em relação a 1953, sm «S3.*., ha base de pra*
kiti comparativos.

ÈXJSVáÇAO RO iflVRt TÉCX1CO OA AtíBlCULÍLTiA

Enorme papel no que dis respeito ao aoenac» da agricul»
tuia foi desempenhado pelo fortalecimento da base técnico*
material dos Colcoses, das EMT e dos soveosés. O apetrecha»
manto aa agricultura com tratores, máquinas combinadas,
caminhões e outras máquinas modernas, amptlOu-sé em uma
a m»U a dua* veosa, em «*cx>*m(Aa «cm as «tuataw tene»

Elevam-se
a

anteriores. Nos últimos quatro anos a agricultura recebeu ,
908 mU tratores," 293 mil máquinas combinadas paríi cereais,
143 mil combinadas còlhedoras ensacadoràs e cplhedoras de
milho, e 467 mU caminhões. A eleVaçâo do nivel do apBrtecha-
mento técnico da produção agrícola, o aumento de quadros
qualificados nos colcoses, EMT è èovcôses criaram premissas
reais para um maior aScetisò dà agricultura mini futuro

O Partido éhvióu paTa ó trabalho de direção dog colcoses
alguns milhares dè Comunistas funcionários dO Partido é dos
Soviets engenheiros dâs empresas industriais, atírõnômos,
zòòtécnJcôs e outros especialistas. No inicio de IB57 havia,
na composição dos presidentes de colcoses. mais de 90% de
comunistas, mais dé 1/3 dôs "presidente dos coleose» tinham
Instrução média especial e Instrução superior e surgiram
notáveis quadros de organizadores de talento da produção
colcosiána que se destacaram entre os práticos. Cresceram
e se fortaleceram as organizações partidárias de base dos
colcoses. Existem agora, nos colcoses., organizadores capazes
c especialistas qualificados que utiliüam, de maneira sábia,
as reservas e possibilidades locais para a elevação da produ-
ção de produtos agricbl&s. .

Nos Condições atuais se elevou a um nnvo e mais alto
nível .a economia social noa colcoses. A nova etapa no de-
senvoivimento do regime colcoslano se carctèriza pelo fato
de que os grandes colcoses que toram unificados, nos últimos

anos Se tornaram mais fortes, com maior número de setores de
atividade, eom economias tecnicamente ar«itreehadas, dls»
pondo dé numerosos quadros qualificados, elevaram conslde*
râvelmt-ntf- suas receitas e aumentou o bem estar dos Colco
aianos. Ü crescimento do interesse material dos colcosianos,
a introdução dé novas normas dé planificação, a .¦orteeísflo
dO direito aos colooslanos dè lntrúduilr inodliieaçCea no Es.
íátuto do Artéi Agi-MOia tando em cohtâ as èohdiifet locais,
— tudo isto desenvolveu a iniciativa criadora dos colcosianos,
eievou sua capacidade de trabalho, reforçou o CUidadô sôbre
a melhor utilização da terra e da técnica e de todas as re-
servas da produção colcoslana. O.s quadros coleosianoi acumü-
láraro grande experiência na administração da grande eco-
nOmia social aua •» -"^"F-Se-*» «d*, neva técnica e das conquistasansiava*.

ABRE-SE HOJE A
REUNIÃO 0A 0TASE

MANILHA, 10 (FP) — A
III Reunião do Conselho de
Ministros dos Negócios Es-
trangeiros dos países mem-
bros do OTASE será aberta
amanhã, às 10 horus no «Hall
das Bandeiras*», em pleno
centro desta capital.

Todas as delegações êstSO
a postos sendo a mais impor»
tante a dos Estados Uhidos
que conta com umas trinta
pessoas. »

Oito ministros de Nego-
cios Estrangeiros dus Esta-
dos Unidos, .Inglaterra, da
França, da Austrália, da No-
va Zelândia, do Paquistão,
da Tailândia c das Filipinas
vão examinar em comum,
durante três dias, e em se-
gredo, as questões militares,
econômicas, culturais e so-
dais relativas à zona do su-
éste asiático.

SANTIAGO — Um tremor «•
terra assas forte à-Kltou Bniitla-
go fts 18,10 horas loenis Uo Bi-
bado. O slsmo attnplu ciu irtài-
or ititensldade aa iae&lUlails «te
La PloflO! fiòB IUi)«i.-lllQS da Éa«
pltàl. NRô lloüVe Vttlnl.iÉ, ó os
danos foram poiieo importa»
tes i)í> conjunto «In pAÍs.

Il-è-ll •
LA PA8 — A IreiUítt-.a') 81n«

dlcal «IO» TrabaIhAááivi3íi Itmcl-
rou déerètôU gréVè eBcãictmd»
•311. («Meta os dlBtritna minslroe
«Io patB, a partir de tèrsa-ínin»
eomô proiêülõ pêia p(Ibí.ij do xxm
dos nelle dlflsentee.

II -?:•*- II
TÍ1BRA •*- WdaB é.t «Mc*»'

1&I de Téèrâ toram Cediiuia*,, «.
partir d» hoje, em eütiBeiiuêiioi-.
d» «erla epidemia de mònlasu*
irrompida nest-. capital.

:J-ir II
PARIS —* Estão pr&tlcameni

ts abandonéín* a» pemulías i>a«
ra ênoontifftr os dois Dlloto» d*
aeronautlu-, naval, perdidos en-
tre a 8a-denlia è Blssrta em con-
íioqtienola do mau tempo re!nan«
te na reglfto. tía püitúAí éspe-
rança» de qu» se encontrem vl»
voe os dois homens. .

....::, ii-*-**
LONJ-ftBS — S««un"i» «

-•ReynóldB N-ítaís", a -jrod-jc&t»
d» uma das pilha* artmlcae
instalada em Harwsll tevo (iu«
U rinterromplda «m conse-
duênela do perito aprei.ntado
pelas radiftcOer». Trat*-»» d»
pilha "Bepo", au» produzia Ibô->
topos e outros materiais atOml-
cos psra a industria * a mediol*
na.

H-"?•"" II
MOSCotí — o« ottntlrtas •¦V

vlétlcos acaham d» elaborar O
primeiro mapa aurolOglco da S1-»
liírittj (Jue oaraoterlua os torra.
Ü0S das enorme» extensOeB, de«
de a conlilhelf» dos Ürits at»
o lago Balkal, O rióVò mapa fa-
ollltarò, fi. eàdflllia das regiSes
inala eonVehletites para o de-
sonvolvimento da asrieultur*
tio oriente do pat-,

|| -**-?-« II
(rsittme de notícia*, «tai apê-as»"

etai télêsraflíM AFP • EI8). : ,

Sindicato dos Trabalhadores na Industria dà
Extração de Mármores, Calcáreos e Pedreiras

do Rio de Janeiro
•M» *«• CMeltn» Itoehaa», SS - OàMOàOXHÊA

BIO DB JANEIB»

EDITAI
Imposto Sindical de 1958

O Sindicato dos Trabalhadores ns Indüitria da BxtraflSo
de Mármores, Calcáreos e Pedrelrai do Rio de a-milro, p-Hó
presente EDITAL, comunica aos íenhorí» empregadores da cate-
gorla Profissional que representa «o DIltHIO Federal, que eltá
procedendo a dUtrlbulçSo da* guiai psra 0 Uttp-Sito nndleal
de 1958, o qual deverá ser arrecadado hO mél d» Marco pela
forma estabelecida no artigo 882 da Goniolldaijâr. dàl tels tio
ttibâiho t r*ooltvlí« a* nane*, da wmu, dvtfant» e biíü «é
Abril dl 1S5I.

a secretária do nudieate iusüoaa ass alas awis, ià U as
» horas. J^^'

ato f *antáM. T 4* Vare* «j« tsas

«osthkvv» rsicnu na barbo* — muis»**
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À Mulher-ilo Próximo
No Dovrn Pagmont" *trve

como eitréia, no Kio do jo-
v:m cliicuiila Ilarthn RIU-
B esta etlréla ó promiat ira,
Jil que Ititt cometa ondo
multo» acabam. l*to, no -m-
tanto, nflo ipwr dlsor, que »s
trata de um filma do gran-
do envergadura,. Af nilo 'ao

—- conlrdrio, a pallcula apre-
.„..»., ,intni'ni maa~6*le*-á<m\o devido», não a.falta do habi-

K A proZ"o\imtO'PMlliP Yordan. cenarista como
fflfilo PaXfelftórJ-iWsWrfa, «<1o eonsMsnKio. no-
fflTf^»B»« rf*»«».«» "«"• °muil?
clooit-r.ít l/H IIU.,131.1 irrr, ".•»( ' ....rr/vp nn p.Vrt.; i .ii-i íi-lo n-í- o Msrrfiii-.o» cm A MULHER DO r^o-'¦'¦ V, o'r:-'ó J/.V». -jpiieo^oiidtóonto com o mrMo, » «

.V_ «.„.-..'ó RfrfnuM /.idiirf. lior corto.ffWAftffi£ «XKmo Pflrtln..</, narrn a* agra-
m, nnl-nrlas do mm cmmmWadfl dc joven» pare», ainda
r<" c !'v /--"^ -ns TriV» b« mclhort ainda nao embrute-
"*» nii,7-"':,Vv r-oTMadfl¦ Oitafro caiai» iVoanno W-ioil-

JotâScr -Patrèia O.vmi.s o, Pat Hinglo - Barha-
rTvirlO Sal a» ofW pbr-onaojm* principais do «*n-
!. íj«" ',"n,'T. ni-ociiram /iw** a rcalldaat*. ,r htZ Wr» podo «er, «5 dlí«io, B«( o maneia

MotS/W-W « roque «W«*.l «« í»»»-5"^ Ma/(" °l,f-7rf
K accmoád«Co r-ST prjonaaetu «o /im da hlsW-

r?á fiir,"fffi/o sor oíimisía, por pouco focai»0
convoÍç'óiik B> <!»t&,-a"Msso- ver,- o principal defeito dc
A 
^S^Sio; é dc «»ew /om». c Isto «5

o ouo dcmáliWiÀfé «£ película, ;<í *w < de soMue
no?o %»s J/oWod -*nr-tea. Vas nono., afore» «d. nflo
ffi,^/os« mister qtftT-o» c*criforr- apresentem Mat*
r-5sí°«4VÔ Down Pai/mcnt» nao'chega a ser um grande
nimr dd-nos cUcranra cm «eu rcalúador e cm «eus vn-

acontece)*, farto "soir.** ictaraia o cinema 'í/ati/cce .

Pré-EsÇréia(de AS VIROEHS DE SALÉM
Promovida pela França

Filmes, Clubo do Cinema
do Itlo ds Janeiro e S.icie-
dado Teatro ds Arto sera
realizada hoje a pró-estrela
do As uiraens de Salum
(Les Sorc'ôres de Salúm).
Trata-se de uma peça de
Arthur Mlller adaptada por
Jean Paul Sartre e dirigi-
da por Raymond Roui^au,
narrando uma história tira-
mática sobre a intoleràa-
cia religiosa, nos Estados
Unidos do século XVIII.
Sao os principais persona-
•gens do filmo — Yves Mon-
tand, Slmone Sifjnoret e a
jovem'atriz Mylène Dsmon-
scot. O filme conta com
uma belíssima fotografia

de Claudo Renolr. Esl^. sessão especial terá lugar no au-
dltórlo da MESBLA à» 20 horas. •

• A DESPEDIDA DE SOLTEIRO
UMA 

boa Iriilíçaí-úo para este comérp de semana 6; sem
dúvida, «Despedida do solteiro» (The bachclor party)

da dupla Pcddy Chayefsky-Dclbcrt Mann responsável pe-
lo sucesso (mundial' de Marty. A fita foi recebida com
simpatia, há um ahp.no festival da Canncs, multo embora
a imprensa européia nho a coloque no mesmo plano de

Marty ou da «A festa do-casamento, quc também foi es-
crito por c:Í5*ryíj£^r^Rcssj:tam os críticos consultados a
atmos4"era popular do lilms,' com uni diálogo espontâneo,
com os prcbl-rmsá da vida ccajugr.l e ns dúvidas sòljre o
futuro «jue tr>sa'.'a-am-jovem noivo, na sua despedida de
solit-iro. Na folo —'DòtTMurray e Patrícia Smltli; ilgu-
ram ainda rn elenco 12. G. Marshall e Jack Warden intér-
pretes do r^ssntc «13 homens, c uma sentença».

síl **!.' ^^^^J^js4^»w«i«^^y^»^^-ij:^(\'^^^^»^^*^^_^" I h

<*> GALANTE E SANGUINÁRIO
— São Luis, Rex, Rian, Leblon, Carioca, Maracanã, Co-

liseu e Central (Niterói). Com'Glcnn Ford e Felina Farr.
«Western".. As 2 —'4 — 6 -¦- 8 e 10 horas.
O A DAMA DAS CAMÉLIAS

Mértò-Pàssciò! Mcíro-Cppacabana, MetroTljuca. Pax,
P-ilí.cio Ilicísnópolis.c Presidente. Com Greta Garbo e Ro-
B?rt Taylor. Representarão. As-11,20 (só. no MètrcvPas-
srrro) — 1-C0'— '3,40-'— S,50 — 8 — e 10,10 horas. No Fila
e'o-II:r;icr.ó"o!is: íis .3 j— 5 *-'7.e 9, horas. .
<> DÍM/ATELA . •' ,".

Art Pa^-eio, Mélor-e,São' Bsnto (NiteróD. .Cóm üba
MaríinalH e Cabrisle Ferzetti. Colorido. Produção italiana.
As 2 — 4 — ,Ç—.? elOJbras.
O LAEIOS-SELADÜã, . .

Odeon, Miramar, Caruso, Azteca, América, Rio Branco,
Regência e São Pedro. Com Susán Hayward o Klrk Dou-
glas. Comédia. Produção americana.
O O CRIME DE CABARET

Pathé, Para-Todos,,Mauá, H,.Lobo, Alfa e Cassino (Nl-
terói). Com Claudine Dúpuls e Jean Gayen. Prodt-çâo fi'an-
cesn. Horário no Pathé:-*» 12 — L«W ¦>- 3^0 — 5 — 6,4n -
8,20 e 10 hora». "*

O MULIIER D pPROXIMO'
Palácio, Roxy, Madri, e Imperator. Com Joanne Wnod-

ward e Tonry RandalL Drama. Produção americana. As 12
(só no Palácio) — 2 

'—k. — 6 — 8e 10 hora».
O A VENUS DE'CABNE

Plaza, Aptôfíã/Çtlmor, Royal, Mascote, Olinda, Colo-
nlal e Melo! Com bjaija Dors e George Gobel. Comedia.
ProduçSo americana. AslO — 12 (só no Plaza) — 2 —1,40
— 520 — 7 '—' 8,40-*" 10,20 horas.
O CS PALADíNOSDE FRANÇA

São JaséV Esltyé-Tijuca. Com Rick Battâfjlia. Capa e
Espada. Produção italiana. Em segunda semana. As 2 —
4 _ 6 — 8 e 10 horas.« '
<> ZANZARUKU-

Vitória, Documentário (caçada» na África). ProduçSo
Americana. As 2.^ 3.401— 5,20 — 7 -!- 8,40 • 10,20 hora»
ò Dt-SPEDIDA DE SOLTEIKO

Império, Copacabana e Ipanema. Mem de Sá • Madu-
reira Com Dtai"Morray.* Comédia. Produc&o amarlemu -
Xm 2 — i — • — 8' «f 10 horaa.
O SESSÕES PASSATEMPO

Capitólio. Filme» da, curta matragem. l*«t»-«-4hi»a, »u»l
aate jornal» e domueentárloa.. Programa do matano gtm»
nao Clneae Trlan«m»»«»»6a« oonttouaa.

fiyÜJ8ím*r

«Rio, Gosto de você»
Jantai Kiliu* é o mali rrccn-

i« eonlraiailsi para ittunr «m
-illu üoato da Vui-V, |ii'i»n\-'
ma da 1'aulo d» Ollvelnt uua o
eu iml 19 »|iiintiit.i u.ilii» aa
lírir.ini-f-lru-1, a» SO.bO hnni».
Jantei vlvarS um quadro Inlssl-
ramenta novo, «Jamanlitttlo "Ku
« a CSmora".-

Novo Programa de
Jorge Lorêdo

Jorsa Lurído, Jovt.tt «ior Ao
Csnal lt, onde partioipa da
vârloa proframaa, fali «umo
••Vuletr". "Ela, Hla • Onfu-
nlo", "A Eacoltnrm «Ia Juju" •
.mun-, tati, a«on», tl-JIcandis.
-*• a tMravar prosratuaa. Doa*
tro da uma» aemanaa mali, tal-

JHfclOtU ALMEIDA

«Minhas Noites
Sem Você»

(MU Nochta aln Ti) -
Bolero d* Dcmttrlo Ortli.
M. Ter*«» Marquu, verrto
m Josí 1'ortuna, gravado
pelo Trio Tropical am dUco
Polydor^t. B-222.
Quando o noitUgico manto
Da noite *m illtncio
Dctct tnvolvtndo minKalma
Em luavt torpor
Lembro da felicidade
Que tive em seus braço*
Na volúpia febril dt meu»

sonhos
Momentos riionhoa da* nol-

te* de amor
Sonho que ettii a meu lado

, Em doces carlclas
! Sonho que a vejo passando•,'Mas tu não me vil

realidade
Neste desvarlo desperto na
E vejo chorando que mais

uma noite
Passei sem voei
Meus olhos vagam no espa-

(o
Buscando encontrar-te
Para implorar-te que voltes
Ao meu coração
Pela janela do quarto
Um raio de lua
Ilumina o vazio ambiente
Onde há somente
Cruel solidão.

4^***4^^.^^r»4y*-^*4^«4^lS

foSo Dins acaba de gra-
var na Copacabana "Mais
uma ves escuta" (samba-
canção) t "Volta ào Mun-
do" (valia).

-raa o Canal 13 venha a npru- '
aantar uma da aun* prir.d.i-Qeii
•«Rumlo estudm qu» *a et'9o
ni<ndf) prorrürailnii.
Saudades de Portugal

Atuí rico do Andnifle «1 e lti.
cutor rcaponblvcl poli iwro«n-
tnçllti do pi-oKrtttn.i "fiauliido"
do PortUBttl", transmitido pt-lu
Radio Vera i**ruz, d°.Cir;amcnle,
An 12.10 lioraH.
Música do Ouvinte

Maria Adelaide hCiHrii.inil ua
músicas que oa ouvln-.oa pre-
ferom, dcsfllando-an no progiu-
ma "A morlt-a do nuvinte" dis
Vera Crui, dl&rlamcnlc fls 14,01)
huras.

Viajando pela
Espanha

Um dos tiena pro.-.vamat da
Vera Cruz, dlurlamon-.o fls 11.00
horas.

Seu lar, Sua Vida...
Um dos Ipons -prcjramás oa

,/><VVS^/>ys^A*t*^*^^>V«*^VVVVls>V*i^l%

GRAVAÇÃO DOS OANTIGOS DOS BORORÓS

OH 
rude» cantloos do» Indloa Bororó», quo vlvein na «l

dela denominada «Merurli, a quinlienl4M quIlAiiicire»
nn tiilaliá. om Maio Grosso, a-rao alvo de uma curiosa
ncHti. I.» por psrto do Maratro JOHÈ HIQUICIUA, -*-tun
ilador da OrijiUlra «Infflnlt-a Braallflra e atual presidente
da Unlfto doa Mrtslcn* do Brasil, sob trP»tr*^nlo da IM-
vlsfto de r-tlui-açao Kxtra-Esoolar, do MlnUterk» da Kda-
cacAo «« Cultura.

AnIo Iraballio (er* por finalidade gravar a maioria das
mAsli-a» aprrarntadaM por esta tribo, que lem a maioria,
dn M-iw «'fi'tlvn- Já rlvllliado», em tdda» a» «uas festas,
Iiiriuliido-Nt- até a do «nráter Kuerrelro, para a «rganlia£fto
dn uni allii.m a fim dn ner dlnlribuldo» a» escolaa Nfcun-
darias dn tnd» d Brnsll, dn acordo com o plano dn com-
plcmonlaçftti cultural prcconlaado pelo prof. Jultlanrlll
para o ano letivo do 105». •..•..

A viagem do maestro «lo«d Siqueira àa selvas maio-
groanense» »« dará no próximo mê» do Julho, em virtude
do ser o período do Wrl«» escolare», J* que êle é pro-*-»»or da ICHColá Nacional de Mtl-lra, desta Capital. A»
drapesa» «crfto pana» pela Dlvl»lo de Kduca*So Eatra-
KHOoUr, aendo que dn Cuiabá cm diante o» padre» .«ale-
alano» qun mantém Ml»i0e» '•— Religiosas na região onde
vivem o» Bororó» facllltarto transporte de caminhão ao
peaqulsador. . ,

, Para que o trabalho ftqu» o mal» possível objetivo,
o maestro Siqueira programou com o prof. iullanelll, ¦
feitura de pravaçOo» de um.grando número de cântico», a
fim dn qun depo'.» »n possa selecionar o melhor e dal tirar-
»p a sclordo parn o álbum. Além da parte musical, é In-
tençao do' niae»tro lambem levar uma máquina de filmar,
no sentido de colher algun» flagrantes das danças ritual»,
que «cgundo o» missionário» apresentam características
multo Interessante» pela originalidade oom que eles aa
fazem.

Falando ao» Jornal» logo após acertar os plano» de
trabalho còm a dlrecfio da Divisão do Educação Exlra-
Escolar, o maestro Siqueira declarou quo ae sentia tells
por poder cfelnnr um trabalho deste gênero e qne tinha
absoluta certeza que, depois dele pronto, Iria agradar' a todos o» quo »o Interessam pela» nueatflea Indígena», no
Branll. O (rabsllio Junto do» Bororós, cm Merurt, dl»»*»,
deverá ser feito cm quinze dias. devendo eu parllr do Rio

. para Cuiabá cm 1 do Julho vindouro.

.. .....,...v..,^ r.âdlo Vora Crui, í nem drtvldit,
o "Viajando pela Rapinha"
qun npri-.t: nta um ileiflle de
mOnlcan cspanliolac, Hclo.ilon-»
da por Maria Adclaliln, com tex-
tos « apresentação do produtoi
o locutor Ir-n.lclo I.Iiim, ím 15,3»
horas do todas as tòríaii-felrn»

Festival do Disco
Carmelita Pcrciln uproienla

pela Vera Cruz, tis iérs!aJ-f*lrn».
fls .17.03, o teu prcfrraina -Seu
lar, sua vida. . ."

Ca ouvintes da V^ra Cruz Ml.
contram fts ' torçoa-felrau, !u>
21,30 horas, o proçrami "Ket-
tlval do Qlsco", produzido i
apresentado por rtobirto Cai
los, quo c-.*erece olC-tn «lm Imãs
músicas, entrcvlteáj nom t-fii-
tázes do i:\Ju carioca..

T&ÊP MILTON
DEMORARwm,

O Naipe Masculino quê Defendera
«B' Tudo Juju-Frufru»

Sllvn Filho, o fnmo«o ntor
fômlco do nosso teitro ii<>
do rcvlstn encabeçará o clon
co de sua grando companhia
mio dará a p-lmolm nnn>.
itnlnçáo ao nisbüco r.-irloei¦¦•o práxlmo d a 21. no rastro
Joflo Cnotnno, com n rcviMn'o Marcos C*»nr, Snlnt-Clalr
^ann e T3olt«ux Sobrinho. ""'
Tudn Juju-Prufru".. Cmidl,p
vnndo nquêlo ntor.omnrt-sá.•Io, toremo» Otelo .'Mini,
MIckNIcoln, Ary Lnpu-3, J,"tnfrn o Vnlontim Antlersnn
in Internrotncrio dos nl-f:ii*"i
o divertidos qundros daqueln•lovn p suntuosa produçflo no
Sllvn Filho. Alndn ho .«Mor
mnscullno tororro» cm cona n
proacira ds Jnckson Vnmoil,

famoso bailarino Internacional quo faz dupla com Elln-*r;
Fernando, bailarino premindo o nno pnssndo nor scii dc-
aempenho na revista do Teatro Recreio, Eros Da'mnr. -im
do» encarregado» da coreografia do "E" Tudo Julu-rru-
fru", e Waldlr Concclçilo, o ótimo prlmelroballnrlno do
conjunto folclórico de Mercedes Batista.

TEMPORADA DE CACILDA BECKER
Pronet7U« eom êxito a temporada de Cacllda Becker e
sua compaaWa, iniciada com a peça O SANTO E A POR-
CA, levado à cena no Teatro Dulcina. Na foto Cacllda

BflLfeaW |H H
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• Moacyr Silva: siiccíjo no
San Ifáacl de Punta dcl Es-
te.
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Vasto Programa dé Combate à Tuberculose Será
Concretizado no Corrente Ano

O diretor do Serviço Nacio-
nal de Tuberculosj, do Minis-
ti-rio da Saúde, dr. Lourival
Kibelro. falou à reportagem
sobre as realizações daquele
Serviço durante o ano de 1057
e o programa que deverá s:r
cumprido no ano.corrente. De

Rio C-.pnde. no Rii Grande do
Sul, com 100 leitos; c Smiaió-
ri0 «Juscolino Kubitschckv;
tm Goiânia, com 200 lsitos;
o 

'dí&punsárto 
d^> Núcleo de

Af*.ciMCi:cia Social Anti-Tu-
utreiiir-re, dc Es;.arcnt.na, no
Piauí; o Sanatório dc ..tão

inlico declarou'que a solução l-Y.w.i na Paraibr, lauioilm
do probUma da tub.rculoso
não estâ apenas no Interna-
nientò dos enfermos, só sen-
do possível fazer diminuir a
incidência da do.nça, cnlro
nós, construindo bons dispun-
sarios b sanatórios. E é isso
que'vem fazendo o S.N.T.

com 200 lei os; e um pavilhão
om.-Ruássas, no Ccaiá. Dê3-
res hn.-pitais alguns entrarão
em imediato funcionamento

OBRAS EXECUTADAS
EM 1957

— Prosseguindo no piano
de assistência aos tuberculo
sos d: todo o Brasil — acr::s.-

mOGRAMA DISPENSARIAL
--• Durante o n-"-* dc ÍOÕM, i

será ieiio ainda c reaparelha-
m-.V.tn p dosonvolvimento c!a
ré-li- .dirperisariai cio Distrito
Federal, cm coiabo-a^ãc* com
rt Soci-o ária do Saúde o As-
sís t;ic;e da Preío'|ura. ^ Eni

' desenovo Estados do Brasil
centou - o S.N.T. levou n eíci- trn,..,os in3ta!ação reaparelha
to. no decorrer do ano passa. . ment e desenvolvimento de
do', numerosas obras. Foram | dlsrf „-áriOS ivnti-tüberculose.
/naugurados 200 leitos no Sa-.; y^ ¦^psmo son';ri.j íuneiona-,

os Centros dc Reab.lí.a-

Büio Horizonte. Snr?o Inccntl-
vadjs as atividades de cadas-
tio t-iiácico cm tt.ilo o pais,
inclusive com a aquisição de
novas 1'ii'dadcs ãli-.éusraflctw
móveis. TambJm stiüp in.en-
ÊilicaCas a premunif;ão peia
vp.t-ir.a BCG e as atividades
do prçparaç&o ie ptssoál mé-
illco ti para-mídii-o, inclusive
i.-om j insta'.a;ão do uma os-
cola Qe aii::il'ari-c de enfer-
magem n0 Cònjumc Sana.o-
rial cie Curicica ¦- finalizou
o dr. Lourival Ribeira.

Cois GoajurÂcs
de Óasas Popuiaret.

uatório Barros Barr.to, cm
Belém do Pará; um pavilhão
com 68. leitos -no Conjunto
Sanatorinl de Curicica, no Rio;
um Pavilhão em Cajazeiras,
na Paraíba, com 24 leitos; o
Dispensário Mazzini Bueno.
em Niterói; o Dispensário dc
Nilópolis, no Estaco do Rio;
o da Colatina. no Espirito
Santo, cm colaboração com o
Governo do Estado e o S.E.S.P
Foram postos em condições
de utilização mais 100 leitos
no Sanatório ds Aracaju, con-
ciindo-s2 o pavilhão an:xo ao
Sanatório .Getulio Vargtis. em
Vitória, e o dispensário da Es-
cola Paulista tíe. Medicina. E
se remodelou o dir,p:nsário do
C.ntro de Saúde n° 1, em Be-
iém.

' OBRAS PARA 1958
— Durante o corrente ano

— cn'linuou noss0 entrevista-
do ,o Serviço Nacional dn Tu-
oerculose conclimá outras
ob.Ks, cm diversos Estados,
como um pavilhão anexo à
Santfc Casa de Sotnal. no Cea-
rá, para 50 leitos, o Sanató-
rio de Cuiabá, Ma.o Grosso,
com 2 00'leitos; o Sanatório do

rao
ção em Sanatório.; de Tubar-
culo.se üo Disl/Uo Federal.
.Mccaus, Foríalezi, Recife e

Dais novos conjuntos resi-
dsrj3lal3, totalizando 130 ca-
=as. Coram inauguradas p:la
Fundação da Caca Popular,
ora Itajr.í (S-nta Catarina),

o cm Ciiadrj Nova (Paraná),
construídos ambís na èjt:cu-
oã« do planejamcnVo do tPro-
«rama Habitacional Juscelino

Kubltsciiolc.

Levantamento do
Rebanho Avícola do

Maranhão
Do sr. José Matt.-.» ile Ca:-

vaího, governador dc. Mara-
r.hão, recebeu o coronel Wal-
ter Santos, Secretário Geral
do Cor.salhò Cooidtnador do
Abris.coimento, u.ii oficio

agradecendo a colaboração
prestada àquele Estado pelo
i'n;;,.iihoiro Lucidio Gulma-
ràrs Albuquerque téaiico de-
;igtiuüo pelo CCA, p::r.i estu-
dar rs problemas locais da
r.uaslecimrnto de gêneros ali-
m-mii-ios.

Em reu oficio, o governador
Mattos de Carva-li i depois de
hc.l pular o graada inte ( ie
qua 'om em estimular a avi-

li.-illt-Ji-a maranhrtiEu, pede ao
JCCA seja dasignrfric um éc.
'nico espacializado para ir a
JSIii 1 ui7 a fim de lazer o le-
wmarr.>.nto da situação da
itviculiura e traçi,- um plcr.o
do meihnram-rnto rto rebanho
avicolc daquele Est£do.

Atc-nttntío à snücitaçâo do
góvcTiifador maranhense, o ca-
ion.l Walter Sanros designou
o técnico Huberto Re^is para ]
riüillzàr oj estudos c:n apre-
ço.

uo lado de convidadas que compareceram ao coquetel por
ela oferecido no Ministério da Educação, dias antes do
inicio de sua estréia. Vemos: Walmor Chagas, ZietnWn*-
ky, Cacilda Becker, Fred Kleeman, Cleyde Yaconit, Jorge
CUaia, Kleber Macedo, Yara Salles, Maria Sampaio, Dulr

ciua, Aiíoii-iío Maurício e senhora e Mário Nunes

RESTAURAÇÃO DO PATRIMONir
--HISTÓRICO-- .

ENTRE AS OBRAS DE MAIOR VULTO QUE
SERÁ FEITA EM OURO PRETO — ESTUDOS
PARA A INSTALAÇÃO DE NOVOS MUSEUS

A Ponte Sobre o Guaíba Ficará Pronta Este Ano
Realizações do Ministério da' Viação, em colaboração com o pspag* F,.ltü u, ,„,., ,.,,.„.,, 1UR<. 

I ,1A„ 
" 

_ rl„ •ni'-\r'i*n'dna de Rodagem do Estado do Rio Grande (las as cdif!caç6cs eor.sidarâ.
mento Autônomo de üj^cicat-o ce ibuuc0-m «..y n.toihpq 

rln nonte das rün*Tamcnta's -'- -¦'••"-
do Sul — Obra de relevo da engenharia nac40nal — Detalhes üa ponte ^s m^ma.s

Um grande plano íoi ela-
br>rado pela D. do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional
do Ministério da Educação o
Cultura, visando a reparação
e restauração de uma série
de bms de vaior histórico e
iirtislico existente;; em váriaj
unidades da Fed ração, con-
siderados de importância pa-
ra a análise de c;rtos Calos
c parsonagens,• D.ntre todas as obras avul.
Ia a que se liga à cicladj do
uuro Preto e Vila Rica dos
tempos coloniaij. qua agjra
aparecerá im filme calorido,
cornando o maior episódio ali
vivido, que teve 05 maiores
reflexos ná formação da na-
cional rlaüe: a Inconfidência ;
Mirv ira. Nesta velha cidade
mineira, já famosa p:lo seu
conjun.o arlitetônieo. o Pa-
úrmoni.-) Histórico cbrá cum-
primentò no taxto da Lei UlSl
de 21 da junho do ano passa.,
do. qua manda r.ntaürar em
proveito de nossa História tô

Davcrá sar entregue ao trd-
fego em mea-rios iiii co?rente

.anoa pinte sobre c rio Guai-
ba. A impo.tante obra lidará
Porto A.egre às- duas maio-
rt-s rodevias do liistadu da Rio
Grande' do-, Sul: A BR-2

| Pór o AlcG»--tJ."-iola-;-Ja~iia
rão) c a ER-37 (Porto Alegiv
UniP.uaiana). A ponte ,do
Guaiba. que co-rs.itui uma
rcii.V.ção federal, dc Minis-
trriD ca Viação e Obras Pú-

, bllci-.s, corn a couiboração do' 
Departamento Autônomo di
Estradas de Rodagem do Es-

jtado sulino, é constituída de.

| quatro seeções ou melror, 4

ESFORÇO DO CONTINENTE
NA LUTA CONTRA A. FOME

«Na Carta da Organização Pan-Americána,' deram inicio
dos Estados Americanos está a amplos estudos sobre 03
ixpresso o des-jo de que os problemas da nutrição. O Ct.'-
organimog interamerieanos j initê Int:ramaricano d: sRe.
consagrem seus melhorei es-
íorços a'assegurar, a todos o.s
homens c trimh-res das'Ame-
ncas, a oportunidade de vi-
verem livras da fome e du
doença, como da. opressão c
do temor>. Esta declaração
foi feita paio embaixador Jo-
sé A. Mora, •ecretàrlo.gerai
da O.E.A.. em mensagem diri-
q'%1*. aoi participantes do»
ümpósios interemericanos reu-
aidoi em Call, i>a Colmbia. •
•m La paz. na Bolívia, para
ralar «ia nutrição.

«Para a cons«cuçlio dessag
tspiraçde» — contiunou- o sr.
Mora — «nada tem maior lm-
portância do que a adequada
alimentação dos nossos po-¦/os.' A importância qua íoi
concedida peld Comitê de'Rsí-
Presentantes dos Presidíines
no drsenvolvim-nto d« um
(jrògràmà sobre o problema
^a alimentação evidencia bani 1 }«m programa Integral d; mo.

presentantes dos Pròsldantes,
considerou con ven in tá d. sen-
volver o tuabaiho Uos orga-
nismos especializados e apoiar
outros programas, nacionais
e internacionais, a fim de ga.
rantir imediata e efetiva re-
solução ao probclma da ali-
mentação dos nossos povo»
Oi Simpósios convocados pelo
Initituto Interamericano da
Criança, organismo especial!-
zad.o da OEA. com a coopera-
çSo d» Unitariam Service Com-
mittée, porporcionam exceleru
t« oportunidade' para realizar
se um fecundo intercâmbio de
idéias e focalizar o probrlma
ae forma prática e objetiva».

O sr. José A. .Mora afirma,
ainda, em sua mensagem, que
a OEA aproveitará a realida-
da dos Simpósios para iniciar
o estudo das medidas destina
das a assegurar o êxito de

pontes, com as respectivas
rampas dc acesso.

As carac cnstica:: dessa
obia que Irá soiúc;onar an-
gusc.osos problemas (Ia eco-
nor.ira gaúcha, são as seguia-
.es: u primeira sa-áo da pon-
;o, na í.aida da Porto Alegre,
tem Ví>2 me.ros, cli' eonyri;
.lento ]ior lü de iíirgiual pos-

.luihtíp um vã0 metálico, le-
/adiço, ce 00 mR'101., que po-
..i; fer suspenso ute uma al-
.ura te 4C mètrcs, permitindo
. pasic-gem ue navios de alta
in,>!Ttasão- as d>;ínais sec-
ções cia ponte sãn: a do Fu-
i-ndc Gra.de, tom 314 me.ros
de comprimento! a da Saco
de Aievhôa com 777 metros c
n última sobre r Rio Jacui,
curi 1.760 metro.í. Estas Lês
úl *:'ni3á secçõas tem 8 metros
de largura, cada uma.

CUSTTO DA OBRA E
OUTROS DETALHES

O ci-sto tp'.al da ponte sô-
bi-ü o Rio Guaiba está orça-.

jdo era 450 miihõe--1 dc cruzei-
Ires, não incluindo o valor da
'corstiuçúo de uni Trevo'de
Ácc-fcsu em Porto Alegi-e, quu
cusIarrA 150'milho?:; de'cru-
.ni-iros. Esta parte ddiobra, se-

gundo informações prestadas
à 1'eriir'âgem por um técnico
ilo AJlhisiérip da Viação, de-
vorá set iniciaU.i brevemerite,
paia iicar conctuíciii junta-
rn..i.li; cem a ponte |

A obra, iniclala ha quasa
um ltr.rVo, vem senão nestes
dois i"iii,mc3 ant s bastante!
•vcuit.rada, o qiu permitirá a
conci sza.ão dus prcvisõas,
ls.o é, a sua conclusão nos
meados do correntfi ano. A
Ronst 1'u'cÀò da ponte prática
meiitc não soívíu iuteiTup-
çõas, coniii-lbülhdsi pára isso'
de :ni* eii aessencial o fome-
cimente- de .verbas federais
iiecèssfirias.

Quanto á impcrtãncia da
italização da pon c sôb.e o
rio Guiiba é imerossante res-
saltar oue ela permitirá 0 es"
coamento fácil te mesmo bara-
to da produção de importan-
tt-sii-g.ões do Estado. Tal
ponto tornará possivel, ine.u-
sive, a cons rução ce aeroporto
iiitèinaciònai da Pôitt Aleg.-e,
no ouuo' lado -lo Rie Guaiba,
fronteiro à capital gaúcha.
Tom j. realização dn ponte, o
aer..i.orto também será uma
íe-Uicade, em fi'iüro próxl-
mo.

nas rKver-
sas neorrínn.a a:i -dadas. Alti.i
disso, a restauração dâíe cnn
junto s.? prende às cumnuo-
rações do 250° aniversário de
fundação da cidade, que se
dará cm 1030.

MUSEUS NOVOS PARA
PREESERVAR TESOUROS

HISTÓRICOS
Outra parte da ptògruma

da Diretoria para 6 exercício
de 1058 sa lign à possibilida-
de de sa instalar novos mu-
seus em diversas cidades do
interior. Tais estabalecim.ntos
teriam mais caráter regional

e serviriam de mostra para
as novas gerações do qun fo.
ram capazes seus antennssa-
dos. Atualmente, a Dir.r oria
mantém os Museus do Orno.
cm Sabará; do Diamanta mn
Diamantina; da Inconf'.di*ici'i,
cm Ouro preto; e o das Mis.
«ões, nas prorslmidádas
São Miguel, no município g-ü-
cho de Santo Ângelo. Em
Goiás, no momento, está em
f.ise da conclusão d: òrgani.
zação o Museu das Bandeiras,
que será um grande relicário
das expadiçõss f-,tas pelos
bandeirantes no Inicio de no3-
sa colonização, devendo o
mesmo reunir objetos e docu.
mentos em torno do assunto.

OURO PRETO VAl'
REMOÇAR-SE

Somente agora Ouro Preto
começa a ganhar, de fato. o
lutar aua marece, comu ci-
dade reiiquia de um passado
cheio ds coragem e lutas —
disse & reportagem o cinrasta
Renato Santos Pereira. Com
11 filme que ali «nlizamos,
qua t rá a duração de cem
minutos, colorido estudando
cm paráfrase o episódio da
Conjuração Minslra, teremo»
ocasião de» mostrar a todo o
povo brasileiro a riqueza arqui-
lelônica de uma p-rcata cida-
de mineira, que hoje vlvr so-
litãria. como um simples ren-
tro universitário. Nossa «Re-
beüão, em Vila RIca> será co-
mo um «cartão de visitas»
para a abarlura das comemo-
rações do 250° aniversário da
Urra qüe projetou Tiradentes
e o Aleijadinho.

^^^A^tin/la

o quanto êste asõuniu prtoóu.
ya os país-s americanos. As
recomendações formuladas por
aquele Comitê foram íortale.
cida* por uma resolução da
Conferência Econômica de
Buenos, Alr«P «r* apA**/- *r-
'¦W* 

'paíWiía».'

• Vtoo» 10: .igarilwrio»
•ipnt "^ziadot díi rtTÍA' ooi
tlniiou -.1 sr. José laora, »nt<.\
4l*i a OrgsxàiãjcM S^nMÉri*

lhoria da alimantação nos pai.
ses ameriacnos. «Temos gran-1
des esperanças de que as deli- i
üerações tomadas constituam .
valioso roteiro tanto' para a ]
OEA como. para os orgamV |
mos lnt£ rnacionais • nacio-
ais cujo* *sforçrsfi se' orie??.
*.i» tv loritiáo ie liberta
-.¦¦vin, .-j..,\ •. dr --spetro ti*
•,\m*''- ¦'•" ¦• .it<" n..idades> —
,„,:. .-n • aaoratixle

«wal «a. osjl

«flassificados Dos Subúrbios»

Manufatura

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC

Fabricam-se * Consertam-se — Aceitam-se Encomen-
das para o interior — Atacado e a Varc/o

RUA CARMELA DUTRA. 1.769 - LOJA - 8
NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO

FORNECEDORA 0E MATERIAIS DE COfc.KÜÇÃO
0SWALÍI0 CRUZ LTDA. *

Tijolo, Telha. Cimento. Areia, Pedra t Ferragem em geral. Tie*»'
« a Madeiras. Entrega rápida c pteçdí módico»

-, Rua Caroiina Machado. 1.050 — Loja
Rua Maria Teixeira. 46' - Depósito

g V-; OSWALDO CRUZ ,

OFICINA DE SERRALHEIRO
GRADES PANTiOGRAFlCAS - PORTAS DE AÇO
GRADES PARA JANELAS - BASCIJLANTES

I D A L I C IO COSIA
Avenida Santa Cruz. n.' 751 — Realengo — Tel.: 415

Linha Bangu

CAtrÊ HARMONIA
Ambiente de primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto.

— Telefone 23-4491 - Saúde.

ROCHA LTDA.
í VALI POSTAL

and.- TaL 23-367.il

AJUDE À
IMPRENSA POPULAR

'] Repórter Popular. 22-8518
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APARECEM OS CRAQUES
P4RA A SELEÇÃO

TITO
FELIZMENTE 

puru o f\Mml bra-llelro, já -podímoa

ii'joi'(i, (iciiiii» de r«iM*ti<lfls S rodadat do ""omelo Ktb-
Sdo Paulo- íuor com segurança, qus erlttem roalineafa,
ritrtn* Wmnrnfos com ca-wcMnd.- ídci-tca paro enveraar
a camiseta'da CP.D: At partida» a> quo romo* (isil-íldo,
,» dn» oue o» nossos confrade» no» tim dado noticia», -toa

autoiisam a fator eila o/lrmação. Ba o» nossos craque»
(-(intliiiiarcni a jogar dentro io bom voarão técnico, como
tvlm fa;endo, ndo not furtarmot a dlter que, no qu» ton-
ne à i«irtc humana, estar-emot bom leruMoe,

Vlmot o» jogot de sribado « domingo, no Bio, e cor.»
«•Jiilmoe que do» 44 jogador*» (titulam) «flll-ado». veto
turno- z rtlllo -lerfcltamante enquadrado» nat exigência»
mliifiuo», rcqiifrlrfn» vela técnico. Por exemplo: no jOqo
,lc sábado, entre o Vatco » o Bão Paulo, jmdomo* mo»
lar dnl» nome». Orlando o Almir. O iowim crntro-médlo
ni-ciíno o-i/d jo/janrfo o "fino", ti d, «cm favor algum,
o melhor da sua -*osl**t*J»j, em que ptt» a categoria dofm
Pt-quinha, ou a rambatfvidade de um Clóvit. Já o m«la
narnambueano, Almir, ú outra grata revelação. Pelo mo-
na» para o» írcíno» inicial» do eer-sdotiodo, d#jwrd sor
convocado. Pclot tilo-mulinot, infelizmente, não wmo» <o»
,-ii'íor algum com real» mérito» vara a teleção. Nem me.i-
ino o veterano Zltlnho, qm» todo» consideram oferno, et-
uí cm condições do ocupar o pôtto. Quanto ao jogo ae
domingo, entre o Fluminent» o Oorlntlna», tivemoi uma
agradável surpresa. Qtttnar, eitd novamente em forma
pnra ocu-iar o arco da teleção. Fe» defetat notducla, »al»
íondo o seu fime de goleada. Outro corinttano quc poderá
irir o ser convocado, é o médio Roberto, polt apóla bem,
i defende também com btufonfe eficiência. £nfro ot *ri»

colore», vimos um jovem qu» no» agradou sobremaneira.*
Roberto d o «cu nome. Bati fatendo, aot pouco», esqun-
cer o antigo titular do pôtto, PinT-t-iro. Também Olôvls,
embora,-como ditsemo» acima. Orlando tenha mal» condi-
çfín do ocupar o posto «tto Wínlar, poderá merecer a hon-
ra da convocação.

Em São Paulo é qu» foram vitto» o» melhore» jo-
gadores de ataque, em todo a Bratil. O jogo entre o San-
lo» e o Flamengo, pivpiciou ao técnico Feola, aprecia.
rei* subsidio» para o seu trabalho de telecionador. Pele,
Dida, Vagão, Pepe, Joel, Moacir e o "tuper-veterano" Jair,

silo atacantet que tim tudo para virem a participar do
campeonato mundial. Também entre o» botafoguento»,
americano», palmeirentet (Uattola), afora o» nomt» n
serem indicado» petas fedenob»» ettaduait, ettittem tra-
ques capotei de brilhar eom intentldad» na defeta da»
cores brasileira».

Veremos no dia M, (ou t de abril), quando da cem»
vocação, ie temot ou wAo ratão em diter que contorno»,
novamente, eom uma plêiadt de craque» brUhanttt, todo»
capazes d» eonquMar para o Bratil o titulo mundial.

Silva Filho, o famoso ator

<^»~--» ¦ ¦ st-tvtis-ttty^stlatttti*»-»»»»*»»^

ESPETICUUR 0 FLAMENGO
*¦ . .. 

. r , :.Abatendo o Santos sensacionalmente no Pacaembu o riibro-negro con-
linua líder isolado do Rio-S. Paulo — O Flamengo venceu por 3 a 2 após
estar perdendo por 2 a 0 — Reação brilhante — O Fluminense não foi
além de um empate (lal) com o Corintians — O erro dos tricolores —
Falhou o campeão, mas o Vasco brilhou — Ainda na frente os cariocas

no certame interestadual
Ultrapassada mals uina h*

maim da disputa do torneio
ItloSto Paulo, ua cariocas
com-nuam na frente, agora,
com vantagem amplTar.n.
Not» encontro» de domfn**o oa
guanatarinoi. lõgiaj-om nova
vonlagern, com a lun-aclonal
vltArin do Flnnipnco .-obre
o Ssnto» o o empato do Flu-
mliui-ae eom o ('orlnllamt.'

No Pncncmbu, o Fk.ncn,"
go abnteu do maneira espii*'."vuliir o Santo--, vlco-lldcr,
atri cntflo, do torneio o In-
vido, mnntcndn-i-o nn lldc-
rança laolado do certame,
sem uualquer oonto perdido

No Maracanã, o Flumlncn*
ne nflo conseguiu li alem do
um empate anto o Corln.
lians, multo embora prosslo-
nasce bnstanto c c* ivo»-..*
mais próximo do; trlunfu.
Mas o ampate, nflnM foi o
espelho fiel da contenda,

A GRANDE VITÓRIA
DO FLAMENGO»

O Flamengo registrou sen*•racionai vitória s/ibrt o San-
to», em pleno Pacaombu, vi-
rindo de maneir,, espotacu-
tar, já que estivo perdendo
de 2 a 0, mas sem sc dcl-
xar Intimidar, pela desvan»
tarjem c pela força do con-
Jun.o praiano, reagindo bri-
lhantrmento e oo maneira
tao característica, acabou

vencendo por 3 a V. E' bem
verdade quo o Snr to- nüo che-

gou n produzir n que normal,
mente produz, ma» nindn an-
sim Jogou o qundro ralano
o noce-iArlo para obter uma
Vltorlui contra qualquer ad-
vors/.rlo que n/lo se apresen*
titaso com a força e dlspc-ül.
çfio dn time carioca

Mos, rou o Flamengo, uma
voz mal»., que oslâ, realmcn-
t«». com uma grando equipe,
onde alguns nomes brilham,
c l» ni verdade, m.-.s ondo o
quc mal» Impressiona o o
trabalho do conjunto, todo
cie sincronizado e atuando
como uma só poça.

NAO ESTtÜVE BEM
O FLUMINENSE

Jú no Mnrncniií, ns coisas
nfio íornm (Ao nsoiilioí parn
ws tricolores. O tlnu do Flu-
minense, tendo pela frente
um quadro quc nfio anda
bem, jogando de maneira
contuio, como ° o caso do
Corintians, presMitemon.e,
acabou tambénrnPo acêrtaití-
do, i ccniid!,, principalmente,
peiii Inlut dc pene.rnçfi0 do
-iiin vntiRUa.iln.

O quadro bandeirante, cm-
born melhor tio quc nas vc-
zes anteriores, r.íio chegou
por sou lado a ameaçar o
seu atvcrsârio, uma vez que
se concentrou quase sempre

AUTOMOBILISMO

FANGIO CORRERÁ NOS EUA
SEBRING (FltMda), • (FP) •— O «orrodtor de automo»

btllsmo argentino Juan Manual Ftangto participará da prova
das <12 horas do Sebrling». a ao realizar a 33 do eorronte,
segundo Informou o Sr. Alae Ubnann, ergtutimdor da prova.
Fanglo estA viajando, atuolmonto, para a Argentina, «, se-
gundo o Sr. Alce Ulmann, mgraaasrrá aos Estado» Unlros na
próxima aemana. O organizador da prova «tl-clarou-io, toda»
via, impossibilitado ds afirmar, no momento, qual a marca
do carro que Fanglo dirigirá. O volante argtntino vemceu assa
pi ova no ana

Dida (foto), contribuía com 1 tento, para a vitória do Flamengo,
domingo, sobre o Santo»

¦j^ .. j .•¦íjc<'ívmíí^^-'^^^-?S^**ib^T!»^^ ' -Z. •' '* ¦ ¦ ¦' *', ¦ /V**v'"- -

Quinta-Feiia Tem Mais...
pelo Jockey Club Brasi-E' o seguinte o programa organizado

leiro, para a reunião de depois de amanhã:
l" 1'itroo — Ai 14,3o liortu —

1,400 metroí — Cri 70.000.0S

l—l Uc*- .

'm—2 Dajari
3 Itajubá

s * • t. • • • • a -*»

•*»*•»••¦•••

Htvcrla ....
' Iteal Dsllsht

••¦•••o-
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¥ Mns — As lS.ee horas
UeS SMUrea — Crf 11.1*1)0,00

I Alarido  1 St
-I Taful «.." ToUU 

I Expresso do Sul
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15 60
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1—t l*-Mta« ta Caria

i* Parto — As 1S.0B b-irms -
1.500 mvtroa — <*rf SI.000,l»S

l—l Ta»-tm OaO-tf eetH-v-çaxr
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3—1 Enp-Srl.B-J» ..m«mm I M

I—S TUn-ang*.
i AnchiU». rcissecc-O

4 Oailsta 
S Dflrl» ,«,.••-•
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14
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S—7 Oédro* I Argentino
» Louvol*

10 Don Curlo»

:i
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u
t
1

S—S Bomâ-Uk,
4 Suar»

4—S Ml-a QnMa
S

o-oooeeoo
poooooeooeo-o
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4-11 Equivoco  4
12 Lateral 13
12 CampunÜn 14
14 Rei do Morda-to .... 2

r Ttrtm —
1.100 rastros
(•BetUaa")

As IMS heras -
— Cf| lt.000.OS -

1—1 Palm Hprlfts  S
I Dourados  S

H* PSmo —• As 1S.S0 horas -
1.100 n-otros — Cri 76.000,00

-,....«, j-ontalniblsam ».>« S

1—1 *tóu»nmlr »*«v«)(V-»-t*M, 1 St

s—s aicanus ¦v.-.vve.-. > si
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Bi Mot*

l—S BI Indl»
Discípulo

4—1 H-.ro  8
S CadUho *. *
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1* Páreo
1.100 metros -
("Betting")

1—1 Mariska
2 Mlaclilct*

í—2 Sarava .
4 Jamboría

As 17,30 horas
— CrS 75.(100,00

S» Páreo —
1.E00 metros
("BetUnff")

As 17,00 lioras
— Cri «5.000,00

-1 -Broct-

I Dlmanche
ii o-a <m» *,*»' m
....mm. IS

TROQUE SUA MÁQUINA

f> tV • mi ¦

í

por uma
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MATERIAL FOTOGRÁFICO
*wvt»x-fK:6Bs.AiyuauAç6*Csi

ÓC0L0S SPORT E 8RÂ0
Consertos de Maquines Fotográficas

Teodólitos • Binóculos • etc

ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de Sio Francisco. 23 Sob. Sala S

0—I Faenm  S
S Haia  8
7 Fava Brava  1

4—8 StiDlmpa  3
9 AUilla 10

10 Dtcha Bucna  6

ks
51»!
CO

5,1
56

V.
EC
50
56
50
0»

CONCURSO
& BETTINGS

SÁBADO
Eis o resul.ado dos cencur-

sos e Mtings da reuirfio dc
sabudo último ii» Gávea:

CONCURSO DE 6 PONTOS
198 ganhadores a caca um

Cr$ 439,00. •
CONCURSO DE 7 PONTOS

6 acertadores a cikIh um ..
Cr$ 15.917,00.

BETTING SIMPLES — 773
ganhadores a cada um Cr$ ..
87,00.

BETTING DUPLO — 1209
ganhadores com rateio ae Cr$
361,00.

DOMINGO
CONCURSOS E BETTINGS —

Os concurses e bettüigs da
reunião efe domingo apresen-
taram — os seguintes resulta-
dos:
CONCURSO DE 6 PONTOS

34 ganhadores a cada um
Ci*$ 1,962,00.

CONCURSO DE 7 PONTOS
1 ganhador ao ícHzardo Cr$

100.105,00.
BETTINGS SIMPLES — 290

ganhadores e cad"a um Cr$ ..
249,00.

BETTING DUPLO — 279 gre
nhacfores a cada um Cr$ ....
1.150,00.

Las Vegas Salientou-se nos
Trabalhos da Manhã de Ontem:

1.200 em 78"
LAPACHO, i. Negrello 1300 em 88"l/5
ENSSIÁ7 t. Diaz 1300 em 88"1/B
PARNABTÍBA, M. Silva 1400 em 93; 3/8
MARTA ROCkA, J. Portilho .... 1200 em 79'
VIOLIST.-V. S. Câmara ÍÍOO em 81"2/5
«5ERENTE. F. O. Duarte 1000 em 68'
PALLADIUM, A. Portilho 1600 em 108;
NANDO. J. Portilho 1500 cm 100 .
ULYSSES. U. Cunha .: 1600 em 106' 4/5
BOULEVARD D'OR, L. E. Castro 1400 em 93
DORITA. S. Silva 1300 em 88
SINHO, ti. Cunha 1000 em 673/5
TANTÀLO, W. Oliveira 1300 em 96
EFFRENE, U. Cunha 1000 em 65"
LAS VEGÁS, L. Diaz 1200 em 784/S
QUEFIlt, C. Dias 1S0O em 128"2/5

.1600 
"'em 107"

ELU.L. Rigor.! 1200"em 80V2/5
COLIGNY, A. Portilho ;. 1600 em 106"2/5
NOOK, L. Diaz 1400 em 93"
VASPA, J. Marchant ..'. 1000 cm fl4"3/."í
TABAJAR, O. Ulloa ............. 1300 cm 88"2/K
TULA, I. Souza .......¦.*.. 1300 em 88"2/r,
HAVATANA, J. Negrello ......... 1200 cm 82"2/r>
PEKIM. A. Portilho .-• 1000 om 68'»
DUCTIFUL, M. Henrique "1300 em S7"2/5
SALLY, O. UllOa 1600 em 107"3/5
«atlSBAM, A. Nahld
rASTENER>0. UlWa 
MY OWN, t. Castillo
Transvall, M. Martins 
TOYAMA, L. LelíihtO-a;'
W7NETHOU. Ud
GÈNAZZANO, M. Henrique ..
MBS DENMARCK, H. Cunha
NESKA, U. Cunha

1500 em. 110"
1400 em 92"2/5
1300 em 87"
1200 em 81"

. 1200 em Sl*'*
1500 em 104"

. 1300 em 86"4/5
1400 em
1300 em¦TÜROUESA O. Ullôa  1000 em

RACY, 
- "

92»'2/5
86"2/5
65"
65"
68"
97"
82"
82'.'

DENTADURAS QUEBRADAS•j amx\ pressão? Caíram ou dentes? Bridges partidos*»-*wa-TUmo!i em 30 minutos. Rua Visconde do Rio
Branco r. 37, 1* andar, aalaa 1 e 2. lei 42-5591.

L. Lel-|hton 1000 em
BREZZA, A. Santos 1000 em
ESCAPULA, C. Paranhos 1400 em
ODRACO, H. Lima 1200 em
OSASTRA, I. Souza 1200 cm
ZUM ZUM ZUM, J. Silva 1G0O ,em 105"3/5
LUCY, I. Souza 1400 cm 96"
HOSSLA, A. O. Silva 1300 cm 88"
JURAMENTO, A. Portilho 1300 em 88"
SOBERBA, A. Nascimento ........ 130íl em 8R"3/B
MODERNO, D. P. Silva 1600 em 110"
PtlU O. Queirós 1300 em 86"
VALBNTIA, J. Marchant 1300 cm 87"2/B
TAPERA, O. UllOa 1300 em 87"2/.»5
TUNÍSIA. M. Martins .......... 130(1 cm 87"2/5
OITADELLE. L. Illgonl ;. 1.W0 em ÍW"
LORD AKFONSO, A. Marcai .... 1200 cm 80"4/5
ANNA D*AUSTRIA, A.,Vieira .... 1400*em BG"2/5
HARIALi; G, Neves 1500 em *U0"
SANAM, A. Cardoso,; ,.., 1500 cm 101"3/5"•VA» M.» Sltím £ü£*úi^ã}v**t "*»•«» it» -99" - -

200 em 14'1/S
200 em 15'
200 em 14"
200 em 14'4/S
200 em 14"2/8
200 em 15"

200 em 14"

200 cm 14"2/5
200 cm 14"
200 em 11''
200 em 13"3/5

300 em 14"S/5
200 em 14"
200 «lfi 14"
200 em 15"
200 em 15"

200 em 14"
200 cm 14"2/5
200 em 14"2/5
200 em 14"
200 em 15"
200 em 15"
200 em 14"
200 em -4"
200 cm 14"

200 em 14"
200f"em 14"
300 em 14"

300 em 14"-W -as tt*'4/**

na defensiva, hancflrlainlo-Hc
ns ««tunçAo soberba do seu
golulro Gilmar, que produziuumn de suas melhores atua-
ç»Vs resta capital.

Nn íaso.JInnl, porím, acre*
dltiuuos quo 0 técnico do
Fluminense nüo tonhiusldo
multo Mk. «Ti no primeiro
tompo. Iireno ei» )an<,*do,
om -ubstltulçfto a Jnlr Prnn.
cisco que so contundira. Com
a ontrada dc Brtno, 0 atn-
quo do Fluminense pnssou n
jognr melhor, tondo surgido
dos |.(».* d0 avinte gaíicho o
gnl dos irlcolprob", cm quo
pese haver o momo errado,
correndo livro para a ponta
quando deveria rumar pelo
melo. Por sou lume, ,, pui-
In direita Paulinho quo nn
fus.» inicial nndnii dando ol»"um trabalho ao seu marca-
doi, jn tinha eldo inteira-
menti! dominado pelo médio
corintiano • nnrir- mala vi-
nhn fazendo dentre da can»
cha. Inipiinhn-íC naquela
.iliiiiir. uma alteração n*-
vnnpunrda tricolor e es.a
cm a ontrada d.; um meia,
Indo lelc para a ponta e
saindo Paulinho.

Mas Silvio Hirllo, talvez
perturbado nnqu>'li* Instante.
íèz estrelar o campineiro
Pa nli iho, mas nu limar dc
Ereno. G erro do técnico logo
produziu seus efeitos, voltan-
dc, t' Fluminense a llcar som
ataque, passando o time
paulista para a ofensiva, até
que consignou o tento de cm-
•<att*.

Dn uma maneira' geral,
o panorama técnico do cn-
centro foi fraco, com umu
arbitragem, também, muito
fraca a0 jt»» conhecido Joilo
Ktzel.

FALHOU O CAMPEÃO MAS*r
O VASCO BRILHOU

No sábado à tarde, no Pa*
caembu, o Botafogo esteve
loti/je do ser o time seguro
do campeonato carloca,
a*.nando mal j permitindo
quc a Portuguesa dominas-
se as ações. No primeiro
lempo então, os alvl-rtegros
estivi-rom a beira de uma
goleada, o que só nfio acon-
teceu em virtudo das defe»
sas ex.raordinánas dc Amau-
ri. No periodo final, os bo-
tafogutnses esboçaram uma
rea(.f.o e diminuíram o mar-
ca-ior de 2 a 0 para 2 n 1,
mas ' nüo conseguiram eiia-
gar ao empate, mesmo por-
quc, os comandados dc Flá-
vlc fosta esUvani vigUan-
tes na retaguarda. A exibi-
çao oo eampeno curioca foi
multo falha.

Mns, no sábado a noite,
nc Maracanã, o Vasco iria
revidar a vitória paulista,abatondo o São Paulo por.*. n 2, após es ar perdendo
por 2 o 0. Mas at. o técnico
Oraciim fêz umn substitui-
ção certa. Tirou Lacrie quoestava Jogando multo na
frentt o marcan-to pouco o
lançou o jovem Ecio, que
deu conta do recado, acaban-
do rom as penetrações de
Klzlnlio e seus ccmpanhel-
tos. Nc tempo final 0 Vas-
ci chegou aos 3 a 2 e po-
divlu ter ido mulio além,
se «>s seus atacantes esti-

vesHm mals foltu-i no» ar
remev.cs ílnnls. Foi uma
jtrninJ*. vitória, "in dúvida,
a do v»vscí) «obre o S&o,
Paulo.

Assim, ns carioca-*, no.
úlicno fan di» Miniuiii con»
qiil-taniin clncV)' bontos»
contra três dos paulistas,-
iiun. quutroii jogos, dispu n-
dos.' . ,:". 

'.
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Gilmar, detcantendo na eonttritaçSa, foi uma mMntlca barreira it
preteruOt* ttleatott». na fóga dt domingo ,

MOVIMENTO DO TORNEIO RIO-S. PAULO
Depois de cumpridas as partidas refe»

rentes à H* rodada dn Tornei» Bio Slo Vau-
lo o certanto apresenta o seguinte mon»
mento: *'

Colocajt-W»

,1' — l"laiiiüii({o:,0 p.p.! *? — Palmei-
ras e Vasco:, ü p.p, j «• — Santos, Flumi-
nenso e llotnfogo: ,3,p.p:; 4» — Portugué-
sa c Anu-rlcn: ,4'p.p..; li* — Corintians: 0
p.p.! 6* — Silo. 1'aiilni 6 p.p^

Artilheiros

JVl«-> (Santos), com 6 tentos, é o pMmei-
ro colocado; Mazzola (Palmeiras) e Pepe
Santos com <"* tentos, estilo na segunda oo»
locação.

Arquciros Mais Vasados .

Man.va, do Santos, com 11 tentos eon-
tra, ('• o goleiro mals vasad» do ccrinni'»,
seguido de Edgar, do Palmeiras, cont JU.

Arquciros Mouos Vasados

Castilho, do Fluminense aparece como

o goleiro mtMM
tos, em • partida*.

com apenas 4 ten-

ArMtret Que Maia Atoaram
Com 4 atwaçfiw cada um, Eunáplo «lc

Queirós* • Alberto da dama *r.Ialchcr, suo
oa Julses que mals atuaram. Jofio Elzcl o
Stefan Glaas, estflo em segundo, com li
aÂiiaçoca,

Maiorea Rondaa
A maior -renda do Torneio, até o presen-

te, foi obtida no PncaemM, na pel-,'.i ru»
tro o Palmeiras f o Santos: Cr> 1 .fiTfi .ü!).->.i:n
— A menor, também foi no Parncmtiti, nn
partida de -sábado, entre a Portuguesa c o
Botafogo: Crf 182.810,00.

Próximos

¦QUARTA FEIRA NO RIO: Botafo*m X
America; NO PACA**5MBÜ: S. Pauto x Pat
molras. •

«lUlNTAFEIBA-NO RIO: Fluminense
x Vasco — NO PACAfiMBÜ: Santos x Por-
tuguésa.

Deixa o Brasil o Canto do Rio
Com destino ft Espanha,

onde estrelara na cidade dc
Barcelona, bcjuo hoje, pelo
vapor "Prcvencc", a delega-
ção do Cnnto do Rio, pura
realizar uma lopgi excur.-ít*
pelos gramados do Velho
Mundo, Agiu c África.

COMO -SEGUIRA

A EMBAIXADA
A embnlxndn cn,ntorr!enso,

seguirá cemposta da seguinte
forma: Ohcte; Sr. Alvuro de
Oliveira — Médieo; Dr/Rená-
to Rangel Vimena'— dc1o
gado: ítalo Albnno — Técni
co: Zezé Moreira. Jogadores.
Garcia, Mauro, Paulo, Flnhcl-

AMÉRICA x FLAMENGO
SÁBADO A HOSTE

•Ou dlrl-rentos (lo .'America e
do Flamengo, em oiítonillnicn
tos mantidos-ontem A.tarde, ro-
solvornm far.ee realizar 6 seu
onccintro du Wllràdo, nolo Tor-
nelo Rlo-Sflo 1'aulo, â.noite, por
aclinrem que ha melhor possi-
bilUlmle do arrecadação.

ro, Florlnno, SInval, Vítor,
Ramos, Eli, Cabrclo, Osmar,
VaPcr Prado, Bcra, Ari,
Elmo, Julinho, Pjnhclrioho «
Paulinho,

A estréia dos alvl-cclcstes,
esti prevista para o próx,:mo
dia 27, cm Barcelona, cWra*
o quadro do mesmo nome.

Portugal
Aceitou
o Jogo

A li-ederaçfio PortUBUSSa ,terlogrntou ontem tí CBD, conf"lr-
mando o Jogo do dia 23 de Maio
em Lisboa, entro an representa-
çttos do Brasil e Me Portugal.
No mosmo telegrama, a ontldn-'
do lusitana fes ver a «""*BD, cine.
nflo poderia pagar ob 10 mil «16«
lares exigido*-, < mas apenas
6.030. A diretoria da CBD, val_
se reunir esta semana, para-
Haber ss' aceita, ou nto, as eon-
il!c;0c.» -propostas pelos portu*
gueees.

PEQUENOS MÜNCIOS
Fone: 22-3070

* **•» -»»»»-H---..-»*t-A^. »*t***r*>»S+fS*-, -S-»*»V--S<»»»»^-»-<»»»Sf».^-r»*»V-^^

! AMIGO: Utilko c recomende aos seus amigos e pa-'. rentes nossa seçüo dé "PEQUENOS AlfON-
CIOS" à Crt so,oo.por vez.Sejc tflmbém um
corretor de sei» jornal. Disque 32.3070 e sclioite
informações sôbre como onui-wtor com êxito
e economicamente. '

TERRENOS

r
AJUDE A

DIPRENSA POPULAR

Entra Bangu e Cumpo Grande
sem Juros sinal mil cruzeiros, ur-
banlzadOB com água ligada; Tratar
Barraca'Rei dos terrenoá com Josi
Cunha, dlàrlamnete.

Estação Santíssimo
ÓTIMA OPORTUNIDADE! Vind*-

se um terreno de, 8x16, nos funuos

da fábrica Red IndUn, » rua Vis»
conde de Nlteríl, em Mangueira.
Preço Cr» IW.000,00. ¦••acllltamse.
Tratar a Rua .Cândido Weniclo. n»
2070, sob., com o Sr. ltua*.

*'¦

Senhor ds 39 anos de Idade, ofs-»
rece-se para trabalhar cm. llmpesa
ou vigia, de preferencia duras» k
noite. Dà referências, carta paraEmlllano, Rua Coronel Tamarlao,
139, Senador Câmara.

CONFIANÇA
00 BOTAFOGO

NA F.M.F.
... ..QJBotafoKO F. R., enviou un»

ofício a FllF comunicando que
para as-euas partidas regionais,-
peltt-Tomelo Rlo-Silo Paulo., a*
"ecttafS tiualíiuer ftrWtro Indl»
cado' pelo Departamento dc Ar»
tytros da Entidade.

Da mesma forma, pnra os
seus Jogos Interestadual-, roa»

¦lliados nesta Capital, acatará.
.qualquer Juiz Indicado pelos
seu >ádyersftrlos. Denta forma,
o Botafogo dA unia prova da
confiança nos «eus advci-sArio-,

I bem como ao D. A..

TRAVES REB0H3AS
NOMARAOAHÃ

" "A d!re-5o da C.B.D., v-m"dè.splicitar 
à ADEM. para

que providrneie, com n má-
xima urgência, n colòcaçfifj"*8è IraVès' redondas para o

^estiVdlrudo. Maracanã. O pr».
—dido-da entidade máxlina d»
-fut-ebol é para qus os |oj-;.i-
3QCÍ8 

'.brasileiros ilatiem .i,1
perieitemento ambientados'

¦com as mesmas, visto qtte,
náSuícla, todis os camnos
onde serflo realizadas as par»

- tldaa- pela Copa do Mundo.
Já! as possuem.

TAMBÉM BRILHAM AS
HOLANDESAS

JOHANNESBURG, 10 (PP)
A nadadtora Hclnndesn Lenle
de NIus, bateu 0 "record"
mundial feminino dag 400
Jardas em nado livre, em 5
minutos, «19 segundos c 1-10,
em ccmpetlcRo Internacional
disputada em Durban. O an-
terior "record" pertencia ¦*
norte-americana Silvia kous»
ka com. 8 minutos,' 49 segun»
do* e 6-10 desde o din lã d«agosto de 1M7.

ESPORTE INDEPENDENTE
DOMINGO, 23, A PRIMEIRA RODADA DO CAMPEONATO

DE HONÓRIO GURGEL
A Liga Amadorista de Honório Gurg ei, marcou para o pró^mo dia 23 do corrente

o início do campeonato, que será disputado pelos seguintes clubes: Ouro Verde F.C, Barros
Filho, União, Flamenguinho, Vila F.C. é Costa, Barros. Z~~Zll~Z .

Caiu o Unidos do
Brasil em Seu

Próprio Reduto

Brilha o Continental de Cascadura
José Marquês, o comandante da agremiação da Central

Chico,,Para satisfação doa despor-
tistas de Cascadura e em par-
tieular para os adeptos do
Continental F. O. (Iníanto-
Juvenil), os "garotos" Vem'
realizando uma performance
digna de registro, graças &
ação eficiente que o cempe-
tente técnico Jorge Oliveira
Vem orientando a equipe»

QUATRO BRIUIANTES
VITÓRIAS

Mo mês de fevereiro,* os "ga-
rotos" do Contlncntal conse-
gulram quatro brilhante-» vltó-
ria.*, diante. dos quadroB - do
Radial por 7x1, Ouro Verde,
4 s 2, Pedreira, 3 x 0 e TJni-
dos F. C, l x 0.

WILSON, O "COBRA*
Bem desmerecer o . valor

dos demais componentes des-
te harmenioso conjunto da
Rua Itamarati, um elemento
vem Sc destacando pela regu-
larids-de de suas atuações.
Trata-se do Jovem haif.es»
querdo Wilson, que conseguiu
angariar a simpatia dcs com-
panheiros e adversários pela
elegância e disciplina com
que atua. Se continuar assira,
dentro em poueo serft um ido-
lo rio clube.' '¦

' A EQDIP» *

A equipe do Continental,
que vem brilhando nos gra-
niaclii.s .suburbanos t sendo,
mesmo, considerado cemo y".terror'1 de Cascadura,' é as-
íim «-onuMti-idí,; ftefcs-. *•>«

rllo e JoSo; Manoel,
Silvio e Duca. •

ATUAL DIRETORIA
Os destinos do Continental

estão entregue- a um grupo
de esforçadog • abnegados
desportistas, que vem condu.
zindo cem firmeza a agrcmia-
çao de Cascadura. .

A atual diretoria esti -assim
• Marques, • Procurador: Dr. Jo»
constituída* presidente:' José
sé Maria de Pnula'-topes; Dl-
rétor.: Social: VVilmar Bezerra.

Chefe de tMaclpli-ta: Luis Ho»
di-isrues; Técnloo: Jorge QU»
veira; Massagista: Arlindo
Dantas.

aceita coNvrrira»
O Departamento T-tsSIte

do Continental »*omun>ea qu»
aceita oonvltci para jogar
amistosamente. Oa entead*»»
mentos deverto aw «¦tabeie-
cidos com o Sr, Frauclseo,'
pelo fone — W-8TI5, on cota a.
remessa de ofícios para a R.
Itamarati, N« IM, OaaiMKflira.

Sfc-fa"*» < •> ^¦'' j^^^l^S^Slfeã»^ "'
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Sofreu domingo último o
Unidos do Brasil (Conjunto
I.A.P.I. de Coelho Neto) uma
derrota, que não estava mn
mus eáleulos, diante do Ccfl-
tenãrto da Gávea por 2 x l. ¦

rO.frtmi» de Sizenando Fer. ,
reira. o popular Pernambu-.'
co. muito embora tivesse pro»
duzldo o normal, «nüo contou
«W*rn o fator chance e teve,

. que ceder a palma da vltó-
na em um encontro em qus
ao -KTrtou melhor em cam.

:i*»..;
Os da sona aul, apresenta»

-ram-se de um modo elogia»
*nt com um bom ataque e
moa defesa segura, fazendo

.Júa" à vitória.

..-O-Unldoa do.Brasil apre»
. sentaram-se assim formado» <

AdUo. VIvenU • Português;
Çaliijjhò 

"RyA • Altair. DIdl,
/alma • Ivo; Ademir e Cam»¦fl-ta.

Tento: Campista (1).-Preliminar: Saiu vencedor
• Unidos por 2 x 0.

Vetíranos: Também oi
•*v*-lhinhos> de Coelho Neto
levaram a. melhor por 2 x 2.

REPÓRTER POPULAIt
TELEFONE: 22-8518

l
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Começaram a Afluir à EFCB os Herdeiros das Vítimas
— A Central d"» TJronU da*

ri apucciitailori* pni„ ió;liw
M vl.lmni ou ptnaOea com
whc.mantos Inluijrols paru
¦i famílias doa mnrlo» no
desastre de Puclínela.

Uso foi o qiiv nos docla-
rou, r.» mrdo do onlom o
elicfc do Departamento do
Rela. fie» Publica» «in KFCU.
ar. BUUMCOurt dc tiu. Acre»*
cantou ainda o ai Blt.cn:
tourt que todas as vlt.miw»
. as famílias dul mortos no
Lmbík serão indwilzodorc
aiM o Dcpartomonto Jurld •
eVdtqucla ferrovia Jft l«vl»
cònvocodo, disilo onum. os
bAcitSMÍtos para que csMs

Jrovldtnclas 
towem toma-

o cniTftmo DE FIXAÇÃO
VAU INDENIZAÇÕES

O De,mitnmei'..o Jurltllco
d« M; CI» Informou quo es\&
tem indo todns ns medidas
íiccfikfrtnna p»r» que o cum-
prlmrnlo da loi c dUposItl*
vos lop.nlg quu roítulamcn-
tain ii ;ivi:> '-ii-Iii nos nel-
ili*ii(iii|i».*i >* suns fiimllliin fos.
sem observados rlRorosn-
monto a üm do preenche»
vem o» oxlKÍncIas Imllspen*
sávels ti obtenção do sous
direitos. Para Isso, o Depni-
tnmciro Jurídico c«tA Idcn*
tiílcando todas ni vitima».
No pagamento do Indonlzn»
çOes, pquclc Dtpartnmonto
seutiui» o critério oferecido
pelai tabelas de Acidentes

O pagamento dos funerais pcln Central não prejudica o direito às indenizações
.. .. ...  . . ...... ... »„.... nal. h.Aii.Ia aitmnM. I ulilamftl

do T.nbnlho, Compnnhlns de
•jceuroii o outros,

FUNERAIS .
. Ater.denilo n que nlKiima»
(«imMliir** do mortos no do*
ms n; do Paciência »v recu-
taram n nccltnr quo ns ile».*
pimft-i dc Kupultnmento «!«•
KitiiH.purcntCH fossem fólios
poli» MFCU, temendo, com Is-
ni», iiordcrem o direito ã In-
doiilvnçfto ou poiisr.o, o Do*
pavtnmcKp de Relações os»
ciurecitm quo «o cumulo do
sepulta monto dns vltlmns do
desiis!rê, por parte do EFCB
não implica nn peidn disse»
direitos a suas famílias».

ESTA VIVO
Comunica nindn o D. II. P.

da Cur.tral qüe foi encontrn-.

de, «cm lesOcs, nptnni «mon
tendo o maquli.luln do nom
,**5S*7 quo levou o primeiro
C8bn»i'o do trem q\ic provo-
rou o demitiu Õ innqulnli*
t» «5 o »r< Prançlico do Oli*
volru.

VIÚVAS E ORF.VOS
O Dopartomnnio Jurídico

nog Informou hnver recebido
o ..i:«*iii.i«i«. 20 IninUliiH do
nelden Qdos quo fornm ro-
clamar IndonlzaçOel. Pnm lu-
cllltar esto trabalho, o Do.
parlamento Jurídico dn (.'eu-
trai cio Drnsll íorntfce n se»
guinte orientação porn os
InlcrcHsndos

'.Cnsc do Marte:
p'imclro — Cnsado: pedi*

do a ser feito pcln viúva,

juntnndot
nl certidão do cnfnmento;
I») certidão ««•• nascimento

do» nii"-., so lioiuor;
ci prrva dos sultlrlos do «do-

ciijui» (cnrtelra proflsslo-
mil nu «i>rililfti» da repartição,
no cííso do funcloiifirlo pú-
blico);

dl cerldão de óbito;
Segundo — Solteiro ou

viúvo: podido feito pelos
beneficiários, Juntundo:

n) prova do acpcndêncla
cccnãir.ica (atostndo pollclnl
ou nutro documento hftbll);

b) certidão de óbito;
cl prova dos «alurlo» da

vitima;
Fo-.ldost
Primeiro — Molcr; pedido

feito pelo próprio compro,
vnurtu díído l«»,:n aoui pro-
vtntot;

SoRiuido — Monor núbe-
rt: »ut»»crcvorft o pedido de-

vtdam«nto «Hlstiflo pdo pai
OU icspon.sAvd;

Torctlro — Munor Impúbe»
ro: iwdtdo a nir «ubscrlto
pelo pai ou reipontávcL

NDTA: — Nos caros «Je
mciii.n- ¦ • ppill.l.i deverá ner
lnstru'('c» com crrlldfio do
nascimento o i»n»\-. «I» romu.
ncrmíic do nclUwt ndo,
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REZA 0 GATEGISHO DO PADRE BESSA:
BRASIL E POVO TAMBEM SAO SANTOS!

*r
NOVO MRETOR-MÉDICO

NA CAPFESP
Kcnlwou-se ontom a sole-

nitlndr de po.sse ii(, novo Che-
ía do Serviço rla As-sestêncla
Mt-dica «la C.A.P.F.E.S.P.,
D:*. Fran-.a Faria. C a.o tem
lugar r,a '•' Datogncín ncglo-
nal, rob a presMcncia do sr.-

Henrique Peixoto Filho c con-
tancio com a prosençn cio dl-
versos dirigem*.--*- sindicais,
altos funcioiiári is dn Cai::a
c «jrande número <!o mídl-
cos caquola Instituição de
prevlcíncia.

Saudando o novo Diretor
Mi-dlco, falaram o sr. Hen-
Tique Peixoto, u representan-
to «Jo Presidento «.a C.A.P.F.
lüS.P e, o sr. Antóiio Souza

Atrasado o
Pagamento dos
Funcionários

do SESC
, Pela primeira vez, d^iie a

SWa organização, o SESC não
afetuou o pagamento dos sa-
Mrlos de cerca de 1.003 íun.
«lon&rio». Sesundo informa-
«6e* que obtlvemcs, o paga.
•lento era sempre realizado
«té o último cTia de caria mês.

t inexplicavelmente, porém, o
'«©Vo presidente do SESC,
nSo tomeu as necessárias pro-
ffidêneias no sentido do pagar
•oa servidere» da Instituição,

Leite, do Sindlrato de Tra-
balbarorcs cm Energia Elo*
trlca e Produção do Gás, em
nonic das demais entidades
Eindirnis.

Ap.radecondo ns homena-
(;er.s, o dr. França Faria, em

rápido improviso, agradeceu
a confiança nêlu depositada
pulos dirigentea s.ndicais,
oíirmando que já lam longe
os timpos cm que os contri-
bultrs eram relegados a um
segundo piano na administra-
ç"io de suas instiluições, e
se comprometeu a envidar
todos os esforços no senti-
do de melhorar o atnedlmen-
to aos segurados que neces-
sitass«-m de serviços médl-
cos. Frisou, também, o ho-
níenageado, a falta que ÍM
uma lei que garanta asslstên-
cia médico hospitalar e as-

sistmeia para oa segurados
afetados por doenças conta-

glosas.

O líder dos estudantes de Manaus, considera virtude coisa secundária:
o importante é o caráter e a honradez — Veio conhecer o carnaval ca-
rioca «Proletarização do clero, ou morte da influência da Igreja: não

existe outra saída!» — afirma o padre Bessa

E* possível qué tudo permanecesse em segredo se ai-
guem não tivesse anunciado:

Agora vamos ouvir a palavra do padre Bessa.
Estávamos num café do Catete, onde ruidosos uni-

vemtéirios, comemoravam o bacharelato de José Ita-
tisla Oliveira Jr.,o dinâmico ex-presidente da UNE.
As reações entre os que estavam à mesa foram as
mais diferentes: alguns pensaram tratar-se de uma
brincadeira, outros receberam a notícia com mal dis-
forçadas manifestações de troça, mas a maioria levou
a comunicação a sério e seguiu atentamente as pala-
vras c gestos do rapa* que se levantou. Falou bonito
e foi aplaudido. Agradou «de saidan e poucos minutos
depoiã era eleito presidente dos «trabalhos»... Exer-
ceu o «curgo» com singular habilitade c. simpatia, até
perceber que poucos eram os que respeitavam o «regi-
mento,. Renunciou, então...

«AMANHÃ TEM MAIS»

NOVA TENTATIVA
COM 0 "VANGUARD"

WA«SHlNaTON, M (W) -
Bcube-ee «m fonte autorizada
deita capital «ua Ulv« dan.
tro de > ou 1 dias atja rea-
liada uma tentativa de 1*"*
çamento de um satflite da Ma»
rinha norte-americana paio
foguete "Vanjuard***.

O padre Bsssa conta ape-
nas 26 anos de idade e sua
aparência de maneira algu-
ma sugere suas funções sa-
cerdotais. Os óculos de aro
ílno, qu» usa permanente-
mente, emprestam-lhe algu-
ma dose de gravidade, mas
nSo o bastante para alguém
deixar de confundi-lo com
um bancário, funcionário pú»
blico ou comerciário. No
melo dos estudantes, fundiu-
¦• perfeitamente com os «o-

legas>. Em Instante algum
demontrou qualquer Inibi-
çfto. Comportouse de manei-
ra a deixar todo o mundo
à vontade, **m qualquer
constrangimento.

Em pouco, tornou-se o nu-
eleo da reunião. Respondeu

Novas Instalações na Delegacia do IAPB
». .
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a dezenas de perguntas aten-
deu a um sem número de
Informações, todas sem con-
trôle de «graduação*., I5o ex-
pontâneas e livres como os
estudantes.

As rodadas se sucediam.
Vai nessa, padre? — inda-

gavam.
Como não? — responíia

sempre o sacerdote, inter.
rompendo um conselho ou
suspendendo por instantes
uma explicação. Isto. até
que levantou-se. consultou o
relóf»Io e despediu-se;

«Vou embora. Amanhã tem
mais; depois que eu voltar
da prala>.
VEIO VER O CARNAVAL

DORTO
O Padre Bessa partence à

dlocesse de Manaus ficamos
cabendo no dia sepuln e, em
conversa com éle. Figura
muito conhecida e estimada,
principalmente entre a ra-
paziada dos colégios sempre
foi prestigiado p'»ios seus su»
penores Temperamento es-
pcrtlvo, não vacila em despir
a ba; r«a e |nverf,ar roupas
comuns paiü participar das

gincanas automobilísticas rea-
llzadas na capital baré. Sua
mclor projeção, entre-anto,
foi ganha com as atividades
entre a juventude, partlcl-
pando de jogos, reuniões,
íeElas, campanhas nacionalis»
tas, otc.

Por outro lado, nunca re-
cusou convites dos «colegas»,
para, em trajes civis, sen-
tar-se na mesa de um bar
e cei-veja à frente, conver-
sar banalidades, tão a0 gos-
to dos adolescentes.

Ignorar o mal não é
virtude — explica-nos o pa-
dre bc-í-sa. Virtude — acen»
tua -• é saber «ia sua exis-
tencia, senti-lo em sua pro-
fi.indir.p.de, tião so deixar con»
laminar quando combate-lo.
O resto é carolismo rcacio-
nArio, lalso puritanismo pa-
ra esconder frustrações ou
pecados bem maiores. Enfim,
tudo decorre da in.erpreta-
ção nos princípios religiosos.

Ainda agora- — conti-
nua o sacerdote — eu vim
ao Rio P-"1*-* conhecer o car»
naval. Fui a alguns dos gran-
des bailes da cidade c não
Gostei,

. Muito violento. Prefiro
coisa mais esportiva. De
qualquer maneira, fiquei co-
nhecêpdo o carnaval cario-
ca, podendo, assim, falar com
maior segurança quando, a
êsse respeito, conversar com
nS meus amigos. Antes, eu
não poderia fazer outra eoi-
sa senão repetir princípios
ultrapassados pelos acon teci»
men os, bancar o cura de
aldeia no meio »U rapaziada
cosmopolita além do mais,
•.it tiide é complemento: o es-
senclal é caráter firme e ho-
ncstldsde.

O PADRE QL'E O
MUNDO FÊZ

O sacerdote amazonense
não atribui a simples ques-
Uo de temperamentr o seu
procedimento atual, que re"
oonlicco ser um tan.o «revo-

NÃO PENSE MAIS
no VERÃO...

Com a presença «la ministro
Fiu-sifal Barroso; do presiden-
to ila autar«iulu, sr. I2nu Smlo-
ek*íe Hí; do presidentv oa Sln-
r!;í«uo «los Bancários, de che-
Íe3 de serviço e de sranile nú-
•'i-.«ira de segurados, reallzon-s»
tv-aiiè, no edifício Darlo de .Ma.

-itís, a Inaueuracilü das novas
.•instalações da Delegacia do IA-
>S no Distrito Federal. O er.
,bn» Sadock da Sâ. abriu a to.

ve das principais modificações
Introduzidas nos tríi anos de
sua admlnlrtraçlo, notadamente
aquelas qus ss relacionam com
a administração do IAPB ft
seus serviços asslstenciala, (iue
passaram a tsr uma distribui-
çilo e localização mnls :-.ciri)dls,
com rendimento mais alto do
trabalho. Em sefulda, o titular
do Trabalho usou fla palavra
para destacar a proflctSncla da
dlrtçlo 4a autarquia bancaria,

ao ssntldo ds corresponder as
suas finalidades • as aspirações
dos segurados. Uma exposição
ds gráficos, maquste* e outros
materiais sObre as realizações
do Instituto dos Banclrlos foi
ainda 

'Inaugurada «io l.o andar
aoVdiflclo-seds da Dslegaula oo
Distrito. Federal, ao anáêjD do

'l.o 
aniversário da atual admi-

nlitratlaNa foto„«U A.N., as-

pseto da solsnldads.
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lucioníírlo». Refere-s* com
certo orgulh0 ¦»<> sucesso queos seus métodos alcançaram
entre os colegiais de Manaus,
onde com 23 anos e apenas
com um mês de professor,
foi nomeado direto» do Gl-
násio Estadual como único
meio de acabar com uma gre»
ve dos cs.udantes. que t-;:i-
giain a saida do responsa*
vel pelo estabelecmeiuo, u'o»¦Je, o padre Bessa leciráia
nísse colégio e mais no Ins-
titulo de Educação, além dc
escrever uma coluna diária
num dos jornais da capital e
man.ei dois proRiamas sc-
manais numa rádio local.

U começa, entretanto,
foi cificil — explica. Filho
rie pa's pobres, tinha de usar
apenas um pé de sap;/lo,
paia tconomizar. C outro cal*
cava com lãils, fingindo es-
tar machucado. Quando 0 tê*
nis acabava, eu transferia
o lo«:al do ferimento, que
parsava a localizurse no ou-
tro pe... Naquele calor tro
picai, r.ndava ves ido de ca-
Elrhiiá azul, restos do uni-
formo da minha Irmã que
eram aproveitados para aa
minhas calças ó jaquetas.

Foi assim que se formou
este püdre liberal, melo r<>»
voiuc.cnário, que nã0 com-
preei.de o sacerdócio senão
como instrum.ntu de ajuda
ao povo e ao pais, paralela-
mente com a relegiâo.

EEtou convencido, in-
cluülve, diz êle, que muitos
dos princípios ria Igreja pre-
cisam ser revogados ou, pe-
lo menos, atualizados. De
outro modo, estou certo, es.
íará em perigo do aniquila-
monto toda a influência que
a religião tenha sôbr.t as
maysas. Não hà sclução: mo-
dernização ou morte'

"PROLETARIZAÇÃO DO CLERO''
O jovem padre Bessa ordenou-se no «-a*

nada e foi nesse pais que se tornou um ar*
dente nacionalista. Revoltou-se Com a cam-
panha das autoridades amsricanas, da boi-
coite ao café brasileiro, para forçar a baixa.
Até hoje, faz questão de- frisar, guarda o
boletim do nosso Escritório Comercial nm
Nova Iorque, anunciando um empréstimo lie
cem milhões ao Brasil e, poucas linhas abai»
xo,' a assinatura \-» Acordo Militar Brasil»
Estados Unidos."Fiquei enojado", comenta.

De regresso ao Brasil, já sacerdote, co-
meçou a estudar economia e política ,e a par»
ticipar dos movimentos pela nossa eman«:i-
pação econômica.
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Padre Boija: pro/eiíor, jornalista e radialista
—. A pressão que sofro é grande, mas â

enorma o apoio que recebo. Os carolas gos-
tariam ite v.erima em atitude contemplatis a,
lamentando a desgraça do Brasil, iiidiferçu-
te à miséi-ia db povo. Isco, entretanto, é ;oi»-
tra os meus princípios. Estou convencido (i-:-
que, assim procedendo, não violo nenhum
dos votos que fiz e, ao contrário, os dignifico,
honrando minha mirsSo sacerdtiíàl. Podem
chamar-me do que entenderem. Não tomo
acusações o — concluiu o padre Bessa
espero que não tenhamos que esperar muita
tempo pela proktarização do clero, o qun aí;-'
nal, não vai flo encontro à religião o faz
dos sacerdotes reais auxiliares do desenvol-
vimento nacional.

MCI
Nova Iguaçu emRíco

a 5 Mil le teias rsiiizps
Devidas Pela Fábrica ie Papel Iguaçu

O juiz»;presidente da 15a. Junta determinou a contagem do débito.
para cobrança imediata — Debate sôbre previdência'social na Se-
de do Sindicato — Continua atrasado o paQ-amento dos diaristas

municipais — Candidatos a granel para Prefeito
Atendendo ao que lhe íoi

requerido pelo advogado Ali-
no da Costa Monteiro em no-

,i#nl<lade, tazendo um feiito br»

I *

Saiu do Hospital Para Matar-W
Fernando José. Moreira, caaado, de H

anos, residente na Rua Senador Alencar, U.
casa 1, apto. £01, matou-se no Interior da
au» residência disparando um tln» do «apta»
S*arda no peito.

Fernando se encontrava em tratamento-
no Hospital AntlAlcoólIco. Ontem, obtendo
licença para visitar sua esposa Albe Morei-
ra, dirigiu-se a casa. A esposa saiu pouco
depois para fazer compras. Quando retor-
nou, encontrou o marido morto e ao'lado
um bilhete no qual pedia que se ÍÔsse pos»
sivel, não fizessem autópsia em seu corpo.

As autoridades do 10' Distrito Policial
providenciaram a remoção do corpo parn o
Instituto Médico Legal.

Abatido Com Uma Facada
. «lovellno da Silva, solteiro, de 18 anoe,

morador no loteamento cBel-CUma", em C.
Grande, foi abatido cóm uma facada h altura
do coração por Alcebiedea MagalliSea So-
brinho, casado, de 33 anos, residente uo
taçfto de Engenho da Rainha.

Segundo ficou apurado pelas autoridades
do 88* Distrito Policial, o criminoso bebla
oom aeu amigo Ciprlano Mnrcellno, «íiun
bar, altuado naquele local, quando ali «jha»
gou a vitima. Pouco depois, surgia uma dia»
cussão entre a vitima e o assassino. Bit*,•armado com uma faca, vibrou violento gol-
pa naquele, fugindo em seguida. Ciprlano
Marcellno foi preso, pois suspclta-se queMe foi co-autor no crime do morte.

Registros
Assassinou o Irmão Materno

Com Dois Tiros
Ò motorneiro Manuel Carlos José da Sll-

va, casado, de 40 anos, residente na "tua
Aimoré, 414, apto. 201, foi assassinado co.*n
um tiro de pistola: pelo seu Irmão materno,
Amaro pampos Ribeiro, solteiro, de 43 anos,
tudo porque, nüo o pôde atender no pedido
de empréstimo de, nma máquina fotogriili-
ca, pois nSo a possuía mais. O criminoso,
pensando que o irm&o não quisesse II te
atender, sacou da < arma que carregava e,
por duas vozes, na presença de dona Geni
Bosa da SUva, esposa da vitima e dc seu»-
dois filhos menores, deu ao gatilho, matan-
do o motorneiro. Em seguida, com o indi-
vlduo Inftdo qne tambi&n a tudo assistiu,
fugiu, tomando destino. Ignorado. Do fato,
tomaram conhecimento as autoridades do
Sl» Distrito Policial, qne providenciaram a
remoção do corpo pan o Instituto Médico*"**• v .......

Morto à Barra de Ferro
Wilson Salvador de Sonsa, solteiro, d

SS anos, funcionário público, residente s
Morro do Cantagolo, faleceu no HospiU.

Policiais
Miguel Couto, onde deu entrada apresen-
tando diversas contusões nas regiões do
occipto-frontal e fratura da base do crânio.* Elo havia sido recolhido na Kua Farino
do AmoCdo, esquina de Visconde de rira já.

Segundo ficou apurado pelo Comissáil.»
Machado, do 12' Distrito Folicial, o fun-
uiim.lrlo foi assassinado por «José Furtado
a golpes de barra de ferro. O crime foi
motivado pela interferência da vítima iiiu.ih
discussão òn«*e o criminoso e :i mundana
Maria Isoliim da Silva. José Furtado espnu»
cava a mulher quando passou Wilson Sal-
vador, que vendo a agressão, criticou o
agressor, dizendo que filo só batia em mu-
lher. José Furtado foi a uma obra prõxl»
ma, do 14 voltando com uma barra de ferro,
com a qual praticou o crime, fugindo e«i
swulda.

Seqüestraram e Mataram
o Operário

Ainda é um mistério para a poMcla a
maneira pela qual o operário Antônio José
Martins, conhecido por tScrglpe», foW 'is-
¦assinado com quatro tiros. Seu corpo fui
encontrado na última sexta-feira, fts mar*
gens do rio das Tintas, cm Bangu. A pri-
meira lmpressüo é de que o crime foi come-

tido em outro local, tendo o corpo sido lo-
gado naquele trecho.

O menor Waldeclr Santos, de 16 anos,
contou à policia do 27» Distrito Policial que
assistiu na quinta-feira, h noite, quando
dois homens saltaram de um carro de côr
verdo e apanharam Antônio a força, na
Rua Bonfim, próximo a, Av. Brasil. Naquela
ocasião, o menor ouviu quando o operário,
aos gritos, procurava esclarecer que tinha
documentos, de nada valendo seus protes-
tos. O garoto, dada a rapidez da cena, nSo
poda anotar o número do veiculo, podendo
apenas dizer, que os homens eram bran»
cos e altos. '.'.".....

O Sindicato dos Carregadores e Ensa-
endores de Sal do Rio de Janeiro, por Min
Diretoria, custeou o enterro do seu asso*
ciado, decretando que por trôs dias scjn
respeitado o luto, com a < bandeira da entl»
dade a nieio-páu. Foi destacado o diretor-
social para acompanhar Junto a policia a
fase de diligências. A ficha de Antonio José
Martins, no Sindlrato é limpa, foi o que nos
declarou «m dos diretores. «Nflo sabemos de
álT.ni motivo que pudesse determinar «
crime».

Presas as Assa7tr*ntes ,
Maria. Helena de Araújo, 23 anos e Or

landlna Clementina dos Santos, 25 anos, >iãc
duas mulheres assaltantes que foram presas
quando tentavam roubar o estivador Fer-
nando Pinheiro do.s Santos, que ciAbrlagn»
do, estava caldo cm frente ao n. 279 da Kua

Elpidio Boa Morte. Estão no lS* Distrito.
**»mlltm*mWmmÊmmmmmtm*So*mmtm9Na0»

me de 180 trabalhadores da
Fábrica de papel Iguaçu, o
juiz presidente da 15' Junta.
de Conciliação c Julgamen-
to determinou a oentagem
do montante de salários de.
vidos por aquela empresa
aos reclamantei, para ime-
dlata cobrança.

A medida foi requerida em
virtude de nao haver a Fá-
briea reiniciado as suas ali*
vidades no dia 15 de feve-
reiro passado, conforme com-
promisso constante do acôr.
do firmado naquela Junta.

Para Iniciar os seus tm-
balhos, o Contador da Jus.
tiça do Trabalho aguarda
apenas que a Associação
Profissional dos trabalhado,
res em Papel e Papelão d-.
Nova Iguaçu ou os seus ad.
vogados forneçam a relação
dos últimos salários percebi-dos pelos aludidos operários.

Ao que apuramos o mon-
tante- da indenização deverá
atingir a cerca de cinco mi-
Ih6es de cruzeiros. A Fftbri.
i;a de Papel Iguaçu S.A.. con
tudo. eslá com ledo o s-u
patrimônio hipotecado au
Banco do Brasil, alem do ,-s-
tar sendo procrr ¦*da. na Co-
marca de Nova Iguaçu, porfalência.

DEBATE SOBRE
PREVIDÊNCIA SOCIAL

Amanha, ás 19 horas na
sede dos Sindicatos de Tra*
balhadores. à avenida £ma-

ral Peixoto, 613, cera reali-
zada a Conferência Munici-
pai sôbre Previdência Social,
durante a qual será debati-
do o projeto de Lei Orgânica.
ora en tramitação no Sena-
do e eleita a delegação igua-
çuana ao conclave estadual,
a ter lugar em Niterói, nos
próximos dias.

PIQUE-NíQPE' EM TINGUA
Prosseguem hart ante anl-
mados os prepara ivos pa-
ra o grande pique-nlque qut!
os S-r»dicatos de Tjsbalhàdo*
res irfle levar f. eleito, no
próximo dia 16, na apraziya
o i»itori?sca localidade Ac Tln-
F.uft. Vários chmihlj-Sès j-'
finam contratados! para con-

tíuzir os conviidaiios. da Sede
dos Sindicatos .\t«-i Tinguá.
ATP.ASADO O PAGAM EXT

CO FUNCIONALISMu
Até «:. meio-dia de onte.•tmda não havia sido efet-'

lo o pagamento dos. mc*v*
i-ltíis t cxtr/.-.imeiáriijs •:'

Pfpfci ura, ícC> tente a
»'»*.' .'o e «naiTiido pani -
•,-. 1«. r.iníbóm ii- ü.aris: i
:m su,( io aiidaof- ainda i
re ei*u;.m o mês de feven
ro. K 6 penas metade dêss,"trriii.lhadores, 

q.is excutai'
as poucas obras públicas qt".
a calamitosa administra<'i»f
Ary Sehiavo real:-za, consi-
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